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LITERATURA-H ISTORIA -GEOGRAPHIA -SCIENCIA 

O dia da Patría 
e o dia do Soldado 

O appello, com que nos honrou o digno chefe do Es­
tado Maior do Exercito, foi por nós pressurosamente divul­
gado no numero passado, sem nenhum commentario ou ex­
plicação, no intuito e na certe.za de que seria esse o melhor 
meio, o mais expedito, para alcançar o objectivo collimado. 

E assim o fizemos de caso pensado porque, em verdade, 
a D efesa Nacional não é apenas a sua Direcção: é, sobretudo, 
constituída pela massa, já ponderavel, de seus leitores, com o 
seu apoio, o seu estimulo, a cooperação efficiente, a unidade 
de vista e de ideal, em torno da grande obra de engrandeci­
mento das Forças Armadas. Foi o melhor meio de tornar o 
appello verdadeiramente efficaz. 

A esta hora toda essa massa na compreensão nitida de 
sua tarefa e no desvelo expontaneo pelos causas justas e no­
bres, já d eve estar empenhada, não apenas na propaganda 
da idéa, porém em obra mais efficiente, mais pratica e mais 
concentanea com a finalidade da commemoração - tra balho 
mais intensivo, em todas as espheras de actividade e sob mo­
dalidades diversas para honrar e ennobrecer a grande Patria . 

••• 
Precedendo esse grande dia, haverá o Dia do Soldado, 

que nos toca ma is de perto e que possue na lethurgia militar 
brasileira relevante significação. 

Aproveitemos esse dia- dia de festa da caserna em que 
se cultuam a missão e as virtudes do soldado brasileiro ­
para intensificar a campanha de defesa do Soldado, no que 
elle possue de mais sagrado, nos seus sentimentos patrioticos, 
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no seu espírito de ordem, de subordinação, de camara dagem 
e de sacrificio, ameaçados na hora presente pela acção sub­
versiva de agitadores inescrupulosos, inimigos da Patria e 
do Exercito. 

Não ha quem não s inta a necessidade de uma reacção 
energica mas bem conduzida para oppor-se á obra de des­
truição; porém estamos que, até hoje, não assentamos uma 
orientação systematica de preservação do meio milita r á acção 
dissolvente das ideologias alienÍgenas. E dizemos isso porque 
somos de parecer que contra o perigo ameaçador do momento 
pouco valem os processos 'e recursos normaes dos regulamentos. 

Nem a~· r~pressões policiaes nem as punições discipli­
nares. Para o novo ambiente, para as circ ums ta n cias quasi 
desconhecidas até então, para os motivos directores da 
acção adversa, urge uma acção educativa intelligente, intei­
ramente diversa da que se usa até a qui e apoiada no conheci­
mento do espírito humano, em consta nte analyse psycho­
logica. 

Já affirmámos, uma vez, que nessa preservação devemos 
utilizar de technica educativa e de propaganda sem e lha nte 
á que usam os adeptos das ideologias em moda. 

Como ·elles, precisamos estudar o ambiente, pesquizar as 
causas do mal estar e procura r substituir as influencias no­
civas por outras salutares que v isem melhorar os meios phy­
sicos e psychologicos a mbientes. 

Esta acção educati,a que desejamos se intensifique a 
partir do dia do Soldado, não se deve restringir ao circulo da 
administração e do commando. Deve ser obra constante e 
cheia de vigor, bem coordenada, de todos os que tem uma 
parcella de responsabilidade na conservação das instituições 
militares e na integrida de da Pa tria. 

A Defesa entrega á fé, á intelligencia, ao enthusi asmo e 
á vontade firme de todos os seus leitores, militares em todos 
os gráos da hierarchia , essa tarefa de execução urgente e confia 
que o Dia do Soldado seja assignalado como o de inicio da 
campa nha _salvadora . 

/ 

/ 
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CADETE N.o 1 
EscRAGNOLLE DaRIA 

Bem antiga é a classe dos cadetes. Conta nada menos de 
cento e setenta e sete annos, creada pela corôa portugueza 
em 1757, reina do D . José I. 

Cadetes seriam os que, se destinando ao serviço dos exer­
cites, gozassem foro de fidalguia ou descendessem de officiaes 
militares ao menos com a patente de major ou, ainda, quantos 
provassem que paes ou avós tinham nobreza sem fama em 
contrario. 

Sessenta e tres a nnos após a creação dos primeiros ca­
detes, em 1820 reinando D . João VI, surgia a classe dos se­
gundos cadetes. Podiam ser reconhecidos taes os filhos de 

"capitães e subalternos e uma vez proclamada a Independencia 
tambem os filhos dos condecorados com qualquer ordem ho­
norífica do lmperio. 

Em 1892, com a Republica, era declarada extinta a dasse 
dos cadetes, respeitados os direit~s existe'ntes até lhes ser 
dado baixa. 

No lmperio gozavam os cadetes de regalias, como a de 
preceder o carro do Imperador, quando serviam ~os regi­
mentos de cavallari a aquartelados em S. Christovam. 

Hoje cab~ o titulo de cadete aos alumnos da Escola Mi­
lita r. 

Qual o nosso maior cadete, na feição da classe no regime 
monarchico? Cremos não haver hesitação possível na res­
posta. Aquelle que a 22 de Novembro de 1808, descendente 
de familia que em grau proximo contou onze generaes, re­
cebia a estrella de primeiro cadete. 

Setenta e dous annos depois, o cadete de 1808 Luiz Alves 
de Lima Silva morna. Era o duque de Caxias. 

\ 

,, 



838 A Df>/ tsa. Naciona l 

AOS SOLDADOS 
25 de Agosto. 
Muito de proposito, A Defesa Nacional aproveita esta 

grande data para saudar o soldado- o obreiro modesto, 
mas valioso, da efficiencia, do valor e da respeitabilidade do 
Exercito, tão querido de todos nós, 

Melhor opportunidade, de certo, não teria ella. 
Nada mais justo e mais acertado do que associar glori­

ficação do Chefe invicto- o nosso maior e mais perfeito Sol­
dado de todas as eras, o nosso maior padrão de glorias, Luiz 
Alves de Lima e Silva, o Duque de Cu.ias - ás homenagens 
e ao tributo de reconhecimento que se deve render ao soldado 
de hoje, de quem depende a conservação e o aperfeiçoamento 
da obra ingente que nos foi legada por nossos devotados an­
tepassados. 

Isso porque, em verdade, não se pode cuidar do papel e 
deveres do soldado na paz ou na guerra, que não se imponha, 
obrigatoriamente, o paradigma sem jaça de Caxias, isso por­
que não se pode proporcionar melhor dádiva aos nossos ca­
maradas do que apontando-lhes esse guia ~ublime, que os 
conduzirá á situação tão sonhada, de bemfeitores da Patria. 

Ser como Caxias, o primeiro no cumprimento do dever, 
o primeiro na obediencia aos chefes, o primeiro na defesa das 
instituições, o primeiro no amor á sua classe, o primeiro nos 
sentimentos de camaradagem, o primeiro no réspeito ás leis, 
o primiro em lealdade. 

Ser como Caxias, o primeiro na lucta, o primeiro em bra­
vura e espirito de sacrificio, o primeiro em sagacidade e ener­
gia. 

E attentae bem. Não se limitou elle em deixar-nos apenas 
os exemplos evocadores. Foi mais longe. Perpetuou-se na pos· 
tura mascula que o bronze immortalizou: "erecto no cavallo, 
o bonet de capa branca com tapa-nj.lca, de pala levantada e 
presa ao queixo pelo jugular, a espada curva qesembainhada, 
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empunhad a com vigor pelo fiadÇ>r _de o'lJrq._. o · velho general 
em chefe, que parecia ter recuperado a energia e o fogo dos 
vinte annos" a dizer-nos , ~ai-nd.à hojé : ~ :: --

"Sigam-me os que forem brasileiros !" 
Soldados I Sigamos Caxias, no amor á Patria, no amor 

ao Exercito, no respeito ás leis, na defesa das instituições. 

O GENERAL OSORIO "BLAGUEUR" 

Conv idado para jantar em casa de um amigo, no ·Rio de 
Janeiro, encontrou entre os convivas o grande estadista 
Barão de Cotegipe, chefe do pártido conse~ador. 

Adversario político de Osorio, que era liberal, fez-lhe o 
Barão um brinde muito geitosõ :e todo cheio de rodeios e cir­

cumloq~ios . 

Osorio, tomando a taça, disse: 

- Senhores I Por minha vez, bebo ao Sr. Bnão de Ca­
maquan 1 

julgàram os convivas que se· dera um equ1voco, e pro­
curaram corrigil-o; mas o geral repetiu: 

- Viva o Sr. Barão de Camaquan ! 

O Barão, intrigado, perguntou-lhe qual a razão da troca. 

Osorio respondeu: 

- Eu me explieo: Camaquan é um rio da minha terra, 
que dá muitas voltas ... " 
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Heroínas brasileiras 
Osorio Duque-Estrada 

Muitas foram as mulheres brasileiras que dera m provas 
de grande patriotismo, assignalando-se por actos de bravura, 
nas diversas guerras que sustentamos, desde o período colo­
nial. 

Ao nome legendario. de Annita Garibaldi, que se cobriu 
tambem de glorias na I ta lia, registra a Histeria os de Clara 
Camarão, Anna Nery, Baroneza de Porto Carrero e varias 
outras. 

De uma, que nunca recebeu o menor galardão, e é hoje 
fallecida, diz o capitão Joaquim Silverio Pinheiro "que fez 
jús a uma esta tua". 

Chama-se Florisbella. Essa intrepida mulher armava-se 
com a carabina do primeiro soldado que cahia morto ou fe­
rido, e entrava em combate até ao fim da peleja, para exercer 
então a caridade, nos hospitaes de sangue. 

Na derrota de Curupaity, chegou a dizer a um homem 
que tomasse as suas saias e lhe entregasse a espada. Vestia o 
uniforme de vívandeira, e assim se conservou durante toda a 
campanha, servindo no 2.0 corpo do exercito, sob as ordens do 
conde de Porto Alegre. 

"Vel-a com os labias ennegrecidos pela acção de morder 
o cartucho - diz o seu biographo - era o mesmo que ter 
diante de si o anjo da victoria ". 

Intrepida na lucta, era abnegada e caridosa quando tra­
tava dos feridos. Muito lhe deve o Brasil. 

Florisbella era natural da heroica província do Rio Grande 
do Sul. 

Outra mulher de grande bravura foi Maria Curupaity 
frequentemente citada pelo capitão Pimentel. 

Na mesma guerra do Paraguay avultou egualmente, em 
. traços luminosos, o heroismo de uma pobre mulher do povo, 
conhecida da tropa pelo alcunha de Chica B iriba. Essa in-

I 
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trepida e arrojada brasileira comba tia sempre de lança em 
punho, e foi assim que em Pequecery chegou a tomar ao Jm­
migo toda uma linha de 21 boccas de fogo ! 

Deve-se junta r ainda aos das heroínas brasileiras o nome 
de soror Maria Angelica, a defensora de um convento na 
Bahia, durante a guerra da lndependencia. Atacado o con­
vento pelas forças p rotuguezas commandadas pelo genera l 
Madeira, soror Maria Angelica collocou-se á sua entrada, de 
braços abertos c com um cruxifixo na mão, para da r tempo á 
fuga das outras monjas. 

Não querendo recuar nem ceder o terreno aos invasores, 
foi por estes atravessada a golpes de bayoneta. 

D e uma valente garim peira do Dis tric to Diamantino 
conta o Or. Felicio dos Santos este interessante episodio: 

"No anno de 1742 uma partida de dragões sustentou 
renhido combate com a lguns garimpeiros, nas vizinhanças do 
rio Manso. E ntre estes sobresahia um, ma is joven, que, por 
ser mais a udaz e intrepido, foi aprisionado; outros fugiram. 
Trazido preso e metido no t ronco da cadeia, ahi foi o escrivão 
da lntendencia fazer o que se chama auto de prisão, auto e 
tonsura. D este auto consta que o preso "era de estatura baixa 
e delicada, olhos e cabellos negros, côr morena, feiÇões finas 
e regulares, sem barba a lguma; e sendo-lhe perguntado qual 
sua edade, naturalidade, filiação profissão, estado, e si tinha 
algumas ordens ' ou era professo ~m a lguma religião, recusara 
obstinada mente responder a qualquer das . perguntas". 

No mesmo dia, - não sabemos porque meio, e nem o 
consta dos au tos - reconheceu-se que o garimpeiro era uma 
bella rapariga disfarçada em homem". 

De O . Maria de Souza, heroína pernambucana, tambem 
se conta que, tendo perdido já dous filhos na guerra con tra os 
Hollandezes e recebendo a noticia da morte de um genro, 
chamou os dous filhos que lhe restavam, um de 14 annos, e 
outro apenas de 12, e lhes disse: 

"O inimigo acaba de ma tar o vosso terceiro irmão; quero 
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colloca r-vos na carreira delles ; por isso, tomae a esp ad a e ide, 
já e já , da r a v ida por Deus e pela P atria" 

O ma is velho foi immedia ta m ente senta r praça; o ma1s 
moço não ta rdou muito a ir faze r o mesmo. 

Trecho d 'uma carta de Osorio a Caxias. 

" E spero a V. Excia . como ao Anjo da Guard a. Não tenho 
ambição; não desejo comma ndos; sei que não sei n a da, e só 
desejo a juda r a V. Excia. a salvar a honra d e nossa p a tria" . 

Uma carta de Caxias a Osorio 
I "Exmo. a m1go 

Neste momento me a caba de d ize r o sr . Ministro da 
Guerra que S. M . I. approvou hontem a sua e ffectivid ade, 
pelo que lhe dou os pa ra bens, comqua nto n ão esteja o decre to 
assignado, e por isso seja ainda segredo. J á vê que n ão foi de 
todo perdida a sua viagem . Ha de se lembra r que uma vez 
·lhe disse que não havia de mo rrer sem o ver genera l. 

Agora, pode se reforma r qua ndo quizer, mas aconselho 
que espere ver clarea r mais o horizonte orienta l e argentino. 
Quem sabe si a inda teremos d e comer a lgum churrasco jun­
tos? ... 

Seu a migo e camarada , que 0 estima, M . d e Caxias . -
Senado, 16 de Junho de 1859" . 

Ha ainda um grande numero de officiaes que não acre­
ditam na existencia de regras para conduzir a guerra , e que 
estão persuadidos de que toda a arfe consis te em arrojar-se 
sobre o inimigo. 

jOMINI. 
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UM GESTO CARACTERISTICO DA 
"ESPADA DO IMPERIO" 

843 

Após a derrot a dos revolucionarios gaúchos em Porongos, 
a tropa imperialis ta, sob o commando de Caxias, reuniu-se 
em Bagé. 

O cura de Bagé, desejando ser agradavel ao grande chefe, 
foi offerecer-lhe um Te Deum em acção de . graças pela vi­
ctoria obtida. 

Caxias, ba tendo-lhe amigavelmente nas espaduas disse: 

Houve. para esse triumpho, derramamento de sangue 
brasileiro. Não conto como trophéos as desgraças dos meus 
cidadãos. Vá, reverendo, yá c, em logar do T e Deum, celebre 
uma missa de defuntos, que eu, com o meu estado maior e a 
tropa que couher na igreja, irei ouvil-a amanhã "· 

GENERAES MORTOS NO PARAGUAY 

I - General Sampaio: morreu na batalha de 24 de maio 
em Tuyuty (1 866). · 

2 - Marechal de campo ArgoUo Ferrão; ferido no combate 
de Itororó, em 3 de dezembro de 1868, veiu fallecer na Bahia. 

3 - Brigadeiro Gurj ão: morreu no comba te de ltoror6; 
4 - Brigadeiro Andrade Neves (Barão do Triumpho): 

mortalmente ferido em Lommas Valentinas. falleceu na ca­
pital do Paraguay. 

5 - Brigadeiro João Manuel Menna Barreto: morreu no 
at aque de Paribebuy, já no termino da campanha. 

O ousado general Osorio, na batalha de Avahy, foi grave­
mente ferido na bocca. 

Caxias e Porto Alegre, apesar da bravura com que en­
frentavam o perigo, respectivamente, em ltororõ e em Tuynty 
nunca foram feridos. As balas fugiam dos valentes guerreiros, 
negando-se a satisfazer o desejo ardente que elles tinham de 
regar com sangue o campo da honra. 
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Alguns conselhos para o estudo da Hístoría 
Militar 

/ Major N ICANOR C . DE SouzA 

I - A Histo ria Militar. complemento indispensavel para os c he fes 
do estudo da His toria Geral. si de um lado é a m éstra e inspiradora dos 
grandes feitos guerreiros da edade anfiga, da moderna e da con temporanea. 
é de outro um excellente meio de cultura profissional para todo militar. 
Encetado o seu estudo na Escola Militar, onde o q ua dro de ensino só com­
portava mostrar pela a preciação de certas campanhas, feita de modo ge­
ral ou mesmo minucioso a necessida de de se ter uma organização militar 
desde o te mpo de paz; de apresentar a evolução da tactica decorrente d o 
progresso constante do armamento. donde tambem a mutabilidade dos 
processos de combate; de fazer sentir a im portancia capital que tem o 
Chefe no desenrolar dos acontecimentos; de comprovar pela analyse d as 
operações a existencia e m todos os escal5es de a lguns princípios immu­
taveis de tactica q ue, não devendo ser desconhecidos de nenhum officiaJ, 
jama is poderão ser olvidados. O estudo da Historia Militar, vae assim 
a presentar-se aos candidatos ao concurso de admissão á Escola de Es­
tado Maior num segundo estadia. 

2 - Nesse estadia, agora começado, o segun do na ordem c hrono­
logica, porque o terceiro e os subsequentes serão feitos já na E . E. M . e 
depois, individualmente, trata-"8C de aprofundar dentro do mesmo quadro 
acima traçado os conhecimentos já hauridos. Com o t irocínio e a somm a 
de conhecimentos que cada official j á deve possuir, procurar-se-á agora 
estuda r a histeria milita r num tríplice aspecto: c hro nologico, militar pro­
priamente dito e político-social resul tante. 

3 ~No ponto de vista chronologico trata-se de analysar os factos 
politico-histor icos o u politico-sociaes que deram em resulta d o o desfecho 
violento daquillo que as nações ou os estados não puderam resolver 

I amigavelmente . Aliás. CLAusEWITZ já havia definido q ue a g uerra nada 
mais é do que a con tinuação da política com a rmas na mão. 

Nessas condições, urge que se estudem as causas desse desfecho vio· 
lento. causas estas que podem ser de caracter remoto ou recente. Certa· 
mente para isso é necessario estudar o historico desses factos em relação 
aos povos ou aos esta dos em lucta. e da sua observação . da meditação 

sobre o seu resultado. surgirá a comprehensão do motivo da g uerra. O ra. 
o estudo desses factos remotos e recentes nada mais é do q ue uma face 
do proprio estudo da his torio. da civi!isação, de que trat a tambem o pro­
gramma do concurso de adm issão á Escola. Eis a hi ent ão, a explicação 
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do que affirmamos ao traçar estes conselhos, de que o estudo da historia 
militar era para os officiaes o complemento do da civilisação. 

4 - Assim pois, o estudo de que vão fazer desta ultima serv1rá de 
excellente subsidio para o estudo daquella, por isso que no programma 

de Historia da Civilisação estão consignados implícita e expliCitamente' 
os pontos que se relacionam quanto ás causas que determinaram as guerras 
de que cogita o programma. 

Corroborando toda nossa affirmativa, diremos. nesse particular. 
que para comprehender as campanhas da Revolução e do lmperio é ne­
cessario penetrar bem no quadro político-social europeu. tanto do lado' 
da FRANÇA, como no d~s outras potencias, no fim do seculo XVII I e · 
inicio do XIX. Com effeito, o estudo do ponto de historia da civilisação; 

referente á revoluçãÔ franceza permittirá saber o por que das campanhas · 
da ITAWA (1796.-1797 e de 1800 e bem assim, posteriormente a causa da 
campanha de 1805 - 1806). Dahi tirarão as causas recentes e remotas 
geradoras dessas campanhas. 

S - Proseguindo, quando abordarem o ponto relativo ao desenvol­
vimento dos Estados Unidos da ÀMERICA DO NoRTE, estudarão na 1.• 
parte do seculo XIX entre outras cousas, o estado político-social da na­

ção americana. com o seu esclavagismo de um lado. e a reacção contra 
elle, do outro. Verão que desse estado de cousas surgirá a guerra da Sec­
fessão Americana. fonte excellente para nós, de ensinamentos no ponto 
de vista militar. · . 

Pelo estudo da ALLEMANHA. conhecerão as causas remotas e recentes 
da conflagração de 1914-1918 e finalmente, pelo estudo da historia no 
que se refere ao BRASIL e á AMERJCA DO SuL conhecerão os motivos deter­
minantes de todas as nossas campanhas. 

6 - No ponto de v1sta militar propriamente, trata-se de fazer o es­
tudo meticuloso. analytico e meditado das campanhas que figuram no 
programma . Por certo. não se q uer com isto que cada candidato mostre 
conhecimentos excepcionaes que só mesmo mais tarde, com o cabedal 
que adquirirão na E . E. M . poderão ter; deseja-se. sim, que cada um re­
vele capacidade de assimilação. de discernimento, de methodo de analyse 
e de synthese. E' preciso que do estudo, o candidato tenha sempre bem 
p.resente o terreno em que se desenrolou a acção, o armamento com que 
os dois partidos se defrontaram na lucta, os processos de combate em vi­
gor. os recursos de toda a natureza de que dispuzeram, emfim observem 
como as operações se desenrolaram no tempo e no espaço. afim de que 
não tirem falsos ensina mentos ou guardem no sub-consciente noções ou 
praticas que jamais poderão ser-nos uteis . E' preciso ainda que do es­
tudo agora feito verifiquem com perfeição, do mesmo modo por que as-
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similara.m anteriormente, todos os principias de guerra , cuja primeira 
noção tiveram quando a lumnos de nossa Escola Militar. o d o mesmo 

modo vejam que si taes princípios são immutaveis, os processos de com­
bate variam constantemente no tempo o no espaço, is to é . um processo 
que deu excellente resultado aqui , não d a rá os m esmos ali ou vice-versa. 
ou então, fracassará . 

S6 dessa f6rma se toma util um es tudo d e historia para os que de· 
sejam ingressar na nossa mais alta escola de cultura militar . Além disso. 
urge analysar e estudar sempre a figura do Chefe, s uas qualidades, defi­
ciencias, confiança que inspirou na tropa e bem assim, o grá u de orga­
nização dos exercitas. A esse respeito, a campanha de 1796-97 nos apre­
senta um excellente exemplo: outros ha na guerra d e Seccessão e entre 
n63 tambem. onde sobresahem as figuras d e O zoRlO, CAXIAS, PoRTO 
ALEGRE, PoLvooao, I NHAUMA e outros. E' preciso finalmente que o 
estudo, nesse ponto militar, seja feito para aprender e aprehe nder e nunca 
para faur apenas o concurso. 

7 - Acabada a guerra, o mundo contin6a, as nações ou os estados 
prosegu<:m na sua r6ta augmentados ou diminuídos moral e material­
mente ou mesmo eliminados, nos 2 primeiros casos com uma serie de pro­
blemas políticos, sociaes e economicos a resolver. E' necessario pois, vêr 

o que se passou com a terminação da lucta, as consequencias que ad­
vieram tendentes a crêr-se em um período longo de paz ou a novas luctas 
como reivindicação d e direitos postergados. Continúa pois. o estudo da 
bistoria da civilisação. 

A' titulo de exemplo, diremos que a terminação da guerra de 1796/97, 
com o tratado de CAMPO FoRMIO, vae abrir novos horizontes para uma 
Iucta entre a AusTRIA e ou tras potencias colligadas contra a FRANÇA: o 
tratado da SANTA ÁLLIANÇA em 1816, terminando o período das luctas Na­
poleonicas na Europa vae modificar a carta politica da Europa e cons­
tituir mesmo uma causa remota da Guerra de 1870 e da de 1914-1918 . 

A nossa politica exterior quando o Brasil-Reino e depois lmperio, 
gérará as guerras da CisPLATINA e do tratado de paz que deu a liberdade 
do UauGUAY, surgirão uma serie de desintelligencias com a ARGENTINA 
e mesmo de intervenção na Republica do URucuAY, que por sua vez ser­
vi.rli de pretexto ao PARACUA\ para nos hostilizar em 1864. a ponto de 
ser o BRASIL compellido a declarar-lhe a guerra. 

8 - Eis ahi, uma serie de conselhos relativos ao modo como deve 
ser feito o estudo da Historia Militar. Para terminar resta-nos, primeira­
mente, dizer-vos que constitue um bom meio para firmar as idéas e ad­
quirir o habito de redigir com clareza, adaptar o seguinte methollo do 
autoria do Capitão Baranger (Pages de Histoire Militaire): 
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"Após o estudo feito segundo as directrizes dadas, uma vez firmadas 
as grandes linhas de uma campanha, ou de parte de uma campanha qual­
quer, redigil-a de memoria, collocando-se rigorosamente nas condições 
do tempo attribuido á prova (4 horas). Para isso, torna-se preciso syn­
tbetisar. por de lado toda e qualquer minucia inutil á clareza da expo­
sição, toda digressão a nedoctica capaz de alongar a narrativa sem au­
xiliar a comprehensão dos factos ou reforçar a verdade historica-militar. 

"O methodo de desenvolvimento a ser seguido deve se inspirar so­
bretudo no desejo de por em f6co, desde o começo da prova, todos os ele­
mentos susceptíveis de exercer uma influencia importante na marcha 
dos acontecimentos (allianças. autoridade dos governos, espírito nacional. 
organização militar. valor dos chefes e da tropa). de modo a dar ao exa­
minador. no proprio momento de julgar a prova. a ordem natural dos 
factos, o exame das combinações tacticas, a impressão que as possibili­
dades já estão em favor deste ou daquelle partido e que, si um não ob­
teve a victoria desejada, foi por não saber conduzir as operações militares 
de modo conveniente". 

Finalmente, ainda nesse particular, convem que cada um se col­
loque no ambiente em que os factos occorre.ram ou exponha tudo isso de 
maneira pessoal sem tomar partido por este ou aquelle e assim terá pro­
duzido um trabalho fructuoso e organizado uma documentação que muitos 
serviços lhe prestará no mez antecedente á prova. 

9- Finalmente, como conclusão, daremos um quadro de estudo a 
ser seguido pelos officiaes matriculados no Curso. 

Mezes 

Julho 

Campanha a estudar 

a) Campanhas Napoleoni 
cas: da ITALIA de 1796/97; 

I ~ 

Trabalhos a fazer, pessoalmente no 
fim do estudo de cada campanha 

a) Estudo geral da Campanha. pre­
cedido do quadro geral do exercito 
francez e do ambiente da FRANÇA 

no ponto de vista militat quando 
NAPOLEÃO assumiu o commando 
das forças. 

b) Apanhado sobre a situação geral. 
as causas da guerra, o fracasso do 
projecto de desembarque na I NeLA­

TERRA, as forças oppostas e o valor 
dos exercitos em presença. 
Os planos de campanha francez e 
dos colligados; a marcha do Grande 

• 
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Mszes 

j ulho 

Agos. 
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I Trabalhos a fazer , pessoalmente no 
____ I fim_ do estudo de ca_da campanha 

I Exercito - Noticia sobre o dispo-

Campanhas a estudar 

b) de 1805. com estudo es­
pecial da batalha de Aus­
TERLJTZ. 

c) de 1806. com estudo 
pimcipal da bata lha de 
IENA. 

Guerra de que resultou a 
indepcndencio do URu ­
ÇUAY. 

s itivo no LECH e o inves timento de 
ULM (comba tes de W ERTtNCEN. A L­
BECK e ELCHtNCEN . A capitulação. 
z.a Phase da Campanha - O movi· 
men to sobre a região de Vt ENNA -
BRUNN. com ba tes travados. Ma­
nobra de HoLLABRUN . Dispositivo 
de espera em torno d e V t ENNA . 
Estudo especial d a batalha de Aus­
TERLITZ. Resul tados da Campanha . 
c) E sboço sobre a situação geral e 
causas. As forÇéU) oppostas e o geu 

valor; os pla nos d a campanha; as 
operações. Batalha de I ENA o de 

·AuERSTOEDT. 

A grande persegu ição. Conclusões. 
Estudo s ummario das campanhas 
da CtSPLATINA e pormenorizado da 
batalha de pASSO DO ROSARIO. pre­
cedido de um a pa nhado sobre a . si­
tuação gera l dos paizes em lucta; 
causas, forças milita res e seu valor. 

- --- ·----

Set. Guerra do PARAGUAY 

Esboço sobre a s ituaç.ii.o geral ; cau­
sas; forças e m presença. seu valor; 
armamento; a t r íplice a ll iança; a 
invasão do Rto GRANDE DO SuL; 

ano de operações dos a lliados. A 
'-vhcentração em CoRRtENTES o pre­
parativo para a invasão do terri­
torio paraguayo; a travesia d o rio 
PARANÁ e marcha n a direcção do 
HuMAYTÁ. E studo especial da ba­
talha de TuvuTI. 
$tuação dos a ll iados após T uyut y . 
Resumo das operações até á che­
gada de CAXIAS. 
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Mezes Campanhas a estudar 

Out. Guerra do PARAGUAY 

Nov. I Guerra do PARAGUAY 

No v . Guerra de Seccessão 

Dez. A Grande Guerra 

Trabalhos a fazer, pessoalmente no 
fim do estudo de cada campanha 

Esboço sobre a situação dos alliados 
após a chegada de CAXIAS. O seu 
papel na reorganização das forças 
brasileiras. Operações para conquis­
tar a posiçã o de ROJAS e approxi­
mação de HuMAYTÁ e operações 
fluviaes. Inicio da marcha dos a l­
liados rumo a As sUMPÇÃO. 
Esboço sobre a marcha rumo a 

I
. AssUI>JPÇÃO; as linhas do TEBI­

CUARY e PrKrssvnv; sua impor­
tancia; VrLLF.;rA e ANGUSTURA; 
m archa sobre o CHACO. Estudo 
particular da Dezembrada. Fuga 
de L oPES. Tomada de ANGUSTURA e 
VrLLET,,. Marcha J?ara AssuMPÇÃO. 

Campanha das Cordilheiras ' ­
P lano de manobra do Conde D'Eu. 
Manobra de PERIBEBUY - Batalha 
de CAMPO GRANDE - As operações 
para a captura de LoPES. Fim da 
guerra. 

Esboço sobre as origens: situação 
geral; as forças em presença; seu 
valor. Estudo da manobra do 
C HANCELLORSVILLE e da bata lha de 
GETTYSBURGO. Ensinamentos e con­
clusões a tirar quanto a casos simi­
lares ao bras ileiro. 

E sboço sobre as causas da guerra; a 
mobilização e concentração; os pla­
nos de campanha (francez e alie­
mão); as batalhas antes do MARNEj 
a batalha do MARNE; os dois chefes 
MoLTKE e Jor-FRE. seu valo r: per­
seguição. A corrida para o mar. 

' 
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Mczes_ Campanhas a estudar 

Dez. A Grande Guerra. 

Trabalhos a fazer , pessoalmente, no 
fim do estudo de cada campanha 

A guerra n a frente d a PRuSSJA 
ÜRJENTAL, B a ta lha d e T AMNE~I­

BERG e dos lagos MAzuRtcos. 
A campanha d a RuMAN JA - idéa 
gera l e resumo d as operações de 
FALKENHEI M e de M ACKENZEN. 

Idéa geral sob re as operações nos 
outros theatros, especia lmente no da 
SeRVI!\. 

Jan. Alê o dia ZO- Recordação Geral. 

O programma de bistoria milita r é, á primeira vista, d esanima dor, 
porém, s i f8r fe ito segundo os conselhos acima apontados e, com o me­
thodo de lTabalbo preconizado, a tarefa tomar-se-á facil, t a nto m a is que 
os candida tos já são possuidores de conhecimentos de historia milita r ca­
pazes de aux.ilial-os a levar a termo a tarefa de que se incumbiram. 

NOTA - O presente quadro fo i organizado tendo em vista o estudo 
que os candida tos ao proximo concurso terão d e fazer dentro do t e mpo 
que lhes fa lta para as provas. Certo, aquelles que se candidata.re m nos 
annos seguin tes poderão, seguindo as l inhas m éstras do quadro acima, dis­
tribuir melhor e desafogadamente o estudo que terão de fazer. 

; 

No proxúno numero m1c1arcmos a publicaç.ão de wn 
trn.balho de autoria do Cap. Manoel Joaquim Guedes para 
o qual chamamos attcnção dos infantes : Um anno de jns­
trucção numa Cia. Mtr. de R. I. 
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COELHO DOS REIS 

A infantaria ao "ralentí" 
T en . Cel. HURST 

851 

(Traduzido pelo T e11 , Cet. Paulo 1\Tascimeuto Silva) 

- O espectaculo das m anobras e exercícios a os quaes assis timos 
desde a lguns a nnos deixa a impressãQ: , 

f.o- Que no decurso das approximações p recedendo a tomada de 
contacto, a progressão da nossa infa n taria t em um aspecto de lentidão 
perigosa; 

2.o- Que a conducta dos nossos elementos de reconhecimento tor­
nou-se de uma timidez exagerada. 

-Os exem plos que disto poderíamos citar s:io nume rosos.- Era. 
ha alguns a nnos , a vanguarda d e uma divisão, marchando ao encontro 
de um inimigo ta mbem em movimento e fa zendo em seis horas uma mar­
cha de 4 kilometros sem que o menor contacto tivesse sido tomado­
E ' , mais recentemente, o caso de uma outra D . I. encarregada de uma 
missão nitidamente offensiva e cujas vanguardas percorrc,m 6 ki lometros 
em seis. horas. sem ter recebido um tiro de fuzi l. - E' a inda um R. I. 
que em 1931, executa sob os nossos olhos uma marcha de approximação 
de diversas horas. sem encontrar nenhum inimigo e is to num d ispositivo 
preconcebido de ataque e com um luxo de precauções que lhe impediu 
chegar, durante uma morosa progressão de oito horas, ao contac to de 
uma fla ncoguarda inimiga collocada a 15 kilometros.- E', emfim. no 
decorrer de rtumerosas manobras de unidades menores, o espectaculo 
dos elementos de reconhecimento de tendo-se ao menor tiro longínquo, 
ou immobilisando-se em vez de manoprar por infiltração (I), ou ainda o 
espectaculo de patrulhas hesitantes, marcando passo, ou esclarecedor~s 
cuja integral educação parece que foi dirigida por um espírito todo 
(cito de prudencia. 

f I 

(I) D urnnto um c:~.eroioio recente de tomndn de contnoto, um commnndnnte de gr upo 
chegado n uma pnseodcirn onde bavin posto em bntcrin o aon F. l\1. respondeu n 1108!10 
pergunta: "Porque nito enviastes a lem da np:un os VOfSOS voltendorC!', nfun do reconhe­
cerem o bosquezinho n 150 metros?"- "0 inimigo poderin ntirnr sobre clles" · 
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As causas dessas lent idões e d essas hesitações n os p a recem ser as 
seguintes: 

- P a ra as lentidões das a pproximações . a té á t o m a d a de co ntacto 
exclusive: 

l .o- O dispositivo muito ríg ido d as m arch as de a pproximação 
com os seus corolla rios: 

a) O a ba ndono de m asiadame nte prem a turo d a rêde rodovia ria: 
b) O cerceam e nto da infa ntaria num systema d e q ua dricu las de 

lances e de limites sem eado de in terdicções : 
c) O emprego abusivo das bases de fo go. 
2.0

- A pra t ica nefas ta do chefe que. e m tod os os esca lões . não 
"decolla": 

3 .0
- A procura da invisibilidade e a utilisação in tens íss ima do ter­

reno pelos eleme ntos de reconhecimento d as vanguarda s: 
4 .0 - A preocc upação muito exclus iva do fa ctor fogo com p re juízo 

do fac tor movimento. 

N o que se refere mais particula rmen te ás hes itações dos elementos 
de reconhecimento: uma fa lta de a udacia cara c terisada de todos es5e.' 
elementos. 

* * * 
J.o- 0 DISPOSITIVO MUITO R IC IOO DAS MAR CH A S D E APPR OX I l\IA ÇÃO 

N as marchas de approximação q ue ve m os executar d epo is da g uerra· 
o dispositivo de a taque a hi nã o exis te some nte em ge rme n: m as. q u alq uer 
que seja a dis tanc ia do inimigo, elle é rea lizad o pa ra fu n ccio n ar e m todos 
os momentos. - Em vez de uma m a rcha e m g ua rda flex ível. adaptan­
do-se em p a rticula r á rêde rodoviaria , que é poss ível em n u m e rosos casos 
utilisar po r mais tem po do q ue se faz. temos sob os o lhos a progressão 
len ta e compassada de um dispositivo p reconceb ido de a taque.' prisio­
neiro das suas p reoccupações de ligação e de fogo . 

O abandono muito prematuro da rêde rodovia rin: 

E ' muito m ais, na nossa o p in ião, a noção do m omen to p ossível da 
toma da de contacto d as van guardas q ue deve determina r a q ue lle e m 
que se te m a obrigação de m a rch a r a t ravés cum pos do q ue a noção do 
perigo de t iros lo ngínquos d os canhões inimigos. 

P a ra parar a esses ult imos basta q ue as v a n g ua rdas sejam escalo­
na das em la rg u ra e em profundid ade e su ff icie n teme n te flexíveis para 
tom a r rapida mente a formação de a pproximação. 

O general de divisão fixa. no inicio do m ovimen to. segund o as in for­
mações que possue , a linha a té á q ua l elle pensa poder levar suas van· 
gua rdas u tilisando o systema rodoviario . 
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A fo rmação de approximação será tomada seja 'J>Or ordem do ge­
neral de d ivisão . seja por iniciativa dos commandantes das vanguardas. 
segundo as in forma ções fol'necidas durante a marcha, de modo que as 
vanguardas estejam em condições de constituir a tempo um fructo de 
combate em toda a zona da D. I. 

C onvem fazer notar que a utilisação no futuro de destacamentos 
mecanicos d e segura nça deverá contribuir para augmentar ainda a se­
gurança d as vanguardas e permittir a sua progressão durante mais tempo 
em formação de estrada. 

O cercea mento da infantaria num systema d e quad~iculas de la nces e de 
limites semeado d e interdicções 

A utilidade desse s ystema de q uadriculas é incontestavel si se quer 
ir em ordem á batalha ( I) . E ' um q uadro destinado a fixartodo o mundo 
na vontade do chefe e a balisar a todos os momentos a intervenção even­
tual da artilharia . Mas, emquanto o contacto das Vgs. não tinha sido to­
rnado. a progressão deve desenvolver-se nesse systema de quadriculas, 
flexivelmente, com sua velocidade norma l e todas a s iniciativas se exer­
cendo livremente, N a da de paradas inuteis nos lances fixados; nada de 
alinhamentos d os ba ta lhões em cada um desses lances: nada de des taca­
mento de ligação qua ndo a sua inutilidade é manifesta . (1) . 

A ligação entre os batalhões deve consistir, em cada lance. em dizer 
ao seu v izinho: "Cheguei a tal lance: eu continúo", e não: "Estaes. em tal 
la nce e eu posso continuar ?" 

O chefe, por outro lado, evitará prescripções taes como: "Só se par­
tirá pa ra o la nce seguinte mediante minha ordem" ou: " As vanguardas 
não ultra passam tal linha antes que os grossos - hajam attingido ta l 
outra linha " . (2) 

Semelha ntes prescripções são, com effeito, uma causa de retarda­
mento certo e perigoso , por todos os reflexos q ue ellas engendram nos 
cerebros dos executantes 

Desde que o conto.cto das Vgs. t inha sido tomado. no contrario , a 
prudencia, a necessidade pa ra o chefe de ter em todos os momentos na 
mão um disposit ivo coherente. impõem paradas em tal ou tal lance, li­
gações perma nentes entre os batalhões, em nossa palavra, precauções e 
restricções numerosas visando assegurar uma perfeita coordenação dos 
esforços . 

O empr ego a busivo das bases de fogos durante a m archa 

E ste emprego abusivo, que decorre naturalmente da pratica da a p­
proximação num dispositivo de ataque, prompto a funccionar em todos 

(l) No inicio do umn onmpnnhn, com tropM ni\o àgucrridM, n nec~idndo do ordem 
c do methodo se impor~\ muito particularmente. 
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os momentos , é ainda e....age rado pela verdadeira m ystica da base de 
fogos que, a partir de 1928, conquistou os ce;ebros da noES9. infa ntarb. 

Crearam-se na infantaria, desde essa dáta , e.xcellentes habitos no 
combate (1), mas s uperfluos no decorrer d as m arch as de appro.ximação 
onde a base de fogos não corresponde a uma n eces3idade immediata e 
não faz senão concorrer para o retardamento da marcha. 

No decurso desta, a infa nta ria deve contentar-se com uma base de 
fogos em poteneia, aquella que lhe assegura o a poio eventual da a rtilha ria 
e a possibilidade d a entrada em linha ra pida de certas armas de infan· 
taria, levadas para a v ente no dispositivo de approximação. 

2.0
- A PRATICA NEFASTA DO CHEFE QUE, El\l TODOS O S ESCALÕES, NÃO 

"DfcoLLA" 

E ste mau habito é muito accentuado na nossa infantaria de apos­
guerra do que naquelta de a ntes de 19 14. Aqui tambem, como em muitos 
outros dominios, a guerra de estabilisação deixou traços, um estatismo 
de que temos difficuldade de nos curar. - As vantagens do chefe que 
"decollà" são conhecidas de todos: ver o seu terreno, esta r m a is perto 
das informações, poder tomar mais cedo uma decisão e, consequente­
mente, ganhar tempo, isto é, velocidade. Ha m ais: a presença do chefe 
na frente age sobre todos os seus subordinados como um verdadeiro 
estimulante, no sentido da marcha para a frente, da actividade sob todas 
as suas f6rmas, de impulsão. 

3.o- A PROCURA DA I NVISIBILIDADE E A UTILISAÇÃO DO TERRENO A 

TODO TRAN~E PELOS E LEMENTOS DE RECONNECJMENTO DAS Vcs. 

A vontade de escapar aos olhares dos aviões, dos observadores ter­
res tres, e algumas vezes dos grándes chefes, tem, pouco a pouco, levado 
cada um a considerar que uma manobra bem feita é uma manobra na 
qual não se vê nada. 

Esta maneira de. pensar não deve ser absoluta e applicar-se indis­
tinctamente a toda especie de manobra. 

Quando uma tropa, por exemplo, é chamada a fazer durante o dia, 
atraz de uma frente occupada, um deslocamento que s6 tem por fim le­
vai-a de uma zona A para uma zona B, esta tropa terá operado muito 
bem s i uma bôa utilisação do terreno e das cobertas tenha feito com que 
ella escapasse completamente ás investigações aereas ou terrestres. 

(1) O regulamento de infantaria, no seu artigo 150 d efino o papel da base d e fogo na 
partida do ataque. 0 seu ernorego e pois, cnonrado somente no combate, O SUB oxtcnei\O 
abusiva no decurso. das approxirnações aparenta-ao ao dispositivo preconcebido do ata· 
que, que se generalizou no3 noesos exerc1oios do o.pproximnçllo. 

' I 



A Defesa Nacifm.al 855 

Si considerarmos, ao contrario, vanguardas numa m archa de appro­
ximação ao encontro do inimigo, ellas terão mal operado si. para dissi­
mulare m completamente a sua marcha, esta tenha sido de uma lentidão 
prejudicia l á sua missão, A obrigação para ellas de crearem continua­
mente, em torno dos grossos, uma atmosphera de 'l!egurança sufficiente­
mente profunda, impõe-lhes procurar a rapidez (I) na progressão (2). 

S i os escalões de combate e as reser vas das Vg.>., que não sio obri­
gados, como os escalões de reconhecimento, de esquadrinhar uma zona. 
podem procura r m elhor que estas a invisibilidade numa parte desta zona 
que a is to melhor se prestaria. não devem m enos se esforçar em não re­
tardarem a progressão desses ultimos e ficarem em condições de susten­

tai-os e m todos os momentos. 
Os elementos dos escalões de reconhecimen to. ~sses, devem ter como 

preoccupação primordial ir directamente de ~onto de observação e m 
ponto de observação. procurar a informação que o chefe tem pressa de 
conhecer. 

E' isso que vemos o ma ia frequentemente? Eu. ao inv és disso, um 
jogo de esconder com o inimigo , que se traduz por um "bordejar" atravez 
o terreno paradas continuas. um medo instinctivo de sahir das cobertas. 
onde se corre o risco de se accumular e de perder a sua direcção (3) ? 

4.o- A PREOCCUPAÇÃO MUITO EXCLUSI VA DO F1\CTOR FOCO E M DETRI· 

MENTO DO FACTOR MOVI;o.IENTO 

Nossos quadros comprehenderam toda a importancia do factor fogo. 
mas tem uma tendencia muito nítida a perder de vista a importa ncia do 

factor movimento. 
No curso das tomadas de çonte,cto , sua preoccupação de assegu • 

rarem um bom apoio de fogo aos elementos que progredirão, absorve 
commumente s ua actividade ao ponto que as medidas a tomar para as­
segurar esta progressão tão rapida qua nto possível. conservar o contacto 
com um inimigp que parece ter desappa recido. utilisar sem demora ca­
minha mentos permittindo a infiltração, passam muito frequentemente 
ao segundo plano, quando ellas não são comple ta mente desprezadas . 

O movimento é uma das armas da infantaria. Ella deve saber se 

servir tão bem como de todas as suas outras a rmas. 

(1) Como rnpidoz entendemos uma marcha. sem hcsit~çilo o pnrndns inuteis .r A velg­
cida.dc do infante 6, ft\ça-so 0 que quizer, aquilo que lbe permitem( o. sul CO'd ormnçuo 
o o seu carregamento. M M , seu c6rebro, c Robretud~, o d?dsou 0~0 ~ ~u~ ~qu~lÍe ~~~ 
ccbcr o por em ncçilo, em todos os momen tos, mn•s rnp• nmcn c o 
es tilo dmnto dcllce. 

(2) Chnvo § 228 do Rco~u lnmcnto de Ienfnntnrin (2.• pnrtc). . . Íl 
(3) Esao.s duus noções do dirccçilo o de disscmironção devem, n~ n(!!!!IB. !>P1mi\o, qun -

do se trntn dn marcha dns y 118• tomar o passo sobre nqunlln dn •nvuub•hdndc. 

• 
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A importancia dos problemas de tiro não deve lhe fazer ~erder ~e 
vista a importancia dos problemas do movimento. Uma bôa mfantana 
é a um só tempo uma infantaria que sabe utilisa r o seu fogo, para fazer 
avançar os seus vizinhos e avançar sem cessar aproveitando o fogo desses 
mesmos vizinhos. 

O fogo só nos dará o successo alliado intimamente a um sentimento 
agudo da intilfração e do movimento para a frente. 

A falta de audacia caracterizada de todos os elementos de reconhecimento 

Esta falta de audacia, nós a constatamos desde a lguns annos no de-
correr de numerosas man_pbras. , 

Ella se manifesta pela hesitação, um verdadeiro medo de ir para a 
frente por parte doo nossos elementos de reconhecimento, mesmo não 
submettidos ao fogo, e, em contacto com o inimigo, pela parada e esta­
gnação desses elementos deante de alguns tiros isolados. 

Durante uma manobra recente, o inimigo tendo feito o retrahi­
rnento ao clarear do dia deante de um ataque adverso preparado com 
carros, assistimos durante uma hora e meia ao tactear dos elementos de 
reconhecimento lançados para a frente para retomarem o contacto.­
Vimos uma patrulha avança.r, hesitante até 300 metros da sua companhia 
e voltar a e!Ja sem ter ido á crista situada a 300 ms. mais longe e onde 
estavam installadas, na vespera á tarde, as armas inimigas. Vimos mais 
tarde um pelotão, lançado na frente de um outro batalhão, chegar. não 
sem longas hesitações, á crista precitada e ahi se deitar sem enviar os 
seus esclarecedores ás cobertas situadas um pouco além- Quando, sob 
os conselhos de um official da Direcção, este pelotão se decidiu a pro­
curar retomar o contacto, assistimos de inicio as mesmas hesitações da 
parte dos seus esclarecedores. 

Em contacto com o inimigo, a falta de audacia dos nossos elementos 
de reconhecimento detem toda infiltração e, por via de consequencia, 
toda possibilidade de dar ao chefe informações de contacto que lhe per­
mittam assentar sua decisão. -Assim, assistimos muitas vezes a ataques 
montados no vasio sobre linhas avançadas inimigas, cujas resistencias 
esparsas teriam cabido deante de uma infiltração audaciosa dos escalões 
de reconhecimento. 

Essa falta de audacia é simplesmente a consequencia do espirito de 
prudencia extrema adquirido no rude contacto do fogo, durante quatro 
annos e meio de lucta. 

Si, em I 9 I 4, tinha mos tendencia a des presar o fogo, em I 924 temos 
tendencia a preoccupação constante do fogo. 

Uma e outra tendencia são egualmente perigosas por seus resultados 
8 obre a educação de uma infantaria. 
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Não é a preoccupação constante do fogo, mas a noção nitida do valor. 
do fogo que devem ter os nossos quadros. 

Es ta noção é a condição necessaria ao espirito ae prudencia com o 
qual um chefe , mesmo audacioso na concepção, deve dirigir a execução. 
E', no nosso modo de pensar. esta prudencia dos quadros na execução 
que deve cons tituir para o soldado a garantia que elle pode marchar sem 
preoccupações e ousar sempre. Posto que elle. o modesto executante. 
para quem nã o se trata de. olhar para traz, é num espirito de audacia que 
é preciso educa i-o (I) 

Até onde deve ir o espirito de prudencia dos nossos quadros para 
não correr o risco de, ser timidez. hesitação, pusillanimidade? 

Si. no ataque, acto brutal de phases nitidamente marcadas. o es­
pirito de prudencia nos apparece nitidamente como devendo dominar na 
preparação, e a audacia dever prevalecer a partir da hora H. não se dá o 
mesmo na marcha de approximação ou nas tomadas de contacto, actos 
mais matizados com l imites mal definidos. Acreditamos poder. todavia, 
caracterisar o espirito de prudencia, nesses dois dominios. da maneira 
seguinte: 

Na approximaçiio nas proximidades do inimigo. a parte da prudencia 
está contida nas medidas judiciosas de segurança. na dissiminação d as 
unidades pela maxima utilisação da rêde rodoviaria e o esclaonamento 
em profundidade. numa observação bem praticada. Esta parte é ultra­
passada, s i a marcha é organizada como a vemos frequentemente d~de 
alguns annos, com um luxo de precauções, de interdicções, de recommen­
dações, tendo como resultado o "marcar passo" d as vanguardas. 

Nas tomadas de contacto, a prudencia reclama as mesmas precau· 
ções de segura nça e de disseminação, lances em que se pára, uma obser· 
vação attenta; porérv ella é ultrapassada si a missiio dos escalões de reco· 
nhecimento se apaga deante da preoccupação unica da procura da invi· 

siblidade e o refl'exo da parada ao menor tiro. 

* * * 
Concluiremos dizendo: 

Antes de tudo, é preciso tornar á nossa infantaria. ao lado do senti­

mento do fogo. o sentimento do movimento, 

(1). Pretende-se, temos ouvido algumas vezes dizer, que um cducacllo n~ s.cutido da pru­
dcncm compensa ri\ o material ardente da nossa raça. M l\8, somos do- op1md~, nod cont'(; 
rio, que este natural ardente 6 um dos nossos mais bellos florões, uma v~rtu .o que 
preciso cultivar em vez de tornai-a anemica. Acreditamos quo_ em ncnbun.• pen

1
odo dn 

historia e em nenhum povo se tenha procurado fazer do soldiUIO um ser tunoro 0 • com 
falta de impulsão c audocia pensando Dos golpes que pode receber c nüo naquolles que 
pode dar DO inimigo. ' 
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E' um problema do justo termo, porta n to, um problema d elicado 
- d ifficil. 

Sem despresar o fogo, ê necessario cultivar quo.si do que o vemos 
fazer desde alguns, annos o ~rentimento da infiltração, a habilidade a u ti­
Jisar o terreno e os sectores privados de fogo. 

P ara isso , ê preciso que saiamos m ais f reque nte mente dos exercícios 
de contacto num enquadra nemto muito estreito, que nos congelaram 
numa unica m a neira de commandar e de faze r . com passada e rígida, n ã o 
offerecendo occasiões sufficientes de praticar: para os quadros, n inicia­
tiva; para a tr.9pa, a infiltração e a m a nobra. 

A pratica dos exercícios de m a rcha de approximação em longos per· 
cursos, sem contacto com o inimigo. utilisando ao m axim o a rê de rodo­
viaria, e aquella dos exercícios de tornada de 

1
contal::to m as quaes as re­

sistencias inimigas, escalonadas em uma grande profundidade, não são 
multiplicadas ao ponto de impedir toda infiltração e toda m a nobra, como 
vemos frequentemente , são, ao nosso ver, bem propicias p ara con correr 
ao fim que nos propomos: tornar a dar ás nossas unidades o sentime n to 
do movimento para a frente e. portanto, mais rapidez. 

Tudo aquillo que, a lêm disso, contribua - para dar flexibilidade 
aos nossos quadros e ás nossas unidades concorrerá indirectamente para 
o mesmo fim (I): exercícios de pequenos destacamentos, n os quaes in­
tervirão incidentes inesperados: pratica de terrenos muito variados, par­
ticula rmente nos exercícios de quadros, nos quaes o cavallo - a bicy­
cletta permittem mais facilmente se afastar dos terrenos habituaes que 
ficam nas proximidades immediatas das nossas g ua rnições; pratica fre­
quente do la rgo espaço, em vez do acotovellamento e d as peq uenas dis­
tancias dos nossos terrenos d e exercícios. 

Para chegar ao resultado procurado, será necess!J't'ÍO, fina lme n te, d a 
parte dos quadros. 

1.0 - Supprimir, nas ordens escriptas, tudo aquillo q ue retarda . 
tudo aquillo que freiá inutilmente, t udo quan to limite as iniciativas (or­
dens muito longas, ingerencia nos meios a empregar para desempenhar 
a missão, pratica longa do inimigo de exige nc ias que são necessarias só­
mente uma vez o contacto toma do): 

2.0 - Dar prova, durante as marchas de approximnção, do d esejo 
constante de se informar e, para is to, "decolla r" largamen te: 

3.0 - Procura r d omina r sempre o inimigo por uma actividade e uma 
flexibilidade cerebraes q ue são, em ultima a na lyse, a m elhor garantia da 
rapidez da manobra. 

(1) Notamos quç, no fut.uro, .com os engenhos m!loanicoa modernos, eorá tlto neoesanrio 
aen!Lo maia, quo a •nfnotar•n SeJa nlertn e mnnobretrn. 
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4.0 - Educar o soldado no sentimento do a udacia, mos trando-lhe 
as vantagens d'a hi resultantes . no qua dro d as precauções tomadas pela 
prudencia do chefe. 

* * * 
Será nessas condições que nossa infanta ria , hoje b õa infantaria de 

fogo, se tornará uma · b ôa infa ntaria de mov imen to. 
O perigo a e vita r p or ella, á proporção e á medida que se afasta da 

guerra, será de la nçar-se impetuosamente I e de olhos fechados no movi­
mento esquecendo-se d a gra nde licção do fogo de 1914-1918. Trata-se para 
clla, hoje, de torna r a ser flexível, rapida, ma nobreira e ardente . sem es­
quecer p ara tanto as realidades do fogo. 

S6 se cons troe, solida mente, sobre as rea lidades, unicas capazes de 
proteger contra as abs tra cções da theoria e os exageros da imaginação. 

(Traduzido, d o numero de maio de.l935 de "La Revue d ' lnfa nterie). 

Nota do traductor 

As idéas brilhantemente expostas no presente artigo pelo Tenente 
Coronel~ Hurst são as mesmas que expora mos d esde longa da ta, que de­
fendemos, que pregamos. - Mas, como nos fa lta a autoridade que 
emana do saber, nunca tivemos a grata satisfação de vel-as totalmente ac­
ceitas - Agora porém, nos escudamos na alta autoridade do Cel. Hurst 
e nos sentimos em optima companhia . 

Não fosse o nosso justificado receio de empallidecer o brilho desta 
magnífico trabalho, a ccrescentariamos alguns casos concretos de que 
fomos tes temunha. 

Camarada gem mal compre h e ndlda 

... 

" 
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Cet. A RGUEJ"R OL LES 

(Traducç1io da " R evuc de CavaUerie" pelo Ca p. DEScAnn~) 

861 

Em estudo anterior consagrado aos processos de acçào das unidades 
motorizadas c mecanicas foi analysada uma operação de desbordamento 
visando objcct ivos afastados, na p hase de participação na batalha gera l (1) 

As opiniões surgidas no momento, mostraram a necessidade de uma 
discussão mais ampla das possibilidades de acção elos 1,rrandes orgãos cou­
raçados "todos os terrenos" na manobra offênsiva da a la de um exer­
cito. 

E' adm issivel, como proclamam a lguns, ser perfeitamente vão, hoje 
em dia , conta r com um rapido s.uccesso no rompimento dum systema de 
segurança que cobre o flan-co de todo grupamento importante de força? 
Sertl. exacto que, mesmo no caso de um grupamento de forças mecanicas 
conseguir attingi r as communicações do adversario no decurso da bata­
lha, os effeilos de ta l acontecimento seriam em gera l de pouco monta 
quanto ao resultado da acção engajada? 

Em conclusão, será justo estabelecer como principio que, emquanto 
a victoria não estiver effectivamente assegurada, as grandes unidades 
rapidas e mecanicas devem ser empregadas exclusivamente em vista da 
ruptura fronta l, concorrendo assim, lado a lado com as demais armas so­
bre o terreno da acção principal? 

São questões sobre cada uma das quaes nos propomos aqui provo_ 
car novas meditações capazes de servir de base a um juJgamcoto critico; 

(I) "Gouvernone vere le Largo". 
Revuc de Cnvallcrie - Jnneiro 11 Julho de 1934. 
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A SEXSlBILIDARE DOS FLANCOS 

Baseando-se em numerosos exemplos de acções de Cavallaria na 
frente oriental em 1914 e 1915, um auctor allemüo tentou mostrar que 
as tentativas da CavaUaria de exercito, mesmo motorizada, visando as 
retaguardas inimigas, se chocam em condições taes aos orgãos de protec­
ção dos flancos que o successo deve.)*lr considerado como impr o"Vavel. (1) 

"Na guerra munclial, diz elle, essa cavallaria se encontrou sempre 
em presença de situações extremamente desfavoraveis. Forçada na maio­
ria dos casos a abrir o caminho pelo combate, foi na execução deste pri­
meiro acto que fracassaram repetidas vezes ás acções intentadas contra 
as commuoicações do adversario. "E' assim que no decorrer da persegui­
ção após a batalha dos lagos Mazures (12/13 de setembro) o C.C. a llemão 
Brecbt visando as retaguardas do Ex. Rennenkampf encontrou o cami­
nho fechado por forte cavallaria russa (croquis n.o 1). 

{' o/vmnQ-3 

Al/qrn,an.s 
\ 

~ 

• ..J'chtr"w;/z.dr 
RUSS0-5 

~ 

CROQU I S 

Incapaz de bater essa cavallaria, o C.C. a llemão não poude attinbri.r 
em tempo opportuno a es•rada principal de rct1rada dos russos, o cami-

(0 "M ilitar \\"oehcnblatt", n. 17 de 14 de Novembro do 1034. A dcoieüo dn bntnlha 
obtida pelo engajamento do unidades motorizados segundo u mn concopçilo frnnceza, 
pelo Ccl. Cmt. Sohnck. 
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oho de Gumbinnen á Kovno. "Do mesmo modo durante a batalha C!e 
Wlozlaweck (novembro de 1914), o C.C. Schmetow (6.• e 9.• D.C.) diri­
gido sobre as retaguardas do 5.0 Ex. stberiano encontrou o caminho inter­
dito por destacamentos russos de seguranç-a. Retardado em consequen­
cia, só conseguindo rompcl-os com a cooperação da 41 D.I. que o seguia". 

"' * * 
Comparar as pos.c;ibilidades de acção das D .C. da grande guerra com 

as das formações mecanicas modernas equivale mais ou menos a equi­
parar as frotas de Navarin com as esquadras que se defronta ram em Ju­
Uand. 

As causas da impot.encia da ,cavallaria de 1914 para romper um dis­
positivo de fogos, são tão conhecidas que é iuutil relembral-as. Demais, 
a inca11acidade de dominar a su perioridade das combinações da defensiva 
não foi exclusivamente o triste privilegio da. cavallaria. 

Foi precisamente esta reconhecida im:apacidadc que deu 110scimento á 
arma mecanica. 

Na. analyse dcst.a questão, é necessario evitar confundir segurança 
tactica. de um flanco, com cobertura estrategica. da. a la. 

A situação actual permitte prever que os effeetivos e o material pos­
los em linha por um e oulro partido- pelo menos no período inicial das 
hostilidades - não pcrmitt irão fechar completamente a frente de desen­
volvimento esljrategico dos adversarios em presença. Haverá sempre !)$­

paços livres; existirá. uma zona. vazia. Conforme indica nossa Instrucção 
de 1921 sobre o emprego tact.ico das Grandes Unidades, em sua Exposi­
ção ao Ministro: 

"No inicio de uma campanha as forças em presença, consist.irão sim­
plesmente de exe.rcitos com effect.ivos restrictos, destinados á. proteger o 
levantamento om massa ou á perturbar ao do inimigo. Esses e.xercitos se­
rão levados á manobrar utilisando os espaços livres." 

Mas, a velocidade e o grande raio de acção peculiar aos grandes o~­
gãos mecanicos modernos, acarretam a necessidade de um desenvolVI­
mento considerave] no espaço do systema de cobertura das alas. 

Os C.C. ou destacamentos de todas as armas, que eram antigamente 
encarregados dessa mismio, só podiam ter em sua frente um adversario 
dotado de uma velocidade relativamente reduzida c de uma capacidade 
de deslocamento não superior a 50 Kms. diarios. Agindo em linhas inte­
riores, estavam normalmente em condiçõces, seja de impedir, seja de re­
tardar, durante o tempo necessario, toaas as ameaças de desbordamento. 

Hoje em dia, uma grande unidade em cober tura pode ter que se ha­
wr com um inimigo que, occultanclo seus movimentos, aproveitando-se 
da noi te ou de condições athmospherieas favora.veis, pode surgir em 10 

• 
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bóras a cerca de 200 Kms. de seu pont'ó de pa rtida e frustar assim todas 
as perseguições. 

Quanto ao disposit ivo de segurança tactica dos fla ncos, deverá tam­
bem se estender considera vclmente parn proteger até as retaguardas toda 
a profundidade vulnera ve l. . 

1 Até que ponto, no espaço, pode se admittir esse desenvolv•mcnlo: 
Que caparidade de resistencia poder-se-lhe-á a ttr ibuil· sem detn-

mento do disposit ivo de bata lha? . 
E ' possível, de outro lado, que um exercito profundamen te engaJado 

na ba talha decisiva possa sempre distra hir as forças necessarias para fa­
zer frente a uma íntervençilo inesperada em ponto a fa11tado de sua zona. 
de combate ? 

E' cer to que o a prove itamento dos obstaculos do terreno e a execu­
ção de numerosas destruições permittiriio um sensível rcforçamento do 
disposit ivo de segurança. :VIas, não existirão sempre obstacu los serias 
orientados num sentido faz·ora1·el. De outro lado, o accrescimo das destrui­
ções não deixa de apresentar questões de licadas. De injc io, deve ser enca­
rado com grande prudencia e fazer parte in tegran te de um plano de con­
juncto, afim de não comprometter as manobras ulteriores do Commando. 

Em segundo lugar, sua realização em grande escala exige tempo, ef­
fectivos de engenharia e uma tonalagem importante de exploruvos. Emfim, 
acontece frequentemente que a destruição de ce1'tas ob•·as 6 incomple ta 
e a passagem pode ser rapidamente restabelecida pelo inimigo. 

A 16 de Agosto de 19 14, a Cia. de engenha ria 1/3 e afDctade da Cia. 
~ foram encarregadas da dest ruição das pontes do Meusa da regiiio de 
Dinant, entre Hastil!rcs e Yvoir. Os effectivos fora m repartidos entre as 
seis obras á destruir . Foi organizado um comboio pa ra tra nsportar ao 
for te de Charlemont em Givet os 2.000 Kilos de explosivos necessarios; 
este, convenientemente escoltado, foi conduzido ao dest ino, na manbu 
de 17; os trnl alhos foram immediatamente iniciados c exigira m uma du­
ração ml!dia de oito horas. A 23 de Agosto, o Ex. von H ausen se apre­
senta para força r as passagens. A ordem de dc.struiçi\:o foi dada; mas as 
pontes de Houx e de Anseremme incompleta mente dest ru ídas permitti­
ram aos XII e XIX C.E . a llemão de recalcar a 5.4 D . I. fra nceza que co­
bria, na a ltura do Meusa, o flanco do 5.0 Ex. O XIX C. Ex. poude ut ilisa r 
igualmente os váos de WuJsort e de Freyer na r egião de Onhaye. O 5.0 

Ex. se acha va no momento violentamente engajado ao Sul do Sam bre con­
t ra o Ex. von Bulow. O Cor po Franchet d'Esperey que fôra disposto ao 
Nor te de Bioul face a Oeste, estava prompto a lança r contra o fla nco des­
coberto do inimigo um contra ataque de cujos resultados er a permittido 
tudo espora r . Mas o perigo de Von Hausen sobre as retaguardas do 5.0 Ex. 
era grave; o que levou ao Gcn. Lanrezac a suspender toda acçilo em curso 
e a iniciar immcdiatamen te a retirada. 
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Alrm desse effcito i.mmediato de uma ac~·ão sobre ns communil'tH;iJ(';s 
no decorrer dn batalha, conservemos do presente exemplo os dados "Se­

!{uintcs: Uma C ia. e meia de E ng. e 2.000 Kilos de e:-.:plosivos par a s~ is 

obras num descnvo)vimcnlo de margem de 22 K ms. T.cmbremcs-nos que 
os executantes dispuzcra m de 6 jor nadas, entre 17 c 22 de .\gll::;to, numa 
calma quas i absolu ta, para execu tarem o t rabalho de dcslrui~·:io, c qu~', 

apcza r disso, duas pontes sobre seis foraln incompletamente dest ruidas. 
Quando, nos dias 2G c 27 de A!{OSlO, o Ex. do duque Alber to de Wur-

. tcmberg defrontou o Meusa , encon l t·ou c<;~mpletu.mcnlc intnctos, ape · 
za r das ordens de dcs t t·uiçíio dadas pelo Cmdo. francez, us pontes dos ar­
rabaldes de T1·cc.v em FJeda n e dn via ferr~t de Bazeilles. Quanto n ponte 
de Sainl-Mcnges, ao Nor te da quali ilha de Tges, o resultado do sua des­
truiç·ào foi l1lo pouco satisfactorio que a passagem foi restabclccida pelos 
a llem11es numA. hora e meia. · 

Taes infor t unios fazem partes da incertezas quotidianas da J!UCrra . 
O que aconteceria sobre a ameaç·a de irrupç:io de elementos blinda­

dos? 
Basta viver o ambiento das realida des purn. certificar-se de que um 

cl.•c.fe vigila nte da. s ituação do fla nco inimigo, prompto a :\provcit ar os in­
dtctos de um instante de tumulto ou desordem, encontrar:.. mnumcras 
vezes a occasiiio fuvoravel á inlervenç·:ío rapida de umt~ forç·a motorizada: 

JI 

A P .\tt'rJ c t.t•AçÃo NA BA'rALtt.\ 

Sedu;do varios espíri tos, sobre tudo entre nossos visinhos tiO ~orle c 
de Este, a t hcsc segundo í~ qm~Lns forç·as vivas, e e m pa rLicular as de 1-(rtlll­

dc rendimento, devem ser empregadas dircc tamon tc ti<~ ruptura do sys­
tcma tle comba te do n.-dversario no ponto do.csforço principal. Hendo l'O t~­
siderl\da como prema tura c prejudicial t.od1~ ac~·ão contra as commum­
caçõcs do inimigo a.nlcs do succcsso da batalha cstnr completamente as­
segurado. 

Prema.Lum por u:io ser sucept ivel de obter resultados importan tes. 
Prejudicial por dist mhir da acç·:'io principal um complemento de forç·ns 
precioso. 

I 
Num artigo do "J ournul of the H.oyal Arlilleric" (volume ·10), o ma-

jot;, 0 ' Body põe em guarda seus compatriotas contra a tendcncia que po~­
suem as unidades motorizadas e mecarucas, "p( r sua pruprin impetuoSI­
dade a se deixur extraviar fóra do campo de batalha em volta;; desordena­
das e sem objcctivo". "E ' certamente mais perigoso, accrcsconta, perma­
necer sobre o campo de batalha c combater do que ir csquad rinlau: nos 
fla ncos ou retaguardas· mas o rcsuJtado 6 bem maior" . 

I 
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E ' toda a questão da manobra ~e a la que está em jogo na thesc aci.ms 
u~~- . 

Antes de tudo, afim de evitar qua lquer confusão, firmemos na dLS­
lincção necessaria. 

A razão de ser da arma mecauica é de restituir aos exercitas moder­
nos a mobilidade que a potencia do fogo o fizera perder. A exploração ra­
cional das propriedades.de::se novo orgão de combate conduz a repartil-o 
em dois elementos distinctos para fins differentes: 

De um lado, as unidades de carros destinadas a agir na lucta de in­
fantaria em combinação intima com t.odas as a rmas do corpo de batalha· 
De outro, as grandes unidades r.onstit uicla-E, verdadeiras cavaJiarias ra­
pidas e couraçadas, destinadas á agir explorando sua mobilidade e ~WU 
grande raio de acção. Os primeiros são elementos de intervenção taotira. 
A ellas incumbirá o papel, (na direcção de esfor('o), o-u, segundo a concep­
ção allemã, "sur le schucrpuukt", de desorganizar o systE'ma de fogos 
ela infantaria e da artilharia por uma. acçiio violenta e profunda, abrindo 
n brécha e realisando o durchbruck. 

Os segundos, capazes lambem de intervit· eventualmente no domínio 
lactico, são sobretudo orgãos de manol•ra destinados particularmente ás 
missões est ratebr:icas 

Limitar aua participação na batalha á. s imples ac~·ito de ruptura, não 
será. desconhecer a virtude da manobra'? 

Niio será deliberadamente se negar á rccuperur esta preciosa mobi­
lidade cuja procura obstinada. foi paga tiio curo sobre todas a~:> frente de 
J 915 o 1918 '? 

Não seria. o caao de cüspersão de csfor~·os. Concebida o realizada em 
proveito clirecto da batalha, desencadeada no momento opportuno, u 
operação de flanco da grande unidade mecnnica ser:i. intima mente ~or­

denada á acçiio principa l, com a. qual formará um todo. Graças o. seu~ 
meios aperfeiçoados de transtuissão, permt~neccrá em ligação constante 
com o Cmdo. e não lhe escapará em nenhum momento. Esquadrinhar lon­
ge do perigo? A h I não possuímos essa. timidez. As seducções sublia do 
humor arrastaram um pouco longe nosso camarada britannico. . 

Sabemos entro nós o que é permit.tido esperar das k a.dicções já adqUI­
ridas da nossa. cavallaria motorizada. 

III 

VXs DEMONSTRAÇÕEs ou GRAvEs AMEAÇAs? 

"Durante a guerra muncüal, diz o Cel. Cmt. f:ichack no a rtigo já ci­
tado da. ,'Jifililar Woclumblatt, o simples appareciruento de fortes elemen­
tos de Cavallaria de Exercito proximo as retaguardas da frente de comba-
te não resultou deamoralizante. • 

I 
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E ' assim q ue m1s jornadas de 20 e 22 de Jullro de 1915, na Curlandia, 
exercito a llemiio do :\liémen se encontra a nordeste de Scheulen, com a 
5.• D.R., sobre o flanco dos russos c a 78.• D.R. e o C.C. Schmetow sobre 
suas retaguardas. Si bem que uma offensiva a llemii fosse igualmente di­
rigida contra sun frente, os russos executam ousadamenle meia volla e, 
por meio de um poderoso atal-)ue, abrem ca minho através das divisões 
allemiis dispostas sobre suas retaguar das. 

" Da mesma maneira, dura nte a batalha de Vilna o apparecimento do 
C.C. Garniot· no dorso dos russos, não lhes alterou o moral. Ao contrario, 
oppuzera m uma resistencia obstinada a acção das D.C. aUemiis agindo de 
Smorga n na dil'ecçiio de Oeste, e atacaram ao mesmo tempo, e energica­
mente, de Molodeczno sobre o flanco Sul: 

" Na ba ta lha do Lodz, finalmentE'-, a tota lidade da ah\ esquerda do 
9.o exercito a liemiio :;e apresenta em 21 do novembro sobro as retaguardas 
dos russos. Si bem que quasi envolvidos, nenhum panico occasionou. Ao 
c_onlrario, o!;- russos offerecera m vigorosa resistencia a té o momento de 
serem soccorridos pela in ter venção dos elementos de reforço vindos do 
Vistula" . 

Cada um desses exemplos 11.presenta caracteres particulares que é pre­
ciso sahenlar, afim do Lira.r as verdadeiras l"unclusõoo. Acharemos de ou­
l ro lado ulois ensinamen tos. 

BATALHA DE LODY· 

U primeiro cuidado de um Cmt. tle exeruito que pretende envolver 
o adversario é do tomur medidas minuciosas que lhe ussegure a certeza 
de não ser por sua vez envolvido. Foi o que nito fez o a lto Cmdo: Allemão 
nu Poloniu., no mez de Novembro de f 9l 4. 

A situação i.niuia l 6 a represClltada. uo ero4uis n.'' 2. 
A intonçilo de Ludendórff 6 de enuerra r em aruplu. mulha oH lres exer­

!lilos russos quo occupa m u. peripheria da. bolsa. formado. pelo Vistula. 
Em consequoncia, 0 esforço principal seria executado pela esquerda 

do lXo Ex., do Norte pura o Sul, partindo da região do Thorn, Hohen­
salza , na direcçiio de Lodz. 

O ataque é desencadeado :i 12 de Novembro. A direita do 2.0 Ex. 
russo, o 5.o Corpo siberiano e o 2.° C. Ex. submergidos pelo numero, são 
rechassados, um sobre Plotzk, o outro em direcção do Kutno. O C. C. 
Richtofen (5.•, 6.•, e 9.• D. C.) contor nando a ala direita do 3.o C. Ex. 
russo, que oppõe á seus adversarios forte resistencia, a.ttinge, ao anoi­
tecer de 15, as proximidades de Kutno, nas retaguardas desse corpo de 
exercito. ' 

O Cmt. da 5.• D. C:, conde Egou v. Sohmettow, decide tentar um 
ataque a noite. Penetrando na cidade por varias direcções, conquista-a 

\ 
I 
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a.pús violento combate de loca lidade e captura 1200 prisioneiros. Desde 
o clarear do dia sebruinic, a 6.• D . C. é la nçada para o Bzura. 

Durante o deslocamento, á 7 Kms. a S. E. do Kutno, um de seus 
esquadrões vanguarda det~m o automovel do governador de I<iew, barão 
general Korff que, convenitmtemente escolt ado, é enviado para Thorn. 

A presença da Cavallaria a llemã nas retaguarda s do 2.° C. Ex. russo, 
leva-o a recuar para margem sul do Bzura. ~ 

. Hlawa 

CROQUIS 2 

Em segnida todo o 2 o E. · · · · ·. 
Brczezin A 21 de n · x. e rechassado na chrecçiio de I.pdz_ e. de 

t I 
yi, d N ovembro se encontra completamente cercado em 

orno c e .JO z. este meio temp · · 
d d 

'

' . o, o gran-duque Nt<:olau reune, nos a r-
re ores e nrsov1a poderosas ' _ · reservas. Ordena ao 2.0 Ex. de manter 
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suas posições a Lodo t.ranse e lhe annuncia soccorro immediaLO. Lançando 
então suas reservas (mais de -± corpos de Ex.) em dirccçiio de Lodz no 
dorso do inimigo, c no mesmo tempo dirigindo a quasi totalJ~dade do 5.0 

Ex. do Sul para o ~ot·tc, rcrcn por sua vez t.oda a esquerda do T:X.0 Ex. 
allcmào (c roquis n .n 3). ' 

o La.slc 

CROQ U IS 3 

Como esse ultimo, numa temperatura a , menos de 10°, exhnuslo por 
doze dias de violentos combates, poude romper 'o circulo de ferro que o 
envolvia, a fim de evitar um desastre total que se annuncia va corno n 
resposta de Tannenberg? 

Só consegue ao preço de esforços prodigiosos c grnc:ns a um vulor 
que merece a maior admiração (l ). 

No decurso desta acç1io, a 6.• e 9." D. C. elo corpo Ril'hlofcn as.'lt'­
guram no Sul a cober tura do :X.).,'V6 C. Ex. de reservn c dn 3.• D. dn gunr-

(~) Convem ler n re.,peito n obrn do ,:trnnde intere!SC ~o Cnp. H. Snlmont "Lc' ópc­
rllhons sur le lront oricntnl crn 1014" , Ch. L~wnuzcllc, éd&t.orcs. 
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da. f'm seu avanço sobre Brezézinv. Engajadas durante quarenta e oit•J 
horas ao Sul da floresta de Galgow num combate reta rdador corando de 
auccesso, contribuíram grandemente para o exilo commum. 

Tal foi, em resumo, a batalha de Lodz que pode ser catalogo.da ent re 
as'"rnais brilho.ntes da guefra. Yimos dois adversarios em lucln, que a lter­
nativamente se encontram rompleia.ment.c envolvidos. O primeiro, S!l­

bendo com certeza que suas communicações seria m desembamça~das em 
pouco tempo não se perturba; o segundo niio tendo a lguma espern.nça de 
as ver restabelecidas, é levado no mesmo instan te n desis tir_ 

Y1m0R tnmbem, na região de Kutuo, uma acção de Ca valia ria nas 
rrtaguardas do 2.° C. Ex. ru8so determina r a 1·eiirada dessa u nidade. 

A batalha de Lodz não é verdadeiramente um exemplo da inutili­
dade de ameaças sobre as commumc,(ções. 

A MANOBRA DA CURLt. NDIA . 
O exercito do Niémen desde 1." de Junho de 1915 se encontra es­

tabelecido na linha do Dubissa e do Windau . No inicio de .Julho, Ludcn­
llorff decide executar ampla operação contra a a la norte do exercito russo: 
Apezar de nno f.9 r obtido da Direcção Suprema os reforços que desejava . 

. persi~te em .sua intenção. Na falta de meios mais importantes, ó exer­
rito do Niémen se art iculára em duas massas de ataque. A principal, no 
r•entro, act uará em d1rer.ção de Sche) len e de Ponicviej. A outra, ope · 
rando mais ao norte, inicia lmPnte ~>e npossará de Mitn.u c em í;t' guida 
se transportará em cobe1 t ura sobre o Duna. E m qualquer ont.ra porte 
a frente ser!\ mantida não devendo progredir u uiío ser dentro dos hmitrs 
permittido pelo avanço do ataque principa l. A mttSR!~ do nort e (l D. l. 
e o C. C . Schmetlow: 2.•, 6.• e 8.• D. C.) inicia as operações a l4 de .Julho. 
A 18, está em frente a Mit.au e lançt~ sua cavn.llm·in nas duas direcções 
de FriederichRtadt e de Bauske. Nos dias seguintes, uma parte do corpo 
&:hmet.tow lançado na direcção {lo S ul attinge a rPgiiío nort e de Poni­
cviei; encontra-se assim em plena retaguarda dos russos q uo so batem 
diante Scheuleu. A 22, os 1"\ISSOS se retiram para Ponieviej, repellem a 
ravallar ia. que lhes fechá. o caminho e se installam em Ponieviej onde 
resistem até 31, depois retrocederam para o S wentn. Verifica-se neSS!l 
operação que u. cavallaria allemã surgiu proximo de Poniviej á 21 de 
.1 ulho c que os russos que, a té nessa data, resistiam vigorosamente o ata­
que principal diante Scheulen, executam, a partir de 22 pelA. manhii , nm 
lanço para retaguarda. 

Dada a fal ta de dados officiaes do lado sovictico, não se pode pre­
cisar cathegoricamcnte a causa do. recúo. Com tudo, o farto de após li­
vrarem a região de Ponieviej da cavnlla ria a llemii, nhi se terem instai­
tudo e resistirem energiramente a inda durant e oito dias, permittc eon-
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rluir que o nba.ndono de Hcht>ulen foi devido Á presença em suas reta­
guardas do corpo Schmett.ow. 
. . _Bem S!lbemos que o fim eslrategico da batalha ru1o é de obrigar o 
m1m1go á um rccúo de maior ou menor envergadura, c. im de o aprisionar, 

CRO QUI S 4 1 

o 
BauJKe 

• 
de o destruir. Mas, no caso encarado, o exercito do Niémen não possuía, 
no momento, forças sufficienlcs para esperar semelhante resultado. Com 
just.a razão, recorreu a manobra e foi devido unicamente a elln. que obteve 
seus successos parciaes. 

Wilma- Molodetclmo (croquis n.0 5) O ra ide de Molodetechno 6 
hasta.nte conhecido de todos os officiaes de cavallaria, dispensando por­
tanto relatar os detalhes. Assignala.remos sómente o que interessa ao 
assumpto discutido. 

Os successos alcançados na Curlandia pelas tropas do exercito do 
Niémcn decidem 1\ Dirccçúo Suprema á concordar emfim rom o modo 

I 

\ 

\ 
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de Vt~r de Ludendorff c á emprchenc.lerem uma vnsta mnnthru de envol­
vimento du a la norte russa. O x_o Ex. 6 enf'urrep;ado c CRSa opemçiio, 

escala 
so ' tookm$ o 

CROQU I S 5 

ac•tunrá na dircf'ç·iio K o W11 0 - Wilnn. - Minsk, c será cober·to ao Norte 
por· 11r'rtn. offen~;ivn. do exercito do Kiémen visando n. Dunn. de D unahourg 

Rnl re os dois exercitas, o C. C. von Garnier desembocará face a 
Este, tomando como objcc tivo as communicaçües do inimigo. Ao S ul, os 
\"Il L" e Xlfo Ex. manterão rigoroso contacto. 

O ataque se engaja a 9 de Setembro. O Xo Ex., num primeiro nr­
rnnro, realiza de inicio importantes progressos no Norte do Wilia; mas a 
partir de 11, sua progressão se tonm mui to mais lenta c penosa devido 
a resislencia. dos Russos que se restabeleceram. 

Por sert lado, o exercito do Ni6men at.t.inge sem dirficuldades as vi­
sinhançns de Dunabourg. 

La nçada de.<;de o começo entre esses dois ataques divergentes, a. cn­
vallaria se apodera inicialmente de f;wentz iany, em seguidn rumo. para 
nordeste. Um C. C. russo ent tlo intervem. 
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A rnvnlla ria allemií o rcpellc em clirecção do Plotsk, c vae inir.iar a 
persegui{'iio, qunndo rllcga. ordem do Alto Comma.ndo determinando ao 
rorpo von C:arnier· clc inte rromper n nrt:~'ío em curso, ele se dirigir sobre o 
importante nó de rommuniraçõcs de Molotedchno e de occupal-o. 

Nesse meio tempo, a prop-essílo do x~ E. foi deticln diante "de Wilna 
c numerosos r·cforços rnRSos não ressam de chegar !JII rcgitio \17ilna­
Dunnhourg. O C. C. von Garnicr, deslorando-se por Postavy rumo ao 
sul, ar-ticula-se e m t.res direcções: 2 divjsões sobre Smorgcn, I clivi&1o 
Mhr"c Molodctrhno, I divisilo sohre WiUeikn. · 

Desde 14 de ~ctcmhro, n via ferren Wilna- Molodctchno- Po­
Iotsk foi n t t ingicln. nas a lturas de Smorgon, de Willeik c n este de Glu­
hukoé (80 Kms. no Norte de Molodctchno). Trens trnnsportanrlo tropas 
da rc~iiio de Lida no eixo uc Dunn.hourp;, são atncadmt Os rus;;os resistem 
c ront.ra.-nta.rnm, rr~r seguida. dcsa.pparerem. 

A 14 a. noit e, os n llem~ies fazem sallar a ponte de Krivithci. No dia 
seguint e a. via. fcnCJ\ l\Iinsk- Orrha. é rortndn em Borizow. 

Molodct lwno (• ntarndo a 15. l\fas a hora ela surpreza tinha passado· 
O C: . Q. C: . Ru~"l poudc rcnlmeot.e enviar r-eforços pa.rn h1o importante 
nó de vins fcrr<'ns c transmit tido por T. S. F. a ordem de manlel-o a todo 
c·uslo. Os allem ~1es, apeznr de sensíveis perdas conseguiram tomar pé 
na estação; sendo immecliatnment e repelliclos por um vigoroso rontra­
ntaquc. Prosrp;uindo rm seus esforços ronseguirnm penet-rar na cidade; 
mas violento iurc>n<ho ntc>ndo pelos russos os ohrign n rcrunr pnrn as orias 
norte. 

A Iucta. rontinua nns jornll.dus ·ele 16 c J7, in tcrcnlacltt por periodos 
de cnlmtL. Dumritc a. noite ele> 17( LR, "umtL D . T. ruRsn P. um 1·cgimcnto de 
rn.vn.llnl"in. se a.pproximam. 

A Cavalla.rin n.llemii se retira, então, para Wi.llcikn onde por stm vez 
é a.ttingidn por elementos nllemfies de infa nt.aria. Mas essa lornlidncle 6 
violentamente a tacada a 18, por uma outra clivia<io russa desembocando 
da direcçiio de Minsk e, durante a noite, o corpo von Garnier é for('ado 
_a um recúo defmitivo. 

Desde a. vespera, a 1 .• D. C. que occupara Smorgcn, fôra repellidn 
por um a taque partido da região de Wilna. 

A ret irada do corpo von Garnier, seguida muito de perto pelo.s russos, 
foi dns mais difficics c as perdas "já soffridas se agravaram conSldernvel­
mcnte . 

A causa primeira do insuccesso dessa operação, Lud~~dorff _n?~ per­
mitte entrever claramente em suas " Memorias de guerra : No llllCIO do 
verão de 1915, a frente russa desenl1ava um- V - gigant~sco cujo 
vertire eslava n oeste de Varsovia c rujns extremidades se ap01avam em 
Lrbtnl o em Czernowitz . 
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A 1.0 de Setembro após a progressiva retirada dos russos, essa frente 
se tornou rectilinea desde Mitau até Czernowitz, diminuindo de muito 
sua extensão. As reservas consideraveis assim recuperadas pelos russos 
eram dirigidas em grande parte para regiüo Minsk - Polotsk - Wilnn 
- Dunabourg. 

O corpo von Garniet s6 podia ser submergido no meio dessa quan­
tidade de divisão inimigas que afluíam sem cessar de sudoeste e do sul. 

-2.0
) As disposições estabelecendo que a partida da cavallaria 

fosse ao mesmo tempo que a dos dois exercitas de ataque foram erradas. 
Os acontecimentos hem o provam desde 12 de Setembro, quando o xo 
Ex. se 'encontra bloqueado na região de Wilna.. 

- 3.ô) O terreno da operação n'ão fôra. melhor escolhido que o mo­
mento. De natureza pantanosa., por si de difficil accesso, mais imprati­
ca vel ainda se tornava devido ás chuvas proprias da estaçito. 

Aos erros acima, imput.aveis ao Commando, 6' necessario arcres­
centar numerosas faltas tacticas prat icadas pelos executantes: 

1.0 Extrema dispersão das fo;ças: desde o inicio, o corpo de caval­
laria se divide em t res partes, uma dellas, a da norte, na região este de 
Glubukoé, opera á mais de 100 Kms. da do sul que está em Smorgan. 

2.0 Perde-se um tempo precioso em operações secundarias, em logar 
de saltar immediatamente, em bloco, sobre o objectivo principal, de 
aproveitar o primeiro momento de surpreza parn conquistai-o e se or­
ganizar solidamente. 

3.0 Dispersiio de meios materiaes: pratica-se, por t.odos os lados, 
grande numero de pequenas obstrucçües que o inimigo restaura imme­
diatamente. Nenhuma destruição de vul to é realizada. Durante toda a 
operaçiio os trens continuam á circular nas vias fcrreas, com tal segu­
rança que, mesmo durante o ataque a Molodetchno, os comboios podc­
ram quasi sem impedimento atravessar a estação. 

Para obter successo em semelhante operaçíio, 6 necessario saber 
discernir sua occasião, seu terreno, e se resguardar de desatender os im­
periosos princípios de execução. 

As amplas oper_ações que se desenvolveram nas steppes da Russia 
fornecem evidentemente em materia de manobras de ca.vallar ia, vasto 
campo de ensinamentos. 

Mas, nos out ros theatros da Gue,rra Mundial, se desenrolaram igual­
mente acções visando as communicações do inimigo e cujo estudo não 
seria menos inslructivo. 

No mez de Outubro de 1915 as potencias centraes decidiram ani-
quilar o: Servia. -

Tres exercitas evadiram o paiz de nossos aHiados: ao centro, o exer­
cito Mackensen desce direct.amenle rumo ao S ul pelo valle do Morawa. 
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A oest<>, um exercit o a ustríaco mar<'hn. no mesmo sentido (do Norte para 
o Sul) em direcç-t1o de Durar.zo. A éste, o exercito Bulgaro Je<>pff é orien­
tado de Nir h em dir e<'çi\o do Vnrdar (croquis n. 0 6): Os servias se gru: 

Cf;!OQUIS 6 

pam na posiç:1o central de Pristina e resolvem a 18 de Outubro offerCCllr 
a hat1dhn. ao exercito Mackensen. Mas o exercito Jacoff, transpondo o 
l\fornwa superior em Vrn.nja com sun esquerda. surgia a 20 de Outubro 
:10 Sul de Prist.ina com sua cavallaria. O exercito servia é no mesmo ins­
tante con\pellido a bater principalmente em retirada só se detendo em 
Corfou. 

E porque niío mencionar a acção do C. C. Conneau, de 7 a 9 de Se­
lembro de 1914, a. brécha. aberta entre os exercitas von Kluck e vou 
Dulow ? Fatigada, desprovida ~e meios de combate modernos, esta ca­
vallarin se apossa tardin.mcnte dns pontes do Mnrne e <>om lcntidt1o n.vança 
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· õ do adversnrio; para 0 no"l"le. N 11o a t tinge, é derto, {tS commurucaç cs 

mas a ameaça estava lá. . . sd 
0 

:i !O 
·- N iio foi essa ameac:a-, cujo raracter de graVlda tle se tmpoz de e ·. 's ? 

1 R no rommandanle do I [0 Ex., que o de<:idiu a dar a ordem de rettrada · 
lOra.Como 0 titulo "Reflexões sobre a cavallaria" o ten. General a. D. 

· Erfmt h csvreveu, na r evista fl'"i.ssen und. lVehr-de Ahri_l ele 1933, o se; 
guinle: "0 acr rescimo de poder da defeza tor na imposstve l o successo 
offensivu simplesmente frontal. A ruptura directn duma frente se t ra.ns­
fc.rma rá. ra1lidamente numa lurta. :cont.r p. ninhos de metralhadoras es-
calonados em p,rofundidade, e fracassarií. . 

O que age defensivamente ganha com e(feito. o t em~~ ~ece~ar10 
rnrn convo(·ll.r suas reservas moveis e deter a offenstvn do tmmtgo: _ 

. Os flancos c retaguardas, em · cornpensaç,1o, permanecem hoJe tno 
vulneraveis como em todaa as épocas ela historia ". . . . . com tudo, de­
vido a extensão cons idernvel das frentes no r'Qmhate moderno, tornou-se 
tliffit il paru o cornmandante em chefe , que procura o envolvimento da 
a la adversa, empenhar offensivamente forçf!S contra. os flancos e as reta­
guardas do mimia;o. Eis porque lhe é necessnrio dispôr tle unidades mo­
dernas hustãnte moveis r uja intervenção rapidu. niio clll o tempo neres­
snrio ao adversario para organizár sua defeza. 

E ssns unidades herdaram o papel_ que e ra apanágio ant igameuf c da 
cavaUaria ele batalha. "O probleml!- ma is importan te que terá é:le. I:esolver 
O soldado contemporaneo consistir:1. em encontrar um11. for mula !'Onve­
niente para a organizaç:lo éfeSsa.s t!niclades modernas muíto moveis e 
cuja effiracia deverá ser _decísiva sobre o campo de batalha. S i consegue 
dar um desenvolvimento ideal a nova arma exigida. pelo. época, a a ntiga 
expressão de Polybios talvez será verdadeira para nós expressa doutra 
maneira: "Possuir duas vc?.es menos atimdores que o mimigo, mns Jis­
pôr duma. superioridade de .forças moveis, 6 preferível á cgualdnde de 
C'ffectivos nas duas armas'' . · 

&ma impossível exprimil-o melhor. 

Os exemplos da Grande Guerra, que foram evocados, mostram que, 
s i as acções tentadas pela cavallaria dos dois lados sobre as communi­
raçõcs do adversario de um modo geral não obtem resu ltados, esseJevez 
da manobra foi em consequencia da. falta de potencia dos elementos en­
carregados da cxecuçüo. Uma tropa movei, na exploração do suceesso ou 
em uma manobra de a la, chocar-se-:1 por fim a resistencias inimigas, mais 
ou menos continuas, com maior ou menor antecedeneia organizadas no 
~erreno, mas que necessitará. romper por uma acção de força. Para isso, 
determinada potencia é necessaria. Esta potencia, as grandes unidades 
'!lecanicas possuem em gráo elevado, graças ao grande numero de seus 
engCJ1flOS bLindaclos. São _ particularmente aptas o. conduzirem com ex i to 
8emelhantcs missões. 
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B - PELA TABELL1\ 

877 

E m gera l são confeccionadas tabellas para os casos mais communs 
de conversões, a fim de evitar calcuJos que apczar de simples tornam-se 
por vezes cansativos. 

Pura o ar tilhe iro no BmsiJ a neceS!jidade mais commum é de conver­
ter millcsimos em grúos e minutos e vice-versa. 

Por ta l motivo a tabella de tiro do 75 Schneidcr de Do., na pagina 
7, traz uma tahella de conversão daquellas unidades. 

Essa tahclla está. dividida em duas partes - a mbas de dupla entrada 
- U IUB. pa ra convers1i0 de numeros inteiroS de gTÚOS e m millesi.mos C 

vice-versa c obtm para conversão de minutos em miUesimos. Na pagina 
seguinte da tabclla de t iro é explicado o modo de ut ilisal-a. Pa ra melhor 
facil itar a consulta aqui t.ruuscrcvcremos essa tabcl1a c exemplos expli­
cativos: 

1 
i\lODO DE UTl LlZAH. A TAUELLA 

J.o Ex, mplo - A quantos millesimos cor rcspoudcm 27•4-2' ? 

Procura-se na J .a parte da tabella a intersct'Ç'-âo da linha horizontal 
marrada 2 (dezenas de grãos) com a columna vert ical 7 (unidades de grúo); 
clla se fnz sobre o numero 480 que indica a qua ntidade de millesimos cor­
respondente a 27.u. De modo a nalogo, a z.a par te Ja ta bella dá 12,4 mil­
lesimos para 42:_; logo 0 a.ngulo proposto equivale a.. 480 + 12,4 = 492,4 
millesimos. 

( I) Cont iuuncilo do n.• 774. 

, 
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( La tabella ) 

TabeUa para a conversiio de gráos em numeros in teiros de millesimos. 

Gráos Ud. O l 2 I 3 4 I .s 6 I 7 8 I !l 
- --- 1--------------- --- ----

o o 18 36 53 71 89 107 124 142 160 
--------------------

178 196 2 13 231 249 267 28'4 302 320 33 
------ --------------

2 356 373 391 409 427 444 462 480 <198 516 
-------------------- --

3 533 551 569 587 604 622 MO 6()8 676 693 

711 729 747 765 782 800 818 836 853 871 

889 907 925 94.2 960 978 !J96 1013 103J 1049 

6 1067 1085 1102 1120 1138 l1 56 1173 1191 120!) 1227 

7 1245 1262 12 o 1298 1316 133<1 1351 136!) 1387 1405 
---------------------

8 1422 1440 1458 1476 1494 1511 1520 1547 1564 1582 

!J !--;;;;; --;;~!~-; ~~~ ~~~ ~~~--;-;; _::,...___...:.....!,_ 

(2.• ltLhc lla) 

Tu.bclla. para a convcrsiio de minu Lo~; om milles imos. 

Miouws t;.O 1 2 3 4 5 (j 7 8 9 
------------ ~-

J.___ - - --
6 0,0 0,3 0,6 0,9 1,2 1,5 1,8 ~.o 2,3 2,6 
-- - - --------------

1 3,0 3,2 3,5 3,8 4,1 4,4 4,7 5,0 5,3 ". v, 6 

~ 
------------------

JJJ 2 6,0 6,2 6,5 6,8 7,1 7,4 7,7 8 ,0 8,3 8,6 
"' 

.. 
- - --Ã ----~---------

3 9,0 9,2 9,5 9,8 10,1 10,1 10,7 11 ,0 11,3 11,6 
--- - - - ----------- -

4 12,0 12,1 12,4 12,7 13,0 13,3 13,6 14,0 14,2 14,5 
- - - - ------------- - --

5 15,0 15,1 15,4 15,7 16,0 16,3 16,6 17,0 17,2 17,5 

\ 

• 
I 
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2.0 Exemplo- A quantos grãos e minutos correspondem 648,5 millesimos? 

Procura-se na 1. • parte <.la t.abella o numero de millesimos mais pro­
ximo de 648, para menos; encoot.ra-se 640 que corresponde a 36.0 • 

Com a differença. entre 640 e 648,5 ou s&jam 8,5 miUesimos, entra-se 
na 2.• pa r te da tabella e a hi procura-se o numero mais approximado 
8,6 ao qual correspondem 29 minutos. 

648,5 millesimos correspondem, pois a 36°29' . 
, 

Ha out.ros typos de tabella de simples utilização por ser o angulo na 
nova unidade dado directamente em frente ao seu valor na unidade de 
origem. 

Assim: 

Gráos l\·I illesimos ___ , _________ _ 

4." .EXEMPLOS 

18 
36 
53 
71 
su 

1) Determinar em minutos sexagesimaes o angulo de sitio conhecendo-se 

Solução: 

1/o = 50 
llu = 30 
D = 4.000 

50 - 30 
tgs =------

4000 

20 
--- = 0,005 

4000 

Como a tangente é menor do que 0,300 podemos affirmar que o ao­
guio s = 5"' com erro ap. 1'". 

- Convertendo em minutos com auxilio da tabella de tiro teremos 17' 
- Convertendo pelo calculo teremos: 

I 
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27'---8'" 
X 5" 1 

A Defe8a Nacio1wl 

27 X 5 135 
x = = --- ou 17' app . 

8 

- Determinando o va lor exacto de s pe lo culculo (pelos lognr.i t.hmos) 

log. lg s = 3,6!J807 
s = 17' 19" 

- Det.erminaudo o sit io pelo processo t.lu. pg. 25 t.lu. tubella de tiro 

0' ,86 X 20 = 17' ,2. 

2) Deter minar em gráos e minutos o a ngulo de tiitio conhecendo-se: 

l/o = 440m 
llu = 20m 
D = 2.000 

,1-10- 20 420 

2000 
--- = 0,210 I) = 2 10'" lgs = ------

2000 

- Corwcrtcnuo cu1 minut.os coru a u'Xilio da l!LIJella úe t iro 

2 t0' " é igua l a l to47' . 
- Conver tendo pelo calculo 

27'-8" ' 
2 10 X 27 

.t = -----

x-210"' s 
"" li o 49' 

Determinando o valor exac to de s pelo culculo. (pelos !()garilhrnos) 

log. lg 6 = log 0,210 = l ,3222 lU 
6 == 11"51 '36" - 11"52' 

' - De terminado o sitio pelo processo tiiL pg. 25 dtL lahelln do tiro 
1 . 72 X 420 = 722' ,4 == 12<>2' 

(Contil<ú 't ) 
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Possibilidades de tiro C) 
Cap. A. C. DA SfLVA JJfURICY 

OUTRO PROCESSO PARA O CASO DO OBSTACULO 

A passagem do projectil por cima de um obstaculo, tam~ 
bem pode ser verificada, pela comparação da ordenada (y0 ) 

da trajectoria T + S do objectivo na distancia D0 , com a 
altura (h) do obstaculo em relação á Bia. 

p 

O valor approximado da ordenada Yo correspondente a 
um ponto qualquer B da trajectoria T + S poderá ser, assim, 

determinado: 

Seja T + S. a trajectoria normal que passa pelo ponto A. 
Um ponto qualquer dessa trajectoria, B por exemplo, 

cujo sitio seja 8
0 

e cuja distancia á peça sej_a D0 • (em km.) 
será attingido pela trajectoria To + 8 0 • • 

Logo as duas trajectorias são iguaes. 

Donde 

ou --- = T + S - T0 e Yo =Do (T + S - To) 
Yo 

(1) Oontinuno11o do n.• 264. 
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O valor mais desfavcravel de ~·0 , será o qúe corresponder 
ao valor da trajectoria mais tensa que attingir o ponto A, e 
portanto, quando fôr calculadp pela formula: 

ExEMPLo 

(T/D 5 de 1934) - Condições de PaEeagem. 

Carta- Villa Militar e Bangú - Esc. f ; 10.000 

Uma Bia. 75 Schn. Do . . em po.r.ição 11.0 po.nto A (x = -
- 24.190, y = + 5.155) quer atirar 110 ponto M (x = -
-31.010, y = + 5.365), com a Gr. 15. 

Serã po5sivel? 
As condições atmosphericas são as da tahella. 

O problema comprehende duas partes: 

l.n- Verificação da passagem sobre a massa cobridora. 
2."- Veri ficação da passagem sobre o obstaculo. 

Vejamos a primeira parte: 

Os elementos obtidos para a verificação, fora m os se­
guintes: 

- Distancia do ponto M 
- Angulo de tiro correspondente 
-Sitio do ponto M 
- Distancia ao vertice 'da ma:Sa 
- Angulo de tiro corresponden te 
- Si tio do vertice da massé}. 

D = 6.810m 
T = 486'" 
s = 3"' 

. d = 490 m 
t = 14'" 
s = 184'" 

O valor de a neste caso, em que as condições aerologicas 
são as mesmas da tabella, será: 
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CL = 1,5G + g 
E como G =53'= 16"',e g _,: 2'" 

a= 1,5X 16'"+2'"=26'" 
Entrando com estes valores, na desigualdade, 

t + s < T + S - CL temos 

14 + 184 ~ 486 + 3 - 26 
198 < 463 

883 

Conclusão: a trajec toria PM, passa por c1ma da massa. 

Agora, a eeguuda parte: 

Os elem entos obtidos para esta verificação, foram os se­
guintes : 
- T j á obtido 
- S já obtido 
- distancia ao vertice do obstaculo Do = 6. 130 m 
- angulo de t iro correspondente T0 = 390"' 
- sitio do v'ertice do obstaculo 80 = 22"' 
- como o obstaculo se encontra a mais de 3/4 da distancia 

M , empregaremos a formula a = f + g e, como f = o, 
a= g = 11 '" 

Verifiquemos agora a passagem sobre o obstaculo pelas 
duas m aneiras ensinadas: 

a) - Substi'tuindo os valores encontrados, na desigual-
dade 

1 

t +s <T + S- a 
temos 

390 + 22 < 486 + 3 - 11 
412 < 478 

Conclusão: a trajectoria PM passa por cima do obstaculo. 

b) - D eterminando o valor da ordenada Yo· da traje­
ctoria PM na distancia D0 = 6. 130 m., temos 
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y o = Do (T + S - a - T 0 ) = 6, 13 ( 486 + 3 - I I - 390) = 
= 6, I? X 88 = 539 m .... 

A altura do obstaculo em relação ao plano horizontal da 
peça, 

h= 167 - 30 = 137m 

Comparando Yo = 539 m., com h = 137m., tem-se 

Yo> h 

Conclusão: a trajectoria PM passa por cima do obstac~lo. 

Conclusão final 

A peça P, pode atirar no ponto M. com a Gr. 15, nas 
condições impostas. 

b) ESCOLHA DA POSIÇÃO DE BATERIA 

Uma vez limitada a região de procura e fixado o limite 
curto sobre o qual deverá atirar, encontra-se o capitão em face 
do primeiro problema de que já fallamos: _ . 

- Procurar dentro da região que lhe foi attribuidà, uma 
pot.ição que lhe permitta cumprir a misE:ão; 

Dentro da zona procurará então uma posição ta l que 

s <T+S - t - a 

Todos os calculos são feitos, normalmente,' para o pro­
jectil de trajectoria mais tensa. 

Esta condição será satisfeita sempre por duas posições, 
A e B. 

C hamadas: 

- A primeira, (A), de grande desenfiamento. 
- a segunda, (B), de crista. 
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A pnmena é, normalmente, a mais fa~il de occupar, re~ 

mumc1ar e evacuar. 
E' porém mais exposta á acção dos gazes que a de crista. 

A procura de uma pos1çao que satisfaça a condição de 
passagem do projectil por cima da massa, poderá ser feita, 
como primeira approximação, na carta, experimentalmente. 
li - Si a situação tactica permitte~ a escolha entre as po 
sições que se suppõe satisfazerem a missão, é feita percorrendo 
o terreno e verificando para cada posição encontrada, as pos­
sibilidades · de cumpril-a. 

Si, entretanto, ha necessidade da escolha rapida da po­
sição, pode-se simplificar o trabalho, por uma simplificação 
da desigualdade que expnme a condição de passagem. 

Para isso: 

- :si o 
entre a zona 

valor T fôr determinado para a menor distancia 
de procura e o limite curto fixado. 

- ;SI S fôr determinado nas condições mais desfavora-

ve1s, para esse limite 

- : s1 a fôr determinado para a distancia menor já re­

ferida . 

Poderemos fazer: T + S- a = A. e 
teremos a condição de passagem sob este aspecto: 

em que s e t são os unicos valores a determinar no terreno. 

\ 
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Nesta desigualdade ha um augmento na m a rgem de se­
gurança com prejuízo do desenfia m ento. 

No emprego desta desigualdade é preciso, no e mta nto, 
tomar-se certas precauções, porquanto á proporção que, no 
terreno, se procura uma posição mais afast ada da m assa, o 
valor t cresce rapidamente, diminuindo ra pidamente o valor 
a se obter para s, o que difficulta a procura . Pode-se a té al­
gumas vezes, concluir pela impossibilida de, qua ndo n a reali­
dade o que se deu foi procura r-se a posição, muito a traz do 
limite anterior d a região, quando T foi calculado para esse 
limite, e num ponto mais ba ixo em que S não é tão desfavo­
ravel quanto o calculado. 

Convém, como solução, após um estudo c uida doso da 
carta, dividir a reg1ao de procura, em duas ou mais regiões 

' provaveis de procura, e determinar os valores de A, para 
cada uma. 

Si é possível attingir o vertice da massa cobridora, a 
desigua ldade 

1 s < T+S -,t - u 

poderá ser utilisada sob outro aspecto . 

<t---cl..-- ><- -- - - "- --- - --? 
~ - ----- -- -D----- - - - - _ _,. 

De facto, a proporção que nos aproximamos da crista 
o . valor de t diminue, assim como o valor de T (este mais ra­
pidamente), o mesmo acontecendo com o valor de S· 

Quando attingirmos a crista, teremos a condi~ão, sob 
este aspec to: 

s < T D-d + ·s· - a 

em que o segundo membro é evidentemente, menor que T + 
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+ S - t - a. havendo, portanto, um augmento <!.a margem 
de segurança em prejuízo do desenfiamento. 

Esta formula permitte que, subindo á crista, possa o ca­
pitão, com o valor (- e) registrado num apparelho, dirigir a 
linha de visada para a retaguarda e notar qual o ponto que 
essa v isada de termina ' ao encontrar o solo. D a hi para traz 
procurará posição. 

Ainda neste caso, é preciso tomar precauções quando a 
crista fôr muito elevada em relação ao restante da região de 
procura, porquanto, haverá uma excessiva majoração da mar­
gem de segurança, o que irá difficulta r a escolha da posição 
da Bia . 

(Cuntinúa) 

SENTENÇAS SUBLIMES 

A verdadeira habilidade, em materia de commando, con­
siste em ir direito ás questões que permittem chegar ao fim 
proposto. Quanto mais ee pasr.a por cima das ninharias que 
se encontram no caminho, mais capaz de é se dirigir. 

TuRENNE. 

Na guerra, como na politíca, todos os males, mesmo que 
sejam de re_grà , só serão desculpaveis ~.i forem absolutamente 
necessarios ; tudo quanto exceder disso, é um crime. . 

NAPOLEÃO. 

Como não seria justo castigar um homem que, além de 
não cuidar de aprender a ser general, fizesse todo o posfivel 
para que se lhe desse o commando d~ um exercito? 

SocRATES. 

Vencer o inimigo não é, de certo modo, mais que um ac· 
cessorio, desde que se tenha educado bem os cidadãos. 

PAULO EMILIO. 
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Artilheiro amigo. Confira. a lista abaixo para ver se sua 
bibliotheca está completa. 

M émoires, l\1arechal J off r e . .. .... . ............ . . . 

Noções de topographia de campanha, General Paes de 
Andrade .... .. .... .. .................... . . . 

Noções de desenho topographico, Ten. Cel. Paulino de 
Souza: ..................... . .......... . ... . 

Noções de topologia, Ten. Cel. Paulino de Souza .... . 

Questions d' Arlillerie antiaérienne, Cmt. P. Nauthier 

Manuel du Gradé de l' Artillerie ....... ........... . 

Balística externa, Cap. Morgado da Hora ........ . 

A Tecnica do Ti?·o de Costa Cap. Ary Silveira ... . 

Notas sobre o emprego da artilharia, Majot I. J . Ve-

878400 

7800o 

88000 

58000 

7$!00 

168800 

148000 

308000 

rissimo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108000 

Defesa de costa e o tiro costeiro, 1.0 Ten. Gomes da 
Silva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8$000 

O tiro da artilharia de costa, (traducção). . . . . . . . . 48000 

Ligações e Transmissões, Cap. J osette. . . . . . . . . . . . . 6$000 

Signalisação a lJraços e optica, Cap. Lima Figuei~edo 1$000 

O principiante de radio, Cap. Lima Figueiredo . . . . 3SOOO 

Transposição dos cursos d' agua para todas as armas, 
Cap. Lima Figueiredo ....... . ............. :: 38000 

Nof.7.s á margem dos exercícios tacticos, Major Tra-
vassos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68000 

Telemetros, Ten. Cel. Dermeval. . . . . . . . . . . . . . . . . . 38000 

01•ientação em campanha, Ten. Cel. Dermeval . . . . . 3$000 

Para o porte cobramos de S500 a 1$000 por volume. 
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SEcçÃo DE ARTILHARIA DE COSTA 
Redaclor: J. BJNA MACHADO 

Auxlliares: ARY MONTEIRO DA SILVEIRA 
JOAQUIM GOMES 
MANOEL ASSU1'-1PCÃO 
ORIGENES LIMA 
LÉO BORGES FORTES 

-

SOLUÇÃO MAIS PRATICA PARA O ~~cASO 
EM QUE O PONTO V CÁE FÓRA 

DA PRANCHETA" 
Cap. l'tfAR/0 li/ALTA 

O Manual do OHic.ial Orientador de Artilharia, Ob. 111 (pag. 79), 

Flg .. 1 

referente ao processo italiano, nos indica um meio de determinar a di­
recção da recta que passando por c (fig. I) converge em y, quando este 
ponto se acha f6ra dos limites da prancheta. 

~presenta o Manual a seguinte solução: 

"Tirar por c uma recta qualquer que corte ayl e ay2 em me n e uma 
parallela qualquer a essa recta que corte ay1 e ay2 em p e q; Substituir y, 
vertice de semelhança directa dos triangulos assim traçados. por t, ver­
tice de semelhança inversa; este ultimo estará na prancheta (no ponto 
de intersecção de np e mq); juntar ct, recta que corta pq em r. Basta evi­
dentemente marcar qs = pr e a recta cs passará por Y ": 
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Propomo-nos aq'ui lembrar uma outra solução que tambem nos en­
sina a Geometria, mais simples, mais facil de guardar de memoria e sobre­
tudo mais pratica, por isso que dispensa esquadro e compasso. 

Tratada nos compendies no complemento ao estudo de "Polo e polar 
em relação a um angulo", recordaremos antes, deste assum pto, o essencial 
á justificação da mesma: 

"DIVISÃO HARMONICA 

Tres numeros formam uma divisão harmonica quando a relação 
entre o excesso do primeiro sobre o segundo e o excesso do segundo sobre 
o terceiro é igual á relação entre o primeiro e o terceiro. 

Si tomarmos sobre uma recta indefinida (fig. 2) dois pontos A e 8, 

o 

~ 
p. c e .D 

Fig 2 

haverá sempre sobre esta recta dois pontos C e D situados necessaria­
mente do mesmo lado do meio I de AB, um no interior e outro no exte rior 
taes que se tem : 

CA DA DB DA 
= ou = 

CB DB CB CA 

ou, segundo a figura , 

DA - AB DA 
= 

AB- A C CA 

Os segmentos DA , AB e AC constituem uma proporção harmonica 
e os pontos C e D são pontos conjugados harmonicos em relação á recta 
AB. 

Si unirmos o ponto O · d h · aos quatro pontos conJuga os a rmomcos A, 
B, C e D forma-se um feixe harmonico em que O é o centro e OA, OC , 
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OB e OD são os raios conjugados harmonicos; OC e OD são raios con­
jugados harmonicos de OA e 08 e vice-versa. 

Um exemplo de feixe harmonico tem-se no angulo em uma de suas 
propriedades: -

- Um angulo, a sua bissectriz e a bissectriz de seu suplemento de­
terminam sobre uma seccnnte qualquer quatro pontos conjugados har­
monicos. 

PROPRIEDADE DO FEIXE HARMONICO 

Todo feixe harmonico corta harmonicamente uma transversal qual­
quer. 

As transversaes ay e a' y' (fig. 3) são divididas harmonicamente pelo 
feixe harmonico VS , V'l' , VC, VY. 

POLO E POLAR EM RELAÇÃO A UM ANGULO 

Por um ponto ( (fig. 3) situado no plano de um angulo CVS tomemos 

1/ 

" 

c 
F ig . 3 

a seccante ay; Si girarmos esta seccnnte em torno de t, conservando na 
mesma um ponto y conjugado de (, ay descreverá a recta Vy que é a polar 
de t em relação ao angulo CVS e t o polo de Vy. 

PROPRIEDADE DAS SECCANTES TOMADAS DE UM MESMO 
PONTO DA POLAR 

Duas seccantes quaesquer yp, yq (fig. 4) tomadas de um mesmo 
ponto y da polar Vy em relação ao angulo SVC, determinam neste angulo 
quarto ponto m, p, q, n cujas rectas que os ligam alternadamente 11e 

curzam em t sobre o raio conjugado da polar e, reciprocamente; duBs 
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re<:tas mq e pn que se cruzam sobre o raio conjugado da polar determi­
nam nos lados do angulo as seccantes qn e pm que concorrem no mesmo 
ponto y da polar. 

E' facil concluir que sobre o mesmo ponto y de concurrencia de duas 
seccantes qy e py podemos fazer concorrer uma terceira seccante sy, 

T 

F lg . 4 Flg .•s 

para o que bastará tomar sobre o raio conjugado dois novos cruzamentos. 
partindo das intersecções de uma das seccantes e, ainda mesmo fixar, 
sobre um dos lados, um ponto c de passagem dessa terceira seccante. caso 
em que uma das rectas a se cruzarem partirá d.e c;" 

E' pois o que vamos aproveitar para a solução a que nos propuzemos. 
Então, tem-se ayl e by2 (fig. 5) cujo encontro se dá f6ra dos limites 

da prancheta e C o ponto pelo qual se deseja fazer passar a nova direcção 
que tambem deve concorrer em y; não teremos mais do que: 

Construir um angulo arbitrario cVS cortando ayl e by2 e com um 
dos lados passando em c; traçar as diagonaes mq e np; traçar VT pas­
sando por t; unir c a q e, finalmente, ligar n a t1, recta que corta VS em 
s. A recta tirada de s passando por c terá a direcção desejada. 

NoTA - Sem fallar da pouca commodidade que nos offerece o uso 
do esquadro e compasso sobre a prancheta estacionada; dos erros pro­
venientes, já do uso dos instrumentos, já dos defeitos de observação do 
operador, não ha que temer sobre a maior vantagem e, quiçá , precisão. 
deste processo sobre o do "Manual", depois de experimental-os simul­
taneamente numa mesma solução graphica. 
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Pela Costa ... 
(Contribuição do Forte do lmbuhy) 

A RÉGUA DE PREDICÇÃO "MORIZE" 

Idealizada pelo 1.0 Ten. Luiz Henrique Morize, ex-commandante da 

Cupola de 280 m /m, a "Régua de Predicção lmbuhy 1934," constitue uma 

nova e mais pratica e precisa solução ao problema da predicção e deter­

minação do ponto de fogo, do Systema lmbuhy. 

A solução deste problema, resolvido pela "Régua I mbuhy 1931" 

(idealizada e constru!da pelo Snr. Em:lio Bailly, 1.• mechaoico do Forte). 

acha-se descripta e justificada no "Controle e Direcção de Fogo das Ba­

terias de Costa" de autoria do 1.• Ten. Joaquim Gomes da Silva. ex-com­

mandante do Forte. 

Estando agora já quasi terminada a construcção da "lmbuhy 1934"• 

destinada a substituir aquella, temos ~ grata satisfação de publicar sua 

Descripção, Emprego e justificação, gentilmente cedidas pelo autor · 

A REDACÇÃO 

0ESCRIPçÃO 

A Régua de Predição "lmbuhy" modelo 1934 (figura \) é consti­
tuída pela regua propriamente dita (com 25 cms. de comprimento por 
8 cms. de largura e 1 em. de es~~ura), o grande cursor e o pequeno cur­
sor. Destina-se a determinar o ponto predicto ou futuro (Pa) e o ponto de 
fogo (PC). A regua propriamente dita dispõe. a partir da origem O (setta 
P2), de uma p equena escala graduada em millimimetros, da esquerda 
para a direita. A parte em que se acha esta graduação é chanfrada em bi­
sei. A partir da mesma origem O e em sentido contrario nota-se a grande 
escala, que tambem é graduada até 50, e cujas unidades são tres vezes 
maiores que as anteriores. Tres settas com a inscripção P1r Pz, Pa indicam 
a collocação da regua na prancheta, com relação aos pontos P1 e P2. para 
a locação do ponto Pa. 

Para se determinar o ponto de fogo (Pf) , nota-se sobre a superfície 
da regua, um systhema de rectas representativas de equações de movi­
mento uniforme; correspondentes ás differentes velocidades dos objecti­
vos . 

\ 



gQ4 

®I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

o 

(Jf) 

Q): 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

(1): 

.. 1. Defesa Nacional 

Essas rectas nu­
meradas de I a SO 
têm as extremidades 
inferiores em corres­
pondencia com as 
graduações de mes­
m a ordem d a gran­
de escala. 

O grande c11rsor é 

cons tituído por uma 
placa com resaltos 
nas s uas extremida­
d es que se des tinam 
a orienta r seu movi­
mento ao longo da 
regua Nota-se na 
sua superfíc ie uma 
escala graduada de 
O a 30 segundos des­
t inada ao registro 
das durações de tra­
jccto. uendo cada se­
gundo representado 
por 2 millimetros. 
No resalto s uperior 
do curso exis te uma 
mola de pressão, que 
Hc regulá por um 
parafueo serrilhado, 
afim de evitar jogo. 

O pequen·.> c11rsor 
i• formado por uma 
pequena placa vasa­
da em quasi toda a 
superfície p ara collo­
cação de um vidro 
transparente. Neste, 
vê-se a linha de fé 
destinada ao registro 
da duração de tra­
jecto na escala do 
grande cursor. O pe­
queno cursor deslisa 
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sobre o grande. e d;!lpõe como elle. de uma mola de prel;sào para evitar 
jogo. A sua direita nota-se o indice. cuja ponta fica no prolongamento da 
linha de fé e portanto da graduação que fôr registrada na escala das 
durações de trajecto. ' 

EMPREGO 

Locados os pontos P1 e P2 (posições do objectivo observadas com in­
tervallo de 30 segundos) na prancheta, por meio de coordenadas polares 
(transmittidas pela camara telemetica) para se determinar o ponto pre­
dicto Po). procede-se do seguinte modo: 

Colloca-se a regua de modo que o ponto P., fique em coincidencia com 
a origem O indicada pela setta P 2, e o ponto P1 se apresenta em frente á 
escala indicada pela setta P1. 

Lê-se a graduação que coincide com o ponto P1 ou que está mais pro­
xima. Com o bordo direito do resalto inferior do grande cursor registra-se 
na escala indicada pela setta P 3• a mesma graduação lida na outra escala 
e com a ponta do lapis marca-se o ponto Pa. Acha-se assim determinado 
0 ponto precficto. sobre a mesma recta p 1, P e a uma distancia de P2 igual 
ao espaço percorrido em 90 segundos. LocaJo o ponto Pa na prancheta já 
podem ser determinados os elementos para a cupola. 

Falta-nos locar o ponto de fogo (Pf), afim de que se possa determinar 
os elementos para o telemetro aguardar a passagem do objectivo por esse 
ponto e commandar fogo. Para isso registra-se na respectiva escala, com 
o pequeno cursor. a duração de trajecto relativa á distancia da cupola ao 
ponto Pa. e conduz-se o grande cursor até a ponta do indice coincidir com 
a linha correspondente á graduação que foi registrada na grande escala. 
Feita a coin~idencia. col\oca-se a regua como para a determinação de Pa. 
e, com a ponta do lapis marca-se, junto ao bordo direito do resalto inferior 
e ao bordo da regua, o ponto Pf. Este ponto deve se achar: a) sobre a per· 
pendicular baixada da ponta do indice sobre o bordo da regua; b) sobre a 
recta P1 . P 2. P a: c) entre P 2 e P a: d) a distancia do ponto Pa igual ~o es­
paço percorrido pelo objectivo em tempo igual á duração de tra)ecto. 

jUSTIFICAçÃO 

Para a determinação do ponto Pa. torna-se desnecessario qualquer 
justificação, pois é evidente que o numero de unidades existente entre P1 
e P2 sendo o mesmo que entre este ponto e P a. e sendo a unidade de uma 
escala tres vezes maior que a da outra, a distancia em millimetros tam· 
bem tem que ser tres vezes maior. Aliás isso não constitue novidade. pois 
nada mais é que uma adaptação á regua, do systema empregado em di­
versas fortificações. 
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Quanto á determinação graphica do ponto de fogo (Pf) torna-se ne­
cessario não só justificar a conveniencia de sua determinação como tam­
bem o principio que tem por fundamento . Uma das hypotheses do tiro de 
artilharia de costa é que. durante o pequeno intervallo de tempo da predi­
cção do tiro, o objectivo não muda de velocidade e direcção 

Nem semp re esta hypothese se verifica. e com o dispa ro feito sómente 
a chronometro. torna-se impossível saber quando realmente ella se realisa. 

De facto . s i não de te rminarmos os elementos a serem re~istrados no 
telemetro. pa ra aguardar a passagem do objectivo pelo PL não sabemos 
quando esse objectivo p assa e quando passa dentro ou f6ra do tempo pre­
visto; isto é. não sabemos quando a hypothese se verifica ou deixa de se 
verificar , e nos arriscamos neste ultimo caso, no tiro sómente a chronome­
tro. a perder munição e tempo para determinação de novos elementos . 

Vej~mos em que se b aseia o s ystema de determinação do ponto de 
logo. 

Considera ndo-se na predicção do t •ro, o objectivo deslocando-se com 
velocidade constante. o movimento de que se acha animado é uniforme e 
terá pa ra equação c = vi. 

Sejam (figura 2) OE e OT dois eixos orthogonaes; OE eixo dos espa­
ços c OT ei ;<o do~ tempos . 

Seja a indü 0 1A + OA1 = Ct o espaço percorrido. por um movei ani­
mado de movimento uniforme. no tempo t1 = 001: chamando ' '1 a velo­
cidade, esse movimento lerá pa ra equação e1 = v 1r1 cuja representação 
é a rcc ta OA. Do mesmo modo. si o movei percorrer o espaço C:! = Otlt 
oo mesm o tempo t1• cha mando vz a velocidade. o mov:mento lerá para 
equação c2 = v2t1. e para representação a recta OH. . 

Analogamente as rectas oc, on. etc serão representações dos mOVI­
mentos cujas equações são respectivamente ea = vatl. e.1 = V4t1. etc . . 

E ntão s i dispuzermos de um graphico . em que tenhamos um feixe d e 
rcclas rep resenta tivas d e movimentos uniformes de um m ovei. com as ve­
locidades "1· v:! , v3 . .. v,.. facil será, para qualquer dessas velot.. :do.des . num 
mslan te de terminado , conhecer o espaço percorrido. Supponhamos um 
movei que se desloca com a velocidade constante r4.; no fim de um tempo 
t2 = OS, o m ovei estará em P , e o espaço percorrido será dado por 
OtQI = OQ · v ê-se então que pa ra determinar o espaço percorrido pelo m o· 
vel com uma velocidade constante. basta entrar com o valor da ordena­
da (tempo = os) na recta representativa da equação desse movimento. 
para se achar o va lor da a bcissa correspondente (espaço percorrido nesse 
tempo = OQ). Si invertermos a Fig. 2, (dando-lhe uma rotação de 180 
gráos), notamos a semelhança exis tente entre ella e o graphico da regua, " 
qual nada mais é que um systema de rectas representativas de movi­
mentos uniformes, entre os limites de tempo 90 e 60 segundos. De facto 
s6 nos interessa este t .recho do sys tema. Na verdade, correspondendo o 
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ponto P3 ao espaço percorrido em 90 segundos. Pf corresponderá ao es· 
paço percorrido em 90 segundos menos a duração de trajecto. e. como a 
duração de trajecto no caso de nossa regua é inferior a 30 segundos. o pon· 
to Pf achar-se-á sempre no espaço correspondente á variação de tempo de 
90 segundos a 90" menos 30 segundos = 60" . Vemos pois que só necessi­
tamos do trecho comprehend ido entre os limites 90 segundos e 60 segun· 
dos. trecho este que se encontra na regua. 

Quan to ao valor numerico da velocidade. este não nos interessa poi3 
é materializado pela l inha que passa pelo Pa locado. Poderia ser tirndo. 
se necessario da relação: espaço sobre o tempo. 

O MILITAR E A POLITICA 

"Na vida das casernas, devia haver qualquer cousa que 
recordasse a austeridade da vida monacal. Na cabeceira de 
cada tarimba devia arder perennemente um lume votivo á 
poliade da Patria, como na cella de cada mosteiro e á cabe­
ceira de cada monge arde perennemente um lume votivo á 
Divindade C rucificada. O homem que ingressasse nestas con­
frarias militares seria como o monge guerrei ro medieval: ba­
talhando pela sua Patria, como o Templario batalhava por 
sua Fé; mas, como este, dotado sublimemente da capacidade 
das grandes renuncias e das grandes abnegações. Desde que 
elle, porém, carecesse desta capacidade, desde que outra am­
bição o atormentasse, desde que o seduzissem as grandezas 
que estão para além dos horizontes da sua classe, o q ue elle 
devia fazer é o que faria o monge seduzido pelas vaidades do 
mundo: renunciar o seu sacerdocio, romper o seu juramento, 
abandonar a sua Ordem. Porque "o cidadão de farda" ­
isto é, o homem da Ordem e homem do seculo, homem de es­
pada e homem de partido, politico-soldado e soldado-poli­
tico - é, sem duvida, uma entidade ambigua e monstruosa! 
(0 OCCA SO DO IMPERIO, Oliveira Vianna). 



O AVIÃO PARAQUEDISTA 

'· 

• 
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O piloto fa z'. funccionar o paraqueda depoi s de havu abandonado todos os 
com.m_ando s: o .aeroplano, sustentado por tres cabos, cahe lentame nte e e m 
posu;ao qua si hori zontal. Nu rr.ero sa s experiencias fo ram feitas no s Estado s 
Unidc s, have ndo so me nte um acc i d ~ nte:- a ruptura du m tre m de a terri ssage m. 
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SECÇÃO DE T R A N s M I s s o E s -- Redactor : BENJAMIN GALHARD O 

Exploração Techníca 
Pelo Cap. PEIXOTO 

Este t raba lho versará sobre os seguintes assumptos: 

A) Necessidade das regras de explora~·üo; 

B) Princípios geraes communs a todos os processos de transmissão; 
C) Regras especiaes relativas ás communicações por tclephone com 

rio; 
D) Regra~ especiaes relativas :i telegraphia com fio; 
E) Regras especiaes rela tivas á. telegraphia sem fio (T . S. F.); 
F) Regras especiaes para a telegraphia optica, signalizaçiío optica 

e eignalização a braços. 

fl ) NECESSIDADE DAS REGR AS DE EXPLOll AÇÃO 

Para augmentar o rendimento e facilitar o funccionamento dos dif­
ferentes meios de transmissão, sua exploração é submett ida a princípios 
geraes de disciplina. 

Esses princípios são chamados- regras ele exploraçcio. 

Dent re as regras de exploração, aquellas que regulam as relações 
mutuas dos postos, durante a t ransmissão a e recepção, recebem o nome 
de regra., de serviço. 

As regras de exploração são empregadas, obrigatoriamente, em todas 
na circumslancias e em todas as occasiões: 

- pelos destacamentos de transmissão das tropas de todas as armas; 
- pelas unidades de t ransmissão da engenharia; 
- pelas formações de t ransmissiio das grandes unidades, om manobra 

e em tempo de guerra; 
- pelas unidades aereas. 
E, para todas suas relações com os elementos ar.ima indicados: 
- pelo Serviço Radio do Exercito; 
- pelas unidãdes da marinha, quando trabalham em ligavão com 

oexereito. 

• 
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B ) PRINCIPIOS GERAES COMMt:i'NS A T ODOS OS PROCESSOS DE TRA:-ISMISSÃO. 

Definições 

Os meios de l ransll\)ssao de que é dota do actunlmente o exercito 
são utilisados especialmente para: 

a) manter conversações e transmittir phooogramrnas; 
b) t ransmittir e receber telegramma s; 
c) emitti,r signaes diversos; 
d) conduzir mensagens. 

Despacho - Denominação gentl dada n toda communicação obtida 
com os meios de transmissão . 

Os despachos classificam-se: 

- mensagens; 
- phonogrammas; 

~ 
t eleg. prop. dit os 

- telegrammo s 
rad iogra m mas 

- signaes convenc ionaes (paineis, a rtifícios, etc.). 

Mensagem- E ' todo texto escripto, conduzido pelos agentes de 
t ransmissão, ou lançado por processos balisticos (avião, etc.). 

Phonogramma-'- E' toda ' ordem, informaçiio, etc., "escripta", para 
11er transmittida por " telepbone". 

Telegramma- E' toda t ransmissito foi tu. com "signaes Mot;se": 

- por telegraphia com ou sem fio; 
- por telegraphia ou signalização optica; 

ou signalisação a braços; 
- por telegra.phia pelo solo. 

Raaiogramma - O telegramma t.ransmittido pela telegra phia sem 
fio toma o nome particular de "radiogramma". 

Signaes M orsc - São as lcttras, os algarismos, os signaes de serviço, 
etc., constituídos de linhas ou pontos, ou combinação de linhas e pontos. 

Signaes convencionaes- São as t ransmissões feitas com paineis de 
signalização, artifícios, etc. 

NOTA - Convém, para prectsao de linguagem, não empregar o 
vocabulo "mensagem" como synonymo de "phonogramma" ou "tele­
gramma". 
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Postos e rêdes 

Posto- Chama-se "posto" o conjuncto de apparellws e pessoal, 
destinado á t ransmissão e recepção de communicações por um determi­
nado meio. 

Os diversos post.os de transmissão se destinguem pela natureza do 
meio empregado. 

Exemplo: 

- posto de T. S. F .; 
- posto de T . P. S. ; 
- posto telephonieo; 
- posto telegraphico; 
- posto de signalizaç11o. 

A's ver.es, o vocabulo posto designa, ao mesmo tempo, o material, o 
pessoal e o lognr onde elle está installado. 

Expedidor- E ' a pessoa de quem emana o te:-.:to: 
Destinalario - E' a pessoa a quem o texto é dirigido. 
Posto de Ol"igem- E' o posto que t ransmitte o despacho. Esta deno­

minação talvez seja a lterada, no novo regulamento, para "posto de par­
tida". 

Posto de de11tino- E' o posto que recebe o despacho . Esta denomi­
nação talvez seja. alterada para "posto de chegada". 

Posto de tranRilo - E' nquelle que serve de in ternwdiario entre doit~ 
outros. 

Çe-nlro de transmissões- E' um conjuncto de postos differentes, 
installados nas proximidades uns dos out ros e collocados sob o commnndo 
de um chefe-denominado "chefe do centro". 

Um centro de transmissão poderá comprehender, por exemplo: 

-diversos postos T . S . F .; 
- um posto telephonico; 
- um posto de estafe tas; 
.._ etc. 

Este coojuneto é commandado por um offieial ou sargento da co~­
panhia de t ransmissões da Divisão. 

Rêde - E' o agrupamento de varias postos do mesmo meio de trans­
missão, trabalhando entre si com característ icas cornmuns, para n sa­
tisfação das necessidades de um conjuncto de correspondentes. 
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Exemplo: 

- rêde do exercito; 
- rêde radio de uma divisão; 
- rêde optica de um regimento. 

l ndicatioo- E' um grupo de letras ou a lgarismos característicos, 
quer da autoridade, quer da unidade a que o posto serve, ou mesmo do 
proprio posto. 

l ndicaçii.o de um posto - Cada posto é designado de maneira com­
pleta pela inclicac:ão: 

a) - de sua natureza e da autoridade ou unidade a que serve: posto 
radiotelegraphico do G. Q. G.; 

b)- de maneira abreviada, por seu indicativo: P. T. D. I. (posto 
raclio-telegraphico da 1 .• Região Militar). 

NOTA:- Geralmente as unidades ou autoridades dispõem de um 
indicativo differente para cada posto de T. S. F. ou T. P. S. que utilisam, 
e de um só indicativc para todos os outros meios de transmissiio. (1) 

Clc.ssificação dos telegrammas 

E' a seguinte: 

~ 
Official 

I) Quanto á natureza Serviço 

Quanto á origem 

Quanto á linguagem 

Exercício 

~ 
Transmittido 
Recebido 
Transito 

) Em linguagem clara 

J Cifrado 

No•rA: - Telegramma circular 

) Em língua corrente 

~ Convencionada 

(1) A "Ordem para as transmissões" fixa os indica t i vos e os dias de mu­
dança para os mesmos. 
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T elcgramma official - E' aquelle que, expedido por autoridade de­
vidamente autorizadas, inLeressa: ao serviço geral do Exercito, ás ope­
rações, etr. Ahrcviatura - O 

Telegramma de sPrvit;o - E' Lodo aquelle relativo aos pormenores, 
nüo s6 rle disciplina ou administrativas, como technicos, que interessam 
ao "Serviço dns Transmissões". São expedidos pelos officinos do Serviço 
elas Transmissões ou pelos chefes ele postos, quando do interesse de seus 
postos. Abreviatura 8. 

T clearamma r/c cxcrcicio - E' aquelle destinado a rompletar a ins- . 
trucçiio do pessoa I das transmissões. Abreviatura E. 

T elC(Iramma tralll!miltt'do - E' o t.elegramma cujo texto foi entregue 
pelo expedidor no posl>o de origem, para ser t ransmittido. 

Telcgramma reccbid{) - E' aquelle recebido no posto dr destino, 
para ser entl'egue ao destinatario. 

T clcyramnui de transito - E' aquelle que r hega a um posto de tran­
sito, para ser retrn.nsmittido a outro posto. 

Telegramma em linguagem corrcnle - portugue:: ou outra h'ngtw.-E'' 
aquelle redigido inteiramente em uma Jingua, nacional ou estrangeira 

TclC(Immma conr,cncionado - E' aquelle redigido em grupos de le­
tras ou algarismos, destinados n abreviar a tro.nsmiesüo; - ohecleccm a 
rodigos que niio são serretos. 

Exemplo: INF - JNM - MAR 

T elegramma cifmrlo - E' aquelle conatituiclo de grupos de letlras 
ou algarismos, tendo, porém, uma significação secreta. 

1'elegramma circula!' - E' a.quelle dirigido a varios destinatarios, em 
legares differentes ou no mesmo local. 

(Colt/irtúa) 

RECONHECER O NEUTRO DA CORRENTE TRIPHASICA 

1.0 meio: Procure se isolar bem, trepando em uma caddra c loque ligei­
ramente com o dedo os fios, aquelle que 11ão der choque é o twutro. 

2 . 0 meio: Sendo a instalação a 220 volts cttlrc phast'S e UO C;n/rc plw­
se e neutro, tome uma lcmrpada de 110 volts de i luminação c li~uc um c.los .seu.s 
bornes ao chão e com 0 01ttro experimente locando todos os !tos ela dtslnbut­
ção: a lampada deve accendet·, ezce]J/o quan,do locar o neutro. 
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Valvulas-Conductancía Mutua 
No eetudo e emprego d as v alvulas usadas em ra d io, é commum o 

uso de certas expressões para representa r s uas ca racterísticas estaticas. 

São catas características que permittem sua escolha . tendo em vista 
as funcçõea que devem desempenhar no circuito. 

Além das características esta ticas principaes (factor de amplifica ção. 
resistencia interior, inclinação. etc.) .- adoptam ainda os americanos uma 
outra denominação conductancia rnutua. 

A conductancia mutua foi suggerida por Haseltine em 1918 e serve 
para aquilatarmos da qua lidade da valvula. 

Esta característica é dad a pela re.lação entre o factor de a mpliEi· 
cação K d a valvuln e sua resistencia de placa Ç ou 

K 
Conductancia mutua = 

A unidade pa ra medil-a é o micromhô. Sendo o ohrn a unidade de 
re!lis tencia, seu inverso rnhô foi adoptado para unidade de conductancia. 

E' de notar ainda que sendo a conductancia mutua uma fracçiio 
muito pequena do mhô. preferiu-se exprimil-a pelo micro mhô que é um 
milhão de vezes menor. 

Assim uma va lvula 20 I A de facto r de a mplificação 8.5 e resistencia 
inte rna 12.000 ohms. terá pa ra conductancia mutua . 

8 .5 
Cond. mutua = ---- = 0 ,000708 mhôs o u 708 micromhôs 

12000 

ldentica ca ra cterística é encontrada n as obrns francezas com a de· 
signação de: boa qualidade das valvulas 

E ' ella representada pelo producto do factor de a mplificaç.ão (K) 
pela inclinação (S) ou: 

Bôa qua lidade= K X S 

Esta característica é expressa em rnilwatt por volt ctuadrado: 
Assim para a Telefunken R . E . 134 temos: 

Bôa qua l. = K X S = 10 X 2 = 20 milwatt por volt quadrado. 

-
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emquanto para a R . E . 11 4 temos apenas: 5 X 1.4 = 7 milwa tt por 
volt quadrado. 

Condensador " by-pass" 

Na construcção dos receptores radio, assume importancia capital 
para efficiencia e qualidade da reproducção o- emprego dos condensa­
dores by-pass que se destinam a dar retorno para as correntes de alta 
ou baixa frequencia que através das capacidades internas das valvulas 
:se tenham desviado dos seus proprios circuitos. 

O "by-pass" fica s huntado por uma resistencia dez vezes maior 
do que s ua reactancia. 

O universo 

·•o universo, de accordo com os mais recentes estudos relativistas. 
apresenta-se como um espaço finito (o seu maior diametro e 300.000.000 
de a nnos-luz). de 4 d imensões mediveis todo occupado por um meio 
amorpho, de densidade quasi nulla e coefficiente de elasticidade infinito: 
o ether . Em innumero~ pontos, o ether está penetrado pela rnateria, 
que se agglomera geralmente em grandes massas como as estrellas, ne· 
bulosns. systemas planetario.!l, etc.". 

A REACÇÃO 

A reaçciio não é meio pro]Jrio pàra augmcntar o volume da recepção 
porque, quando exagemda, dá distarção e até apito. Convem procurar ottlro 
meio, tal como o augmento ela altura e do comprimento da antena, t•oltagen.~ 
Jlroprias para as placas, etc. Quando de todo não é possível chegar ao resul­
tado desejado junte-se wn estagio de alia ao apparelho. Ora, o Reynartz é um 
apparclho para 7·ecepçães locacs e, si muitas veus com el/e ouvimos, em pho­
ne, estações distantes é resultado de excepcional sensibilidade que 'possue, 
devido ao melhodo especia l de rcacção applicado na dctctora. 

l' enjica r a rcacção. 

Si o apparelho tem reacção é facil de reco1thecer: cln•r apilat quando se 
introduz todas as placas do coudensndor de rencçcio. 
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A LUCTA PELO PETROLEO 

Vencida, a Allemanha emprehendeu um esforço sobre­
humano para libertar-se das algemas do ' petroleo estrangeiro 
- e o caminho tomado não teve parallelo na historia da hu­
manidade. Sem oleo como se via, deliberou ter oleo- e teve 
oleo I A chimica resolveu-lhe o problema com o oleo artificial. 

Devemos relembrar que o oleo não natural surgiu na 
economia do mundo antes do oleo natur~l, com a destilação 
dos carvões betuminosos da Escocia, feita antes que o coronel 
Drake abrisse o primeiro poço da Pennsylvania. Por esse ca­
minho entrou a Allemanha. 

I. G. Farben, o maior tru~t chimico do mundo, ajudado 
pelos sabias do paiz, meteu mãos á tarefa com ardor febril. 
Mais de cem milhões de marcos foram invertidos nas expe­
riencias e dada a situação de penuria financeira da Allemanha 
depois da guerra pode-se por esse algarismo avaliar a extensão 
do seu esforço. Jamais na vida do mundo tamanha somma 
fôra posta á disposição dum laboratorio. 

Os resultados, entretanto, excederam á expectativa, o 
sonho da gazolina synthetica realizou-se. 

"EssAD 8Ev". 

A primeira necessidade de um exercito e das fracções que 
o compõem, é ter um Chefe cuja autoridade se imponha a 
todos. 

No proximo numero publicaremos um excellente artigo 
sobre "As transmissões numa manobra em retirada" tradu­
zido da "Revue d'lnfanterie", gentilmente, pelo Cap. J. Car­
los Pinto, a nosso pedido. 

Qutrosim offereceremos aos r.mg:mheiros um "comple­
mento ao pr.Jcesso graphico do professor A. Weilenmann" de 
autoria do Cap. Co:>sta M::mt ~iro. 



APERFEIÇOANDO A RAÇA 

Ao a lto: port ico equipado. Ao ce ntre: se ssão de re mo. 
Em ba ix o : um solto á v.ua t m lindo es tylo. 
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. Unidade de doutrina 
Pelo Capitii.o TLrmo Ro~tuLo CoLONJA 

SESSÃO PREPARA TORJ A 

Todas as sessões ou lições de t rabalho physico por uma sessii.o pre­
paratoria cuja finalidade consiste em aquecer progressivamcn te o orga­
nismo e preparai-o para o trabalho ma is int enso da liçfLO ou da ses.'*1o 
propriamente dita. 

Esta ~:essão preparatoria é variavel na suu orj.!anizaç11o, nos seus ele­
mentos constitutivos, na cadencia de execnc;-ão destes prorrics elementos, 
de conformidade com a natureza das actividades physicas 11ue se pretende 
realizar, taes como: lição de educação physica, sessão ele jogos, de des­
portos individuat!s, de desportos co.llectivos, etc. 

A variabilidade na constit uiçiio int ima da sessiio preparatoria se 
apresenta por vezes, com muita subtilez!l., dando margem a duvidas e 
interpretações dúferentes por pa rte de instructores menos affeitos ao 
estudo comparativo das trez partes do Regulamento Gera l e ao rnriocinio 
dentro do espírito e não da letra do Regulamento. 

Desta difficuldade bem sensível decorreu a irl6a de focaliza r neste 
numero da revista o a&~umpto em apr?<·n, fixando-lhe 1t unidade de dou­
trina. 

f:lE8SÃO PREPARATORJA NORMAL 

.. 
CONSTI~'ll JC;ÃO 

Comprehendc c-xcrcteros mcthodicos de energia crescente, susce­
ptí-veis de flexionarem as art iculaeões de desenvolverem os musculos 
de corrigirem as más altitudes, de' dis~iplinarcm n vontnde e o system~ 
nervoso. 

E il-os: 

a) EvoLnÇ'õES - Exercícios de disciplina collecf i va que pcrmittem 
ao insfructor ter sua turma na miio: 

b) FLExtONAli!ENTOS DE BRAÇos- Dão mobilidade ás articulações 
da. espadua e dos diversos segmentos dos hrac;-os, desenvolvem princi­
palmente os muscuJos elevadores, extensores dos braços c corrigem certas 
attitudrs más, fixando a espadua atrnz e endireitando a rolumna ver­
tebra l. 
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c) FJ,Ex.tON.UfE:->Tos DE PEBl\AS- Diio mobilidade ás articulações 
dos quadris, dos joelhos e do pé, fortificam os museulos elevadores e ex­
tensores das pernas, os musculos extensores da columna vertebral e os 
musculos abdominaes anteriores. 

d) F'LEXIONAMENTOS DO TRONCO - Dão mobilidade e fle.xibilidade á 
columna vertebral, por meio de movimentos variados de flexão, de ex­
~ensão, de rotação, etc. 

e) FLEXIONAMENTOS COMBL'<AltOS- São consLiluidos pela reunião 
dos flexionamentos precedentes; seus effei tos physiologicos são seme­
lhantes, porém a ugmentados pe la quant.idade ma is consideravel de tra­
balhos fornecido e pela intensidade progressiva no esforço resultante de 
combinações variadas. Sua e.xecuçii.o exige do alumno uma grande ~t­
tençuo. A qualidade que este flexionamento desenvolve de uma maneira 
especial é a. coordenação de movimentos. 

f) l]'LEX!O:o;AMEN'fOS ASSYMETRICOS - Obrigam duas partes syme­
{ricas do corpo seja a e.xecutar no mesmo tempo, movimentos dise~e­

lhantes, seja. a realizar o mesmo movimento em tempo differente. São 
movimentos difficeis e que solicitam toda a attenç:Io do a lumno; elles 
disciplinam o systema nervoso, desenvolvem a flexibilidade e a destreza 
e permittem adquirir a ú~dependencia das conlracçõa.~ musculares. 

17) fiEXIONAMENTOS DA CAIXA THORAXJCA - Agem principalmente 
sobre as articulações das costellas, sobre os musculos inspiradores, e os 
~ixadores das espaduas atraz. 

Acabainos de expor fastidiosamente os elementos constitutivos da 
Uma sessiio prepara.t.oria normal, isto é, a que se emprega antes do uma 
lição ou sessão de estudo de educn~·ão physica ou em casos especiaes que 
trataremos opportunamente. Trat.a.mol-a com detalhes talvez e.xa.gerados, 
porém com um objectivo bem definido - para ser consultada. a servir 
de base a justificativa dos casos espeeiaes que passamos a estudar. Al­
gumas palavras sito; porém, ainda necessarias sobre a indicação do ri­
thmo, pois a clle nós referimos frequentemente. 

"A execução dos movimentos deve ser cstricta.mcnlc individual; o 
conjunet.o não deve se1· czigido" . 

Existe todavia, para. cada exercício um rilhmo de cxccuçcio optinw 
~ob o ponto de vista. physiologico e mechanico, cuja frequencia é pro~r­
cional ao comprimento e ao peso dos seguimentos a mover. E' preciso 
indicar este rit.hmo para ensinar os homens a dosarem utilmente. seus 
esforços. E' preciso a lém disto que cada um lapso de tempo deiermmado 
uma quantidade de trabalho equivalenit>. "(Regulanumto Geral de Edu-
ação Fisica"). 
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Duas observações rt>sultam logo do texto regulamenta r acima e:-..'"J)osto: 

1.0
- O rilhmo de execução, que significa os nu meros dos movimentos 

feitos em um minuto, nàiJ pode ser modificado á. von tade do instructor 
(excepto pa ra os flexionamentcs assymetricos, dado o effeito que delles 
se espera); só a temperatura, a lém do ponto de vista. mechanico e phy­
siologico, pode a ltera r o rythmo normal de um determinado flexionamento 
(tempo frio - rythmo mas accentuado): o que pode ser modificado de 
accordo com a. situação e condio;ão elos a lumnos, 6 a repetição, isto é, o 
mesmo total de movimentes feitos pa ra um determinado exercício. 

2.0
- A expressão o conjunclo ncio deve ser ex igido, não pode signifi­

car prohibiçiio da cxistencia do conjuncto, quando este fõr obtido n~tu­
ralmente sem obrigação taxativa do instr uctor, o que se verifica sempre 
quando empregam qualquer dos dois processos usuaes no inicio de qual­
quer inslrucção - indicar o rythmo pela voz (mant ida cadenciada de 
accordo com a durac;iio) ou empregar um guia; uma vez obt ido o reflexo 
por esse processo, os executantes poderão natura lmente fazer os movi­
mentos em conjuncto. 

CASOS ESPECIAES 

SESSÃO DE JOGOS 

" Uma ou duas vezes por semana para os indivíduos poupados e os 
" normaes" (cyclos elementar e secundario- 1.0 parte do Regulamento) 
a liçiio de educação physica será substituída por uma sessão de jogos. A 
sessão de jogos, de uma duração maxima de 45 minutos, inicia-se por uma 
Pfl(]Uena sessão preparatoria e termina por uma volta á calma mais longa 
do que a prevista para a lição; os homens (as creanças - 1.• parte do Re­
gulamento), por se haverem empregado violentamente, apresentam, com 
effeito, traços mais nítidos de fadiga e suffo::ação. 

E ' esta a pres~ripção regulamentar , tal como se nos depara na r igi­
dez do sua let ra. Cumpre-nos exami011 l-a em seu espírito. A razão de ser 
esta sessão pequena, é evidente: os jogos, principalmente os grandes jogos 
estimulam Os a lumnos, acirram-lhes o sentimento de competição, pren­
de-lhes intensámcnte a attenção, obrigando-os a se empregarem forte­
mente; por outro lado, os exericcios ou gestos componentes de um jogo 
são sempre os mesmos e repetem-se em numero que não pode se calcular 
acarretando assim mais uma fonte de cansaço. Ora, nestas condições, é 
obvio q ue a sessão pr<>para toria de sessão de jogos não pode ser a mesma 
da lição de educação physica, onde os exercícios súo variados de accordo 
com a seriação das categorias, o que já traz comsigo um relativo descanso 
c onde não ha c nem pode haver o espírito de competiçilo. 
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Conclue-se pois que a sessão preparatorio. deve se( pequena. Mas, 
pequena como? em que condições? Está abi o que o Regulamento não 
diz e não o diz porque 6 facil comprehender-lhe o espirilo. De facto - os 
flexionamentos combinados e os nssymetricos, agindo fortemente sobre 
o systema nervoso, como procurar a coordenação dos movimentos e in­
dependencia das construc\·ões musculares•(vide descripção da sessão pre­
paratoria normal), devem ser excluidos para não sobrecarregarem a fa­
diga que os nlumnos in\o sentir logo após tanto mais que estas especies 
de flexionamentos niio teriio applicaçi\o (como preparuçiio) nos jogos. 
Restam-nos então: a evolução (t.omar a t urma na mão) os flexionamentos 
de braços, pernas, t ronco e os flexionamentos da caixa thoraxica {preparo 
para a resistencia á sufocação). Temos assim a nossa. seS&io prepnratoria 
diminuída já quanto ao numero das especies dos flexionamentos e em cada 
uma dessas espeeies ainda cortar no numero de repetições, para termos 
a duração total reduzida a menos de 2/10, digamos 1110 da sessão total, 
sem tocarmos no rythmo oplimo característico de cada fle:-donamento, 
rythmo que só a temperatura ambiente poderá fazer alterar. Resumindo: 
pequena sessão prcpamtoria significa - reducção do tempo de duração 
da. sessão, obtido com a supressão dos combinados e assymetricos e com 
a diminuição do numero de repetições de cada flcxionamento. 

(Conlinúa). 

Os dezoito marechaes de Napoleão foram: Lannes, Bes­
siéres, Berthier, Brune, . Murat, Ney, Augereau, Massena, 
P.:rignon, S!rurier, K ellermann, Lefebre , Davout, ]ourdan, 
Mortier, Monuy, B ernadotte e S:>ult. 
Oleo, Petroleo . . . 

Os povos orientaes chamavam-lhe nafta que em arabe 
significa "o que escorre da terra". Os romanos disseram "petra 
olium", oleo das pedras, que sahe das pedras. E~criptores dos 
mais antigos o descrevem. O pae da Histeria, Herodoto, fala 
no capitulo 119 do seu Livro S€xto dum liquido extranho 
que os lavradores de Suza, na Persia, extrahiam de poços. 
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Livros á venda na "A O E fE S A H ACIONA l" 
Major Ararip<' - Eswla do Pelotüo . .. . ....... . .. . 

:o » - Combate e Serviço em Campanha . . 
Major Od. Denys- A I nstrução na Infantaria ... . . . 
Cap. Del Corona- Caderneta do Infante ......... . 
Ma.j. Dantou T E-ixeira- 1-Nstoria Militar elo Brasil 
Cap. João Ribeu·o Pinheiro- Como organiwr ·u?na 

Sub-Unidade ...... . 
Cap. Nelson Domaria Boitcux- Ordem Unida ... . . 
Cap. Delmiro de Andrade- A Secção do Comando 

, no Batalhüo. . .. . 
Ten. Dunilo Paladini- O Officirzl de Informações . . . 
Caderneta de Ordens c Partes ...... . .. . . . . ..... . 

(Blocos avulsos) . . .. . 
Curso de emprfgef das a.rmas-Ten . Cel. P. TJ -mglet 
Gen. Góes Monteiro- O Elogio de Caxias .. .. .. . 
Cap. Eduardo Peres CampE'llo - Tú·o i?tdirecto de 

metralhadora . ... . 
Maj. Dr. Murques Porto - Allcslado de origem . .. ... . 
Armq.men!o P o1·tatil . . . ......... . • ............ . 
Cudernetu do Command:llltC' .. . .. -. ~ . .. ......... . 

Pelo correio mais 18000. 

IOSC OJ 

108000 
10SOCO 

108000 

10SC03 

8 $000 

8$000 

ssooo 
88000 

88000 

28000 

6:3000 

2SOOO 

28000 
'2SOCO 
8$(00 
l$000 

Guia para a inslrucç i o mi!ita1·, do Cap. Ruy Santiago, 
10$000, pelo correio mais l SOOO. 

Guia pratico para n recruta, Alexandre F ernandes 2$000 
pelo correio mais 8500. 

N otas s:>bre o wmu,at~.do do batalhão no terreno - C:mt. 
Audet, 38000, pelo correio mais 8700. 

Adestrament:> para o combate, General Paes de Andrade, 
38000, pelo correio mais 8500. 

O que eleve a I njanta1·ia wnh'U:er sobre a A rtil/w,ria, Ge­
neral José Pinto, 4S500, pelo correio mais $600 . 
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SECÇÃO DE ESTUDOS SOCIAES 
Redactor: Cap. A, F. CORREIA UMA 

Hypertrophía federativa 
Cttp . A. F. CORREIA LlJ1fA 

O lmperio Brasileiro, por h aver a doptado um regime político uni­
tarista. viu em perigo a coh esão naciona l p or excesso d e centralização . 

O governo imperial não estava em condições materiaes de attender. 
promptamente . aos reclamos d as circumscripções administrativas da Na­
ção (P~ovincias), a lgumas longinquas e todas muitas afastadas do Centro 
pela precariedade (quasi ausencia total) de meios de communicação de 
qualquer natureza. 

O desenvolvimento economico de cada uma dellas nã.o obedecia a. 
um rythmo uniforme; a cultura ger~ tambem era dispa r ; a situação geo­
graphica con corrio. . nitidamente p ara maior distincção (climas, situação; 
litorança, rêdes d e communicações fluviaes etc.) em fo.vor de umas e em 
detrimento de outras. lt 

Se o Estado (regime político de governo; em acção) fosse capaz de 
corrigic ou attenuar todas as causas determinantes dessa desig ualdade 
nos dive rsos sectores do p aiz, o espírito de desaggregação nacional não 
:se teria ,m anifestado. d esde tão cedo, na vida patria. 

Mas, o lmperio ou não percebeu o magno problema ou não teve re ­
cursos m ateriaes para enfrentai-o. e por isso nunca cuidou em remedial-o. 
As províncias sentiam-se isoladas, entregues aos proprios esforços e con­
tando s6mente com suas possibilidades, porque o Centro, não podia ou 
não queria amparai-as. A falta ou a insufficiencia de communicações 
rodo e ferro-vio.rias, fluviaes e marítimas, não permittia o indispensavel 
intercambio entre a s differentes partes da nação e por isso el\as se igno­
ravam, reciprocamente, a ponto de se tomarem indifferentes. umo.s em 
relação ás outras. 

Um forte incentivo de congraçamento brasileiro foi offerecido pela 
guerra contra o Paraguay; nessa dolorosa occasião manifestou-se, com 
toda a pujança e belleza dos movimentos de civismo, o adormentado es­
pírito de brasilidade e , com abnegações, devotamentos, sacrifícios e he­
roismos, mostrámos aos demais povos sul-a mericanos a nossa clarivi­
dente Consciencia Nacional. 

,. 
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Passada a rubra tormenta voltaram, novamente, ao cartaz das pre­
occupações patrias, as tendencias desaggregadoras pelos mesmos motivos 
já assignalados. 

A mudança de regime político veiú, mais uma vez. congregar as tres· 
malhadissimas ovelhas do rebanho brasileiro . com a proclamação da 
Republica. 

O novo Estado querendo evitar os inconvenientes da injustificavel 
e demasiada centralização. ultrapassou todas as ra ias da prudencia e do 
bom senso políticos, instituindo o regime federativo que transformou as 
Provin~ias, departamentos administrativos. em Esta dos autonoma e 
politicamente organizados. 

De inicio, na pbase da reorganização nacional. o germe do crime de 
lesa-patria , q\!,e o novo regime trouxe consigo . não occasionou o gravís-
simo mal que hoje corroe a Unidade Nacional. · 

Cahido o throno passaram os dirigentes regionaes a Chefes de Estado. 
com todas as prerogati.vas e deveres dessas a ltas a u toridades nas nações 
soberanas. 

Cuidaram logo, e mui pressurosamente, de estribar seu nascente 
• prestigio político em força militar propria. 

Dahi vermos, com inquietante magua, os Estados mais ricos da Fe­
deração organizarem Exercitas-Mirins, modesta ou dissimuladamente. 
chamados Policias Militares. 

Isso posto, passou o Brasil , méra abstração p olítica, a ser o joguete 
imbéle da agremiação regional mais forte. · 

Desse choque de interesses entre as differentes parccllas da nação• 
muitas vezes contrarias aos da União, surgiu a estulta aberração do Se­
paratismo. 

Quando um qualquer dos Estados, que julga, erroneamente, bas­
tar-se ~ s i proprio, pensa estar prejudicado· ou diminuído, política ou 
economl~a~ente, quer lo.go se desligar deste Brasil atrazado que entrava 
seu vert1g10oso desenvolvimento . 

Esses curiosos pruridos só se manifestam nos Estados que se julgam 
fortes , política e economicamente. 

Tradições, língua, origem éthnica, communhão de sen timentos his­
toricos e raciaes , barsilidade emfim , não têm valor algum para esses des­
peitados de occasião. 

Uns falam em confederação segundo 0 modelo yankee, para manu­
tenção da periclitante e quasi mithologica Unidade Brasileira . Para que? 
Os nossos Estados attingiram a um grau de autonomia política tão so­
beràno e independente que nem mesmo os da Confederação Norte-Ame­
ricana ou as Republicas da União Sovietica us ufruem em relação aos 
respectivos governos centraes. 
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Siniío vejamos: ne!ltas duas grandes nações suas partes componentes 
(Republicas , Estados e T erritorios) não podem mante r nenhuma relação 
de natureza intern aciona l , uma das características da soberan ia naciona l. 

Aqui, neste Brasil paradoxal , os -Estados, e até mesmo os municípios. 
podiam contrair livremente, sem controle de especie alguma:-empres­
timos no exterior, em quaesquer condições, compromettendo nelles as 
rendas vitaes do p a iz e em condições, as ma is das vezes, prejudiciaes aos 
interesses economicos e fina nceiros da nação. 

Podiam firma r tratados commerciaes sem conhecimento e prescin­
dindo do con sentimento da União. 

Podem , ainda hoje , organizar-se militarmente, apoiando suas ten­
dencias politico -regionaes em fortes Exercitas , possuidores alguns de no­
tavel es pírito combativo e a preciavel grau de cultura profissional. 

Mascarando a conveniencia nacional num resquício de decoro. ficou 
assentado, tacitamente, que as Policias Estaduaes só seriam organizadas 
em unidades de infanta ria e de cavallaria. 

Não obstante , a de S. Paulo, no fastígio político des te Estado. con­
tou com a rtilhària, aviação e missão militar estrangeira para instruir 
seus quadros ! 

Depois d o movimento a rmado d e 30. que deveria ser revolucionario. 
mas que não passou de político tacanhamente partidario, essa clamorosa 
e perigosíssima aberração foi corrigida; mas, hoje , ainda, a unidade na ­
cional está séria mente compromettida pelas organizações militares podero­
sas de alguns E stados, notadamente: Rio Grande do Sul e Minas Geraes. 

A poJicia gaúch a é cheia de a rdor combativo, está trenadissima em 
operações de gue rra, onde sempre se destacou de suas congeneres. e está 
provida de copioso e moderníssimo armamento automatico. E ' tropa 
muito bem instruída por escolhida e operosa missão de officiaes do Exer­
cito. 

Todos os bons brasileiros esperavam que a Segunda Constitu inte 
levasse em conta o sagrado interesse da União e legislasse acertadamente 

a esse respeito. 
Tal não se deu: a politicalha, anti-patriotica e facciosa. partidarista 

e regionalista, imperou e o principal factor de desaggregação nacional 
- a força político partida ria estribada em força armada - foi mantida 
para cavar, mais rapida e profundamente, a sepultura dá nacionalidade. 

A cova do Brasil acabou de ser concluída com a promulgação da 
Constituição de julho de 34 e 'só espera. para ser fechada, os despojos do 
já claudicante organismo patrio, corroído pela incompetencia ou mal­

dade política de seus filhos. 
Nos Estados Unidos e na Russia, suas partes componentes não po­

dem organizar, milita rmen te, forças armadas, sob qualquer pretexto ou 
rotulo. 



916 A Defesa Nacional 

A defesa nacional, a segurança do regime, a manutenção da ordem 
interna, civil e política, são asseguradas por instituições federaes. 

Exercito, Marinha. Policias (civil e política), Guardas Ruraes e 
Aduaneiras, etc. , são organizações nacionaes nas duas maiores patrias 
federativas da terra. 

Theoricamente, estas duas nações são constituídas pela confede­
ração e união de Republicas e Estados Soberanos. 

Aqui no Brasil, com a faculdade de adopção c culto cívico dos sym­
bolos das nacionalidades, pelos Estados cara.cteristicos de soberania po­
lítica internacional (bandeiras. escudos, hymnos e até moedas) incre­
mentou-se de tal maneria o regionalismo que, s6mente uma comoção 
de revelancia extraordinaria, interessando vivamente o sentimento de 
brasilidade, poderia operar a extirpação radical dessas incompreensíveis 
prerogativas e restituir á ol:literada consciencia regionalista dos homens 
de respo~bilidade, o senso e a noção de Patria Brasileira 1 

Não se pode comprehender a legislação político-social, a distribuição 
de justiça, a diffusão de instrucção, a organização militar , especial e pe­

culiar á ' cada uma de nossas circunscripções territoriaes. 

Na situação actual somos mais que Confederação ou União de Es· 
tados autonomos. Somos um amalgama político, muito heterogeneO 
onde imperam antagonismos mesquinhos, filhos de cegueira partidaria 
e das ambições regionalistas, d emolidoras e anti-patrioticas. 

Milagrosa, inexplicavel e paradoxalmente, ainda passamos aos olhos 
do resto do mundo como nação-Una e Invisível-historicamente denomi· 
nada Brasil: politicamente não passamos, na realidade, de uma vasta 
reunião geographica, sem solução de continuidade, de Estados Indepen· 
dentes, ligados apenas por uma característica commum - a iingua. 

Este aglomerado geographico pode, mais acertadamente, ser cha­
mado - America Portugueza. 

Se os verdadeiros brasileiros quizessem, ainda poderiam remediar 
esses males, as Constituições são feitas sempre em caracter transitorio. 
porque tudo evolue, neste mundo, e ellas seguem a regra geral. 

A U. R. S. S. tem modificado, nestes ultimos tempos, quasi, annual­
mente seu estatuto político-social na ansia, muito louvavel. de encontrar 
uma formula evolvida que satisfaça aos imperativos nacionaes. 

Façamos, politicamente, o mesmo, emquanto ainda fô r tempo; nada 
de fetichismos conservadores que acabarão dando por terra com o co­
lossal "gigante, eternamente deitado em berço esplendido" . 

Desperta gigante; distende teus braços, reteza, teus musculos e de­
f~nde-te ! Sejamos Brasileiros 1 

\ 



' 
\ 

A Defesa Nacional 917 

SECÇÃO DE PEDAGOGIA 
Redactor: JOÂO RIBEIRO PINHEIRO 

"N'oublions jamais q 'être officier c'est, 
avant tout, être inshucteur et educateur" 

Marechal P~TAIN 

O CURSO DE 
INFORMAÇÕES 
E A EDUCAÇAO 
NACIONAL 

Pelo Cap. 
JOÃO. RIBEIRO PINHEIRO 

O "Curso de Informações" para 
Generaes e Coroneis, deve de ter 
incluído no seu programma uma ca­
deira de psychologia. A um chefe, a 
quem cabe à tremenda responsabili-
dade de julgar homens, o conheci­

mento de psychologia objectiva e experimenta l, impõe-se for­
çosamente. Como se pode julgar valores sem conhecer typos 
mentaes, psychoses, aptidões? Certamente que o julgamento 
ser á parcial e emprrico, como um dynamo de injustiças e 

odiosidade, dentro da nossa classe. 

No Exercito, por exemplo, considera-se uma grande cousa 
saber mathematica. A nobre figura de Trompovski ainda 
pesa densamen te sobre os programrrlas das Escola Militar, 
como se fôra um "tabú". No enta nto, a psychologia mo­
derna prova que a mathematica é uma simples aptidão, que 
jamais exprime "intelligencia integral". O raciocínio m athe­
matico impelle o individuo para fóra d a "realidade humana". 
Posso citar o caso passado com o grande Lyauthey, que se 
refere MaJrois em seu liv ro: "Dialogues sur le commende-

ment" . 

"Em 1914, no momento de declaração de guerra, o Ministro dâ ordem 
de remetter para França a maior parte das tropas de Marrocos. O Go­
vemad'or responde que ê impossivel manter o paiz com os pequenos ef­
fetivos que se ia deixar a Lyautey. O ministro manda que s6mente se 
guarde Fez e assegure a evacuação dos francezes do Sul. Estava multo 
bem raciocinado. Todavia, se com cem mil homens nlio se pode guardar 
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determi1Uldo lerrit01ic, cem vinte mil ucio sr pode ocCU]·nr metade d~tc 

mesmo terrilorio. Regra de Ires. Quando o General recebeu essa ordem, 
que vinha arruinar a sua obra , elle nada disse e encerrou-se no seu quarto 
durante 24 horas. Quando sahiu , elle dictou ctum sõ jacto um plano, que 
ficou celebre, sob o nome de plano de 20 de Agosto. "Mandarei todos os 
batalhões, dizia elle, que me pedem. Não ficarei senão com o necessario 
pura manter a apparencia dos postos, mas a nossa política será a polilica 
do sorriso. Não nos mostraremos jamais imquietos aos olhos dos indi­
l!enas, para quem devemos parecer alegres. Faremos uma exposição em 
Rabat e uma feira em Fez. Um homem que trabalha não pensa em se 
bater. Cada café-cantante é uma batalha ganha. Este programma foi exe­
cutado. Não s6mente o terreno conquistado foi conser vado, mas as tri­
bus, ainda rebeUadas, vieram s ubmelter-se sob a condição de poderem 
brincar nos cavallos de pau da feira de Fez. A arithmetica eslava vencida". 

Outra necessidade inadiavel é por-se os nossos chefes ao 
par da política educaciona l moderna, com a sua didactica, 
com a s tanda rdização de seus processos mentaes. O Exercito 
sempre foi uma escola; no Brasil principalm ente. A Educação 
cria o fundamento do intincto na cional e o sentido da propria 
defeza patria. O illustre cel. Pevrie r - no seu luminoso 
livro: ''D e Descartes au Genera l X ... ~< escreveu : 

"Certes! ou s 'est bien rendu compte en France, que la nation n 'était 
pas préte a subit choc de 1914. Mais, au Iieu de reclterche dans l'edu­
cation nationale Ies causes des erreurs commises, ou a prégendu lrs trou­
ver duns des fautes individuelles". 

Já o nosso gra nde patrício professor Mi guel Couto fize­
ra ver a necessida de duma acção e ffi cien te em prol da Edu­
cação popula r. em sua celebre confe rencia , dizia clle : 

"A União s6 tem duas despezas sagradas - a defeza nacional e a 
cultura do povo; uma preserva o territorio, a outra o valorisa. São cre­
dores previlegiados do orçamento ; as restantes hão de se cumprir dentro 
das possibilidades. E tudo quanto ella des tinar á cultura llte voltará em 
tres dobro, porque não ha mais rendoso emprego do capital de um paiz 
do que o que elle emprega na educação do povo. Em menos de quarenta 
annos o milagre da cultura, só e só, centuplicou a receita nos orçamentos 
japonezes. A sua frequencia escolar tinha se elevado subitamente a 99,5%. 
A Allemanha para assombrar o mundo com o seu progresso estonteante 
obril[ou antes a totalidade de &eus filhos ao estudo primario. Nos Estados 

f 
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Unidos, apezar da extensão do seu " far-west"- 95 % das crianças com­
parecem á escola. Porventura reduzidas a 20 % de população culta estas 
nações seriam o que siio? Que nos falta para lhes seguir o exemplo - In­
telligencia ou patriotis mo?" 

O p roblema de "orien tação profissiona l", q ue consti tue 
assumpto de investigação permanente para o Departamento 
de Cooperação I n telec tua!, da Sociedade das Nações, deve 
ser assu mpto de pesq uiza para os chefes, porque della, d a 
orientação p rofission a l, d epende a selecção dos nossos q ua dros, 
portan to, a p ropria estructura technica e moral do Exercito. 

No Ministerio da Educação se está e la borando o plano de 
Educação Nacional - os nossos che fes, devem estuda r o as­
sumpt o neste ''Curso d e Informações" e fazer in trosar o Exer­
ci to no mecanismo da cultura nacional, do q ual elle é o grande 
collaborador atravé:; da sua rêde d e casernas, que é uma rêde 

de escolas, por assim dizer. 

O NOSSO CONCURSO 

Encerrou-se a 31 do mez proximo passado o concurso \ 
aberto para e leger-se um trabalho q ue, focalizando a instrucção 
moral a ser dada ao soldado, lhe fa lasse ã sua alma, fazendo-o 
sentir a grandiosidade da missão que desempenha. 

O melhor trabalho será impresso e distribuido, ~~a tuita­
mente, aos corpos de tropa, como uma collaboração da A De­
fesa Nacional" á instrucção do Exercito. 

foi, pela Directoria , escolhida a seguinte commissão jul­

gadora : 

Major Tristão A. Araripe - Directo r-Presidente da "A Defesa N a­
cional". 

Cap. A . F. Correia Lima - Redactor d a Secç;io de Estudos Sociaes. 
Cap . João Ribei ro Pinheiro - Redactor d a Secç;io de Pedagogia. 

Ca p. Severino Sombra - Professor de Sociologia da Escola Milita r. 
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Yasu-Kuní Jínja 
Tal é o ~ome do Partlehon militar japonez. Sobre a roll1"na de Kuda1l, 

uo coração mesmo de T tJki(J e a poucos passos do 1·ecinlo do pala cio i mperia~, 

.,ob as cerejeiras, mat:S se occulta que se alteia .o te11l.plo sMnLoisla de Yasukunt. 
Desde os primeiros annos da Restauração imperial, é ahi que sã:J homadas 
as almas doR heroes, eirei, mortos pela palria no campo de batalha, ouai71(la 
dos que lhe prestaram serviços assignalado.~. 

'l'odos os annos, a 6 de maio e 6 de novembro, realiza-se, a f esta dos 111or­
tos, shôkonsai, com grande pompa, no recinto desse templo. E nella tomam 
parte o I mperador em peasoa, ou enltio pelo sen representante, a família i m­
perial, as tropas da capital. 

Eis como um manual, que se distrilme aos soldados 7Jor occasiüo de seu 
ingre88o no regimento, se exprime a respeito: " 1' ivo, qer imtndado dos bene­
ficios sem numero e sem medida da bondade imperial; morto, tornar-se uma 
das diuindadea protectoras do paiz e, nease ti lttlo, receber nesse templo honras 
unicas, não é, para o mili tar, o cumulo da gloria 'I Ã.hi ~tá porque, ~oldado, 
deves escruptdosamente executar as ordens de teus chefes. L embra-te que cada 
passo que te approxima do perigo, approxima-te lambem da gloria, e vae, tran­
quillo, alegre; cheio de ardor lança-te no campo de batalha onde te espera a 
morte." . 

Depoú dessa curta allocução, tão expressiva que qualquer commenlaJ'io 
lhe enfraqueceria o alcance, o manual em apreço termina assim: 

"No j1·ontão do ~emplo, ha um quadro com a cledicatoria e a pocria se­
guintes, feitas pelo proprio Imperador: 

27.
0 dia do J.o mez do anno 7 de Meiji (1874). No templo dos mortos: (1) 

Waga kuni no 
To.me wo tsukuseru 
Rito-bito no 
Na. ino musashi-no ni 
Tomuru tama-gaki I 

Oh I quüo precioso é o recinto que guarda (para a eternidade) 11os campos 
de JY!usashi, o nome de todos aquelles que bem trabalharam pelo sett paiz !" 

(Do Livro "Le Japon Militaire", de Balel) 

(1) A pnlnvrn rM kontcha &ienifion o t emplo onde 80 oon~idnm, o.ndo ee invocam ns nltnu. 



BiBLiOTlfEC'A DE C[JLTURA. HiLtTAR 
Dirigida pelo C:ap. Jo~o ~i beiro Pinheiro 

o 

ele on1a 
- a alma das transmissões 

sobre esse importante assumpto . · 
acaba de sahir o notav~l livro 
------------------ 00 

Capltio LIMA FIGUEIREDO 

I) a tec hnica da telefon ia; 

11) a instrucção - pelo pro­
cesso de fichas; 

111) a evolução tactica 

eis uma synthese deste optimo trabalho, que constitue 
mais um elo da cadeia didactica da Bibliotheca 
de Cultura Militar -------------

dirigida pelo Capitão João Ribeiro Pinheiro. 

Preto . . . . . . . . 6$000 

P E O I O OS A'------~--------.::.._:_ 

CASA ftiTORA HfHRIQUE V~ lHO 
A V. · MARECHAL FLORIANO, 13 - RIO 



"Caderneta de ordens e partes" 
d a au to ria d o Capit;io 
Jo;io Ribe iro Pinheiro 

- Approvada pelo 
Ministcrio da Gucru 

!erd o seu auxiliar immediato: 
o rece/)tor - o lronsmiuor e coordenador de :JUO:J ordem. 

Forrada de panno, proprio c resistente. 

Caderneta 

ordens 

partes 

CONTEM : 

a)· 25 folhas p~ra calco e 25 fo lhas parc1 ordens e p.utes; 
b)- Um transfendor com milesimos e grcÍos; 
c) - Um duplo decimetro · . 
d ) - Envelopp es proprios~ 
e)- Ca rbono, lapis e borrc~ch11 . 

PREÇO 8$000 
V cndc-sc blocos avulsos 2$000 
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SECÇÃO DE INTENDENCIA 
Redactor : JOSÉ SALLBS 

Auxiliar : BELMONTE VAZ 

Etapas de reservístas 
!'elo r. o Te1t. A RTHUR A L Vfllf CAMARA 

921 

No ultimo modelo de "grade numerica Jus rações de et.apa" n.0 7 da 
2.• collecçi'í.o), foi contemplada uma casa para "diarias de reservistas". 

O modelo, ao q ue parece, foi norteado pela orientação erronea do pa­
gamento de diarius aos reservistas, qualquer que seja a hypothese. 

A situação dos reser vistas sob o ponto de vista das vantagens pecu­
niarias e em face da lei que só "se revoga ou deroga po~ outra lei" (ar t. 4.0 

ela lntroucção do Codigo Civil); da lei que-não se altera por um "simples 
aviso" (despachos rninisteriaes-Bol. Ex. n.0 136, de 1932, pag. 355; Boi. 
E . n.o 110, de 1932, pag. 1060), offerece o duplo aspecto: - do pagamento 
de diarias e do direito a etapas. 

Os orçamentos do Minist,erio da Guerra sempre teem consignado ver­
ba "para pagamento de diarias de 28000 aos r eservistas e sorteados, con­
vocados e voluntarios, nos casos previstos no decreto n.0 1.5934, de 22 de 
Janeiro de 1923" . 

Conforme o decreto citado (R.S.M .. ), as diarias são devidas: a) aos 
sorteados convocados e voluntarios, por dia de marcha, da partida á data 
ela inspecção, isto é, durante os dias de viagem para apresentação ás au­
toridades militares, exceptuando-se aquelles passados a bordo, onde a ali­
mentação esteja incluida na passagem (art. 110, 1.n parte); 

b) aos licenciados, por ensejo do regresso, observada a mesma excc­
pçii.o do tempo passado a bordo (art. 118, § 2.0 ). 

O pagamento dessas diarias está., ex lege, adstrioto ao Regulamento 
para o Serviço Militar e nelle apenas figuram os dois casos de abono aci­
ma. Por isso, emquanto os homens estiverem no corpo, seja como encos­
tados, praças eHectivas ou licenciadas, perceberão etapa. 

A etapa 6 attribuida, exclusivamente, para a. alimentação normal, 
ao passo q ue a dia.ria. se destina. a indemnizar despezas.extraordinarias de 
alimentação e pousada (art . 396 do Reg. Cod. Cont. Pub.). Urna resulta 
ua permanencia do individuo na séde da unidade; a outra só terá. Jogar fóra 
da respectiva séde (art. 397 do R.C.C.P.). 

Exemplificando: Um sorteado convocado, procedente de São Ma­
theus (E. Santo), foi designado para o 1.0 Regimento de Infantaria. 

I 
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O sor tea do, desde que sae da localidade de sua residencia até o dia 
em que chega ao rampo, faz jús á diaria (aviso n .0 33, de 18-xr-1931 -
Bo!. Ex . 79; art. 1 10, 1.• par te, do R.S.M .). 

Apresentado ao Regimento, cessa o a bono da diaria, passando a ven­
cer etapa (aviso n.o 33, de 18-Xl-1931 ; a r L. 110, 2.• par te, do R.S.M.) 

Licenciado do serviço mi lit.ar , elle agua rda rá embarq ue, encosLado á 
unidade para effeito de percc~:io da respect ivn etapa (a viso n.0 983, de 
7-xn-1922 - Boi. Ex. 62). 

A pa rtir do embarq ue a té chegar á. sua residenciu., ser -lhe-:1o pagas 
as diarias correspondentes (a rt . Jl 8, § 2.0 , do R.S.M.). 

Essa é a interpretação legal. Os sor teados e · volun tarios recebem di a­
ria, quando veem ingressar nas fileiras do Exercito c recebe-la-a na oc­
casião de serem rest.ituidos ao seio de sua f a m il ia ; elles percebem etapa, co­
mo encostados, aguardando incorporação, e percehe-la-á emquanto es­
t iverem encosLados, aguardando embarque, depois de licenciados do ser­
viço activo. 

Seja-me, entretanto, permittido affirmar que a inda e muito pouco o 
auxilio prsetado pelo E srado áquelles que veem a seu serviço ou deste saem. 

Com dois mil reis diarios não é possível nenhum homem se locomover 
obrigado a fazer "despesas ex t raordinari~ts de a limentação e pousada" . 

Entendem-se por despesas de viagem, a lem das passagems e dos fre­
tes, os gaslos pessoaes de conducção, alimentação, alojamento e os carretos de 
volumes indispe118aveis a esse fim (decreto 16.581, de 4-rx-1924). 

f 

A guerr~ é um officio para os ignorant$ e uma sciencia 
para as pessoas ins truidas. 

FoL ARD . 

PREPARO DE SOLDA DE ALTA TEMPERATURA 

Deila-se num cadinho 60 grammas de limalha de cob-re levando-o ao fogo; 
quando a f uzão f or completa junta-se 19 grammas de zinco puro agitando 
mui to bem com uma haste de f erro engastada n uma parte de madeira. Logo 
que se realize a /uzão do Zn deita-se 11 grammas de estanho puro e agita-se 
sempre. Derrama-se a li ga ao solo e depois de fria corta-se em peqenos pe­
daços que no cadinho volta novamente ao fogo até completa f ta é:o, agitando 
bem com a ha~te de f erro. Sobre o solo secco abre-.9e um rego ond~ se vasa o 
contido no cadinho. 



AO A LTO : A posse do no vo Chefe do Estad o Maior do Exe rc ito , G e nera l 
Pantaleão Pe ssôa. 

AO CENTRO: Uma patrulha motorizada da cavall a ria ingleza. 
EM BAIXO: Duas vista s da piscina rec:em· inaugurad a r.o 4°. R. A. M . e m ltú. 

,, 
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NOTICIARIO E VARIEDADES -----
Inspectoría do 1.0 Grupo 

de ReSJíões 
Em rcla Lot·io csperial a [nspe.ctoria do J .0 Ur. R. M. vem uo dar conta 

do t rabalho q ue realizou na 1.8 Região Milita1·, em 1934. Ainda durante 
esse anno de instrucr,fio foram inspecionados a 4.•, 6.• e 7.• R. M. 

A aclividade r evelada pela Inspectorw. do 1.0 Grupo, rompendo o 
longo período de estagnação em que têm vivido esses importantes or­
gãos de fiscalização, ó um symptoma de renova<;iio de mentalidade e de 
progresso, que registamos com prazer. 

As inspeções são de um valor inest.imavel. A simples presença do 
Jnspector, representante do Alto Commando do Exercito, nos mais afas­
tados r ecantos do paiz, apreciando com interesse e julgando do esforço 
dos que a hi mourejam discretamente, quasi ignorados, constitue uma 
valiosa fonte de estimulo. De outro lado, pela sua acçiio fiscalizadora 
assegura a manutenção da indispensavel unidade de orientação e de dou­
trina na instrucçiio dos quadros e da tropa. 

Assignala, o Sr. Gcn. Inspector do 1.0 Grupo, no relatorio que as 
inspecções de 1934 se revest.iram de um aspecto de particular tolerancia, 
em consideraçü.o a falta de h,abito em que se encontravam as tropas c os 
serviços de se verem submettidas a provas de tal natureza. 

A conLinuidade no exercício dessas funcções inspectoras irá disfa­
zendo constrangimentos e extranhezas por ventura existentes e concor­
rerá para a devida apreciayiío de sua elevada finalidade. 

8,.. n in<.la a lgumas deficicncias e restricções embaraçaram o franco 
funccionamento da Inspectoria, é de presumir que sem tardança desap­
pareçam com a nova regulamentação prestes a sair e com o melhor 
conhecimento c comprehensüo resultantes uo primeiro contacto. 

O rclatorio do t.o Grupo de R. M., revelo. o interesse particular com 
quo foram examinadas as condicções materiaes da h'Opa e dos orgãos de 
serviços e, sobretudo, mostra a el\(Jecia l attenção dedicada ao exame da 
inst rucção dos quadros de officiaes. 

Através de· exercícios realizados, no teneno, com tropa e na carta, 
com quadros, cujo desenrolar está minuciosamente exposto nos annexos 
aó relatorio, poude o Gen. Inspector verificar o grau de progresso da in&­
trucção c u. orientnçfío que lhe está sendo imprimida, assignalnndo liB 
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deficiencias e sugerindo, ao E. M. E., as medidas que lhe pareceram ne· 
cessarias para corrigil-as. 

Valioso serviço prestou a Jnspectoria. do J.o Gr. R. M., dan?o pu­
blicidade ao trabalho re:llizado, não só aos corpos e e lementos mspec­
cionados que assim ficaram scientes do julgamento da parte que lhes 
corresponde, como tambem aos elementos a lheios á inspecção, pela ?P­
portunidade de avaliar os esforços despendidos e a orientação segu1da 
em outras espheras da acti";aa.de militar. 

Ao agradecermos a gentil remessa. do referido relatorio á nossa Re­
dacção, fazemos ardentes votos para que se não detenham ahi os lou­
vaveis esforços da. Inspectoria do 1.0 Grupo pelo n.perfeiçoamento do 
Exercito e pata Que seu exemplo seja. seguido pelos demais orgãos sirni-· 
lares. 

Regularizando a situação das Polícias Militares 
dos Estados 

0 EsTADO MAI OR DO EXElWlTO ENVlA . .\. CAM-I.RA UM ANTE-PROJECTO 

O presidente da Republica enviou, bontem á Camara, uma mensa­
gem encaminhada. pelo ministro da. Guerra, remettendo o ante-projecto 
elaborado pelo E. M. do Exercito, regularizando a situação das policias 
militares nos Estados. 

Esse ante-projecto 6 o seguinte: 
"Art. L o- As policias militares são consideradas reservas do Exer­

cito, e gozarão das mesmas vantagens a este attribuidas quando mobili­
zadas ou a serviço da União (artigo 167 da Constituição Federal). 

Paragrapho - E' policia. militar a. força estadual organizada militar­
mente, de conformidade com a Constituição do Estado. Além das forças 
armadas da União, sómente as policias militares poderão possuir e usar 
armas de.guerra iguaes ou equivalentes ás de infantaria ou de cavallaria 
do Exercito Nacional. 

Art. ~·
0

- As policias militares, como reserva do Exercito, podem 
ser de accordo com a sua efficiencia militar: 

a) Forças de Reserva do Exercito; 
b) Força auxiliar do Exercito. 
Art. 3.

0
- São Forças de reserva do Exercito as policias militares 

estaduaes que não preencherem os requisitos legaes de "Forças auxiliares 
do Exercito." 

Pamg. Unico- "A Força de reser va do Exercito", quando a servi­
ço da UniitQ, .será empregada, de preferencia, em !.'lementos constituídos 



A Defesa Nacional 925 

ou não, na guarda do territorio e, por isso, não poderá. ter mais de uma ar­
ma automatica. por sub-unidade (companhia ou esquadrão) e uma Secção 
de duas metralhadoras pesadas por Batalhão ou Regimento de Ca.valla­
ria. 

Art. 4.0
- Serão "Forças auxiliares do Exercito" as policias milita­

res estaduaes que offerecerem garantia de efficienoia. militar, a juizo do 
governo federal. Essa gara ntia de efficiencia. militar será estabelecida em 
contracto celebrado entre os governos da União e o de cada Estado. 

As bases desses contractos serão fixadas pelo Estado-Mario do Exer­
cito, reservando-se á União a iniciat.iva da sua denuncia, para os effei tos 
do ar t. 8.0 da. presente lei. 

Paragrapho 1.0 - "A Força amciliar do Exercito" será. empregada, 
quando a serviço da União, de preferencia, como tropa combatente, fa­
zendo parte do Exercito de Operações. 

Paragrapho 2.0 - A. Policia Militar do Districto Federal c o Corpo 
de Bombeiros do mesmo Districto, emquanto dependerem do Governo 
Federal, bem como a Força Policial do Territorio do Acre, siio considera­
das F orças Auxiliares do Exercito e, como ~1, siio obrigadas a satisfazer 
todos os requisitos estabelecidos no Regulamento de que trata o art. s.o 
desta lei . 

Art. 5.0 - "As Forças am..'iliares do Exercito" gozam de todas as van­
tagens concedidas ás outras Policias militares e mais as seguintes, que siio 
obrigatoriamente incorporadas aos cont ractos que se effectuarem entre 
os respectivos Estados e a União; 

a) Seus officiaes são incluídos · na 2.• classe do Corpo de Officiaes 
da Reserva do Exerc1to Nacional, mesmo em tempo de paz, conforme a 
letra "a" do a rt . 2.0 da Lei do Serviço Milit.ar (Dcf'. n. 28.125, de 21-vn-
935); 

b) podem ter official do Exercito a.ctivo como commandante e se obri­
gam a ter como instructores officiaes desse mesmo Exercito, designados 
pelo E. M. E., a requisição do Estado; 

c) podem adquirir nos orgãos provedores do Exercito tudo yanto 
necessiteiiV para sua vida noraml (viveres, forragens, fardamento, etc.), 
ou para sua maior efficiencia (armamento, equipamento, munições, etc.); 

d) receberão gratuitamente, do Exercito, seus regulamentos admi­
nistrativos e tacticos, em vigor; 

c) os incorporados nas forças auxiliares ficam isentos do Serviço Mi­
litar no Exercito e quando licenciados serão considerados reservistas de 
~.· categoria do Exercito; 

Art. 6.0
- As forças auxiliares do Exercito têm os mesmos deveres 

das Fm·ças de Reserva do Exercito, e mais os seguintes, que serão obri-
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gatoria.menle incorporados aos contractos a cffcctuar entre a [lnião os e 
Estados a que ellas pertençam; 

a) adopt!lr o a rmamento c os rcgulamcnlo~; de excrcic io c eombatc, 
em vigor no Exe rcito; 

b) manter-se em estado de efficiencia militar permanente ue accordo 
com as bases estabelecidas pelo Estado Maior do Exercito; 

c) adoptar uniforme de campanha que forem aprovados pelo Minis­
teria da Guerra; 

Arl. 7.0
- E ' vedado ás Policias Militares, Força tle Uc~;el·va c Fon,:u 

Auxiliar do Exe1·cito possuirem material de artilharia, aviões de g uerra e 
carros de combate, não estando incluídos nesta categoria os automoveis 

blindados. 
Ar!,. 8.0

- Ca be ao E. M. K propor ao rniuist,ro da Guerm q ue so-· 
licite ao presidente da Republica a intervenção federa l (ar t .. 12, paragra­
pho 6,0 let.ra "b", da Constituição Federal), quando veri ficar a inobser­
vanciu. da. presente lei, por parte de qua lquer E stado. 

Art. 9.0
- A regulament.ação desia lei fixa rá , discriruinauam entc, 

quaes os requisitos a satisfazer pelas Policias Militares estaduaes pa.[Jl. 
serem consideradas Forças Au.xiliares do Exercito e dirá quaes as a utori­
dades federaes e estaduaes que assignarão o contracto a que se refere o 
art. 4.0 • 

Art. 10.0
- Revogam-se as disposições em conLra rio" . 

D o "O .Jorna l" 

"Hontem lutavam como leões" 

LA PAZ, 19 (U. P .) - Em "Puesto Merino", perto tlc Villa Mon­
tes, realisou-se urna entrevista entre os gencraes E stigarribia e Penaran­
da. acompanhados de seus estadcs-roa iores c úa comissão militar neut ra. 

Estigarribia, commanda nte paraguayo, prestou homenagem ao va­
lor do exercito boliviano, declarando: "0 exercito úa Bolívia é sem duvida 
um dos melhores e mais valentes do mundo". Em resposta o general Pe­
naranda declarou: "O exercito do Pa raguay está conJ:~I i t.uido de verda­
deiros homens l". 

O general E stignnibia deu de presente a Penamnda. a sua pistola, 
que o acompanhou durante toda a campanha do Chaco. A ent revista 
durou desde dez h oras da manhã a.t6 ás onze. 

Durante o decurso da palestra o cabo de guerra paraguayo pronun­
ciou uma vilm'l.nlc a llocução que foi saudada p~:~los presentes com uma cn.­
lorosn. snlv1\ de palmas. Respondendo, disse o genera l Penaranda: "Ge-
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nera l E st,igarribia. São profundamen te honrosas as vossas pa lavras ao 
exercito de minha patria , que tambem reconhece em vós as mais a lt.as 
vir tudes militar es. Lut.ámos como homens. Vós o sabeis, general Estigar­
ribia, que conheceis a região e os factores adversos que tivemos de ven­
cer. Inter preto o sentimento J o exercito da Bolívia, ao brindar pelo vosso, 
que é um exercito de verdadeiros homens , meu general." 

Os dois chefes beberam uma taça de champagne e estreitaram-se as 
mü.os nova men te, ao passo que os membros das comitivas se despediam 
cordia lmen te dos militares estrangeiros e especialmente do genera l ar­
gentino Martinez P ita, os quaes exteriorizavam sem reservas a sua emo­
ção. 

Foram t.iradas phot.ogra.phias e films de ext raordinario va lor hiato­
rico. U ma das photogra.phias representa Martinez Pita abraçando os ge­
neraes Estigarribia. e P eunranda. 

A's onze horas e dez minutos a comitiva boliviana acompanhou a co­
mit iva pa.raguaya até á ult ima. linha . Foi então que o general E stigarri­
hia teve um formoso gesto, entregando sua pistola ao general P enn:randa, 
e dizendo: "Genera l. Esta arma 6 minha companheira insepamvel, que 
não se a fastou um momento de mim durante a campanha inteira. Nada 
mais grato pa ra m1m do que deixai-a em vossas mãos como uma recorda­
çiio pessoal" . 

O general Ponaranda agradeceu, commovido. 
No curso do mez serão realizadas novas visitas a Capiranda e a Pe­

naranda. 
Da " A Noite" . 

A LEI DE PROMOÇÕES 

1.0 T en. LuJ?. M ARTINS CHAVES 

1 - CONSI DERAÇÕE$ SOU RE A H}ER ARCBlA 

Um urgente retoque nos decretos leis, baixados pelo Governo P ro­
visorio, se faz sent ir em todos os scctores da actividade publica, com o 
fim de adaptai-os aos preceitos constitucionaes. 

Os constituintes de 1934 não andaram bem avisados quando in­
t roduziram na lei organica o ar tigo 18.0 das Disposições Transitarias, 
considerando approvados "os netos do Governo Provisorio, interven­
tores federnes nos E stados e mais delegados do mesmo Governo, e ex­
cluidn C'(ua lquer npre<'iaçi\o judicia l'ia dos mesmos n<'tos, <' dos seus ef­
fe itos". 

' 

' 
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Aliás esse a rtigo não fere as queslõe · de ordem admi.nisl raliva, como 
bem doutrinou o juiz Federal d a. 2.• Vara , do Districto Federa l, em cles­
pacho de 22 de Janeiro de 1935" : . . . - N á o é de a t.t.emler tí preliminar 
levant.ada pelo Dr. Procurador da Republica, que entende nrw caber o 
mandado requerido por se tratar de acto administrativo a nt.erior tí. Cons­
tituição de 1934, e, portanto, insusceptivel de a preciação judicin.ria nos 
lermos do artigo 18.0 das Disposições Transitarias da mesma Cunstituiçiio. 

, E' bem de ver que os actos approvados com direilo -áquella immu­
nidade serão s6mente os netos dos delegados do Governo Provisorio in­
vestidos de clirecção política e não os praticados pel.u administ.mção uo 
desempenho das suas ut.tribuições ordinarias". 

Melhor seria, pois, que as commissões a que se refere o § unico d0 

ar ligo 18.0 apreciassem t.ambem o~ conflictos exisleutes entre os decretos 
leis e a Constituição Federal, a presentantlo ao Congresso um projecto 
de lei que viesse preencher em cada decret.o do Governo Provis ) rÍo a la­
cuna verificada, de modo a harmonizar com a Coostituiçiio Federal as 
differeotes sancções que com ella collidissem. . 

Quanto ao Exercito e Marinha o problema não. offerece grandes dif­
ficuldades de -solução, pelo facto de competir ao Presidente da Republica 
a administração das forças militares da União, "por in termcdio dos or­
gãos do alto commando". 

Perlustrando os textos da Lei de PromoçÕes que, dentro de poucos 
mezes entrará. em plena exêcuçíio, encontramos a lguns senões que estão 
expostos a qualquer observação, e por isso outro intuito não temos em 
vista seniio evidenciar a necessidade da reforma desse instituto r egu­
lador dos mnximos interesses da ufficialidade do Exercito, para que o 
referido instituto possa at.tingir os grandes fins a que se destina, com a 
efficiencia que esperam os que a ellc tóm ligada a proprill. existenci11. c a 
da fam ília. 

Como fraco subsidio que polierá uuxil iur os quo amanhã irão en­
tregar-se á. pesquiza, apresentamos os pontos mais vulneraveis, não só 
om conflicto com a propria lei ordiourirl como t.ambem com a Consti-
tuição Federal. · 

Tratando da hiera rclüu, em applicação ao caso militar, uot.amos, no 
corpo da Lei de Promoções: 

Art. 4.0
- A hierarchia militar é constituída pelos diversos postos 

de officiaes e praças que formam os quadros do Exercito. 
Art. 5.0

- Os quadros do Exercito comprchendem: 
- quadros do Exercito activo; 
- quadros de reserva. 
§ 1.n- Os quadros do Exercito activo e os da reserva comprehen-

dem: 
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- quadros de combatentes; 
-quadros de não combatentes. 
§ 2.0 - Os quadros de combatentes são constitui.dos pelos do pessoal 

das armas e de officiaes generacs dellas oriundos; os de não combatentes, 
plllos do pessoal dos Ser viços. 

Art. 6.0 - Os postos de officiaes, com VALOR HIERARCIDCO 
CRESCENTE, são os seguintes: officiaes subalternos: 2.0 e 1.0 tenentes; 
capitães; officiaes superiores: major, tenente-coronel e coronel; officiaes 
generaes: genera l de brigada, genera l de divisão, general de Exercito, 
marechal. (0 grypho 6 nosso). 

Mais adiante, diz o artigo 7.0 : A ascenc;ão na hierarchia militar é 
gradual e successiva, ... 

E o artigo g_o: Os officiaes do Exercito activo, mesmo comissionados 
de tempo de guerra, teem precedencia sobre os de reserva de igual posto; 
os officiaes combatentes teem precedencia sobre os niio combatentes de 
igual posto, quando no exercício de funcçõas militares em conj uncto. 

§ t.o - Em situação alguma um official combatente pode ficar sob 
o commando de um officiaj. não combatente. 

§ 2.o- Em igualdade de posto, quer entre combatentes, quer 
entre os não combatentes, a precedendia entre os officiaes é assegurada 
pela antiguidade de posto, salvo o caso de PRECEDENCIA FUNC­
CION AL fixada em virtude de lei. (O grypho é nosso). 

Esse assumpto constituirá o objectivo da nossa preoccupação nas 
considerações esp~ciaes deste trabalho. 

Procurando definir o conceito do termo hierarchia, segundo o caso 
que se nos offerece, encontramos: "Ordenada distribuição de poderes, 
com subordinação successiva de uns a outros". (Candtdp de Figueiredo). 

"Le mot hierarohia désigne les raports de commaudement et de su­
I:Íordination qui oxistent entre les fonctionnaires du mêmo ordre ou faisant 
partie du mllme corps". (Grand Dictionnaire Universel). 

Com t:al interpretação, firmada pelos mais autorisados lexicons, 
não se pode busca r na analogia os recursos para outros argumentos, mas 
se deve considera r o termo na accepção que comporta, na linguagem em 
uso, tendo-se em vista, quando se tratar de leis, a intenção do legislador; 
quanto é Lei de P110moções, pelo menos aos a rtigos aqui t ranscriptos, 
não se pode procw·ur outra interpretação para o termo hierarcbia, por­
que a propria não o permitte · e, desse modo, "Lex clara non indiget in­
terpretacione" e "Legibus non exemplis est judicandum", mormente 
quando os exomplcs em que se pretendem apoiar os factos são copias de 

_systemas cuja pratica a nossa mentalidade repugna, pelo menos no es­
tado acLual da nossa organização social. 

f 

... 
\ 

' 

, 
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E:•dste a hiera rchia religiosa, a bierarchia judicia ria, a hierarchia 
administrativa a hierarchia militar, sendo esta mais r ígida, porque os 
graus que a fo~mam estão ligados entre s i pelos fortes laços da disciplina, 
condição essencial das organizações mili tares. 

Até aqui não nos consta q ue se haja in troduzido nas funcções dos 
diffettentcs membros das classes acima citadas a innovada e mal ampa­
rada prec:edencia funccional, condição de uma nove existencia que o 
Direito a inda não consolidou no seu grande acervo athico. 

Os decretos ns. 510 e 914A, de 22 de junho de 1890, assim diziam: 
" ... Dentro nos limites da lei, a força armada 6 essencialmente obedi­
ente aos seus superiores hierarchicos e obrigado a sustentar as ins tituições 
constit ucionaes". São elles a fonte literal do artigo 14 da Constituiç1\o 
de 1891. 

Nas discussões para a elaboraçiio da Constit uição de 1891 foram 
apresentadas varias emendas terrtlentes a modificarem o a rtigo 14, se­
gunda parte, dent re ellas destacando-se a de Virgilio Damasio que man­
dava redigir o artigo 15 da seguinte maneira: " A força militar 6 essen­
cialmente obediente, jamais se poder á reunir sem que lhe seja ordenado 
por autoridade legitima", substit uindo, desse modo, a segunda par te do 
a rtigo 14 pelo ar tigo 15, emenda esta prejudicada. 

José Hygino mandara suprimir: "Dentro dos limites das leis". 

Afinal ficou assentado o artigo 14, assim red igido, q uanto a seguuda 
parte: "A força armada é essencia lmente obediente, dent ro dos limites 
dB: lei, aos seus superiores hierarchicos, e obrigada a sustentar as insti-
tUições constituciooaes". · 

Ba rbalho, commentanêlo a Constituição de 1891, diz, quanto ao 
a~t~go 14: "Por toda a parte onde se constituem governos livres, o es­
pm to fundamenta~ das instituições milita res é a DISCIPLINA HIE­
RARCHICA e a subordinação á a utoridade". (0 grypho é nosso). 

Consultando o a rt igo 162 da Constit uição de 1934, notamos: " As 
forças. a rmadas siio instituições nacionaes permanentes e, dentro da lei, 
essencmlmente obedientes aos seus superiores hierarchicos. ' 

Destinam-se a defender a Patria e garan t ir os poderes constitucio­
naes, a ordem e a lei . 

. . O Capitão Silva Barros, em artigo publicado na "Revista de Ad­
mmistração Militar" , sob o tit ulo SUGESTOES PARA O "R. T. S. G.", 
referindo-se á hicrarcbia diz: "A hierarcbia mili tar cujo respeito, quasi 
místico, ao superior constitue a belleza moral de ~da a ent rosagem mi­
li~~r, soffreu profun'damente com a concepção franceza (propria ao es­
PJIIto gaulez) da ilogica e injuridica hiera rchia funccional prevista no a r­
t igo 271, n.o !l, do "R. I. S. G." quando t rata aliás libera lmente, das 
ferias: ' 

• l 
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E' velho o fundamento em que se baseia toda a obediencia consci­
ente e honesta dos militares, submettendo-se aos seus superiores hie­
rarchicos, den t ro da Constituição de 91 (art. 14), reproducçüo literal da 
Constituição do Imperio (art. 147). 

O n.0 9 do n.rtigo 271 do " R . I. S. G." estabelecendo que um supe­
rior possa ficar sob o Commando ou Direcção do seu subordinado eu­
cerra um conceito subver sivo da ordem, da morn.l e da disciplina. 

Além disso, esse numero- "in-fine"- diz que os subordinados 
devem dar ordens aos seus superiores legitimas thiernrchicos) como que 
"camoufla ndo" uma "solicitação" que é tão disfnrçR.do "que n ão pode 
deixar de ser cumprida". 

O conceito uü.o é militar. E tanto não é que não constitue crime mi­
litar, na letr.a de nenhum Codigo Pena.! Militar do mundo, o superior 
desobedecer ao seu subordinado. 

A desobediencia. ao superibr é delicto formal na. etica dos Exercitas, e 
até mesmo dos bandos sem lei nem freio". 

São palavras candentes essas do Capitão Sih·a. Barros, que merecem 
o respeito e o acatamento das autoridades, pelos bellos conceitos que ex­
pendem. 

O espírito de imitação encontrou no Exer<;ito brasileiro plena guarida, 
em todas as epocas. 

Tivemos a epoca do "germanismo" , que naturalmente nü.o se desen­
volveu porque a Allemanha perdeu a guerra de 1914; ao invez de uma 
missão militar franceza talvez t ivessemos uma allemã. 

O capitão Silva BatTOS diz bem da illogica a injuridica hierarchia 
fupccional, pois a té aqui não houve quem a definisse pnra o conhecimento 
dos officiaes brasileiros. 

E se a lguem pretendeu a lcançai-a, não a compreheudeu bem, porque 
os factos v ão demonstrar o contrn.rio dessa concepção erronea. 

E, para fina lizar esta par te, digamos com o jurista: "E' sabido que 
os direitos do homem se encerram em duas cathegorias: a uma dellas 
pertencem uns tantos direitos que são inherentes á sua propria. quali­
dade de homem, decorrendo outras da. sua qualidade de cidadão; aquelles 
representam o desenvolvimentos e o exercício de faculdades inherentes 
a p ropria personalidade humana, independendo de qualquer organização 
politica; estes, ' presuppõem uma organização política da qual silo deri­
vados. 

Temos, assim , que ha direitos de liberdade individual no lado de 
direitos naturaes, isto é, de faculdades propriamente naturaes, impres­
criptiveis e inalienaveis. 

Os crimes contra a liberdade têm 
1
um elemento commum e que re­

side na violencia, na ameaça, na fraude e no artifício". 
" ... Lex non cogit ad impossibilie" . ' 



932 A Def esa N acional 

"Methodos para a medida de distancias" 

Pelo Prof. N . Gm:NTHER 

A filia l da Casa Zeiss nesta cidade vem de prestar um releva nte ser­
viço aos nossos camaradas que se interessam pelo problema de tele:nctria. 

Traduziu e publicou, dando-lhe a maior divulgação, um ar t igo do 
Dr. N . Guenther, notavel philosopho e natura lista, cooperador scientifico 
da firma Carl Zeiss, de Jena, sobre o problema da teleme tria. Parece-nos, 
pelas informações que temos, não haver nada de mais conciso e completo 
sobre o assumpto. 

Agradecemos á filial da Casa Zeiss no Rio, a offerta de u m e](emplar 
com amavel dedicatoria á esta Revista e louvamos a sua feliz iniciativa, 
de grande utilidade e interesse pa ra o nosso Exercito, a êujos officines 
ella dedicou, gra tuitamente, essa preciosa publicação. 

BIBLIOGRAPHIA 

Recebemos e agradecemos: 

Mexi co 

Revista dei Eje rcito y de la M arina- Abril e M aio 
E! Soldado - Abril e M aio. 

Equador 

Revista M ilitar - N.o 12. 

Uruguay 

Revista M ilitar y Naval- Abril. 

Nacionaes 

Liga M arítima Brasileira- J unho 
Revista da Escola Militar - Junho 
Revista de E ducação P hysica - Junho 
Tiro de Guerra . 

' 



A Def esa Nacional 933 

REPRESENTANTES 

ESTABELECIMENTOS E REPARTIÇOES MILITARES 

Ga.b. M. G.-Ma.j. Floriano Brayner 2.0 Gr . Regiões - Cap. Gentil 
E . M. E. - Ca.p. Joaquim Dutra. Bar bato. 
D. P. E.- Ca.p. Boanerges L. Cezar D. C.- C1.1.p. Janduy Toscano de 
1.0 Gr. Regiões- T(ln. Gers.ldo L. Britto. 

do Amaral. Dr. · E. - Maj. Procopio de S. 
Di.r M. B. -Lo Ten. J. Duque Es: Pinto. 

trada.. Dir. Remonta. -
Dir. Av. - Maj. Carlos P. Brasil. Dir. I. G. - .1.0 Ten . Ruy Belmonte 
S. Geog. P. Alegre- Vaz 
S. Sa.1ide- S. Goeg. Rio -
Dist. A. Costa. - 1.0 Ten. Roberto S. Radio- \ 

Pe..<~sôa. S. Veterina.rio -
Q. G. 2." R . M.- 1.0 Ten. Luiz B. Q. G. 1.• R. M.- Ca.p. Joiio Ri-

Condado. beiro. 
Q. G. 4." R. M.- Ten. Geová.Moraes Q. G. 3.• R. M. - Major Oscar B. 
Q. G. 6.• R. M. - Maj. Lopes da Falcão. 

Costa. Q. G. 5.• R. M. - Cap. J. B. Ran-
Q. G;. 8." R. M.- Cap. Mario M. gel. 

Moraes Q. G. 7.• R. M.- Cap. M. O' 
E. E . M. - Cap. Pedro Geraldo. Reilly de Souza. 
Direcçüo E. Armas- Ca.p. J. B. Q. G. 9.• R. M.- Cap. Olivio Bastos 

Mattos. E. Inf.- Cap. Josê Adolpho Pavel 
E. Art. -1.0 Ten. L. Rocha Santos E. Cav.- Ca.p. Luiz N. Andrade 
C. I. T.- 2.0 Ten. Milton R. Vieira. I E. Eng. - Ca.p. Luiz Betta.mio. 
E . Av. M. -1.0 Ten. J. C. Albernaz E. Tehcnica -Ca.p. Pompeu Monte 
E. M.- Ca.p. Geraldo Côrtes. c. r. A. Costa. - Major J. Bioa. 
E. E. Ph. E.- Maj. Raul Vascon· Machado. 

cellos. . . E. Iot. _ Ca.p. Aquioo Granja. 
C. A. S. I. - 1.0 Ten. Ta.ltiblO de E . 'Vt. E._ 

Araujo. 
C. M. P. A. -1.0 Ten. Saul F. C. M. R. J. -

Pons. C. M. Ceará.-
Fab. P. S. F.- Cap. Osmar Foo- Fab. P. I.-Cap. Britto Junior. 

Fab. P. A. -l.o Ten. J. Carlos Ri-. seca.. 
S. Subsisteocia - Cap. Severo C. de 

Souza. 
C. S. N.-Cap. Alexandrino Motta 
M. M. F.- 1.0 Ten. Reginaldo de 

M. Hunter. 

beiro. 
Av. Guerra do Rio Grande- Ten. 

Daniel Balbüo. 
C. Fuz. Navaes- Teo. Caodido 

da Costa. Aragão. 

\ 



I 

934 A Defesa N acionai 

TROPA 

Infantaria 

1.• Bda. I.-
7.0 B da I. - Cap. Armando C . 

Lima. 
Btl. Escola -1.0 Ten. Augusto 

Presgrave. 
2.0 R. I.- 2.0 Ten. Dilermando G. 

Monteiro. 
4.0 R. I.- 1.0 Ten. Paulo A. de Mi­

randa. 
Il/5.0 R. I.- 1.0 Ten. Luiz M. Cha­

ves. 
6.0 R. I. - Cap. Ary Ruch. 
7.0 R. I.- Cap. Gi I berto V. de 

Carvalho. 
I /8.0 R. I.-Cap. Felicissimo de A. 

Aveline. 
I/9.0 R. I.- 1.0 Ten. Edson Vignoli 
10.0 R. I. -·1.0 Ten. A. J. Corrêa da 

Costa. 
13.o R. I. - Ten. Ira cílio Pessôa. 
Lo B. C.- Cap. Nizo Montezuma. 
2.0 B. C.-Ten. Mareio Menezes 
4. 0 B. C.- Cap. Carlos Coelho 

Cintra. 
6.0 B. C.-
8.0 B. C. - Ten. Ramão Me n na 

Barreto. 
lO. o B. C.- Cap. Ernest.o L. txia­

cbado. 
14.0 B. C.- Cap. Risoleto Barata 

de Azevedo. 
16.0 B. C.-

I 

26.0 B. C.- Cap. Edgard Albuquer· 
que Maranhão. 

Btl. GIUU'dns- 1.0 Ten. Aymar de 
Lima. 

1.0 R. I. - Cap. Souza. Aguiar. 
3.0 R. I. - l .n Ten. Anthero de AI· 

meida. 
5.0 R. I. e I Btl. - Ten. Oscar 

Bandeira de Mello. 
III/5.0 R. I. - 1.0 Ten. Alcides P. 

Coelho. 
I/6.0 R. I. - Cap. J oüo L. Camara 

Filho. 
8.0 R. I. e H Btl. - Ten. Candido 

L. Villas Bôns. 
9.0 R. I. e li Btl. - 1.0 Ten. Almir 

L. Furtado. 
11.0 R. I. -Lo Ten. Lui.z de Faria. 
12.0 R. I.-Ten. Atila Barroso 
I /13.0 R. I. - Cap. Irapuan S. 

Freitas. 
3.0 B. C.-Ten. Moacyr L. Rezende. 
5.0 B. C.- Cap. Dacio Cezar. · 
7.° C. B.- Ten. Nelson do Carmo. 
9.0 B. C.- T en. Domingos Jorge 

Filho. 
13.0 B. C.- Asp. Heitor Vasconcellos 
15.0 B. C. - Cap. H. A. Castello 

Branco. 
17.0 B. C. - Cap. Armando Lua­

tosa M. Barroso. 
19.0 B. C. - Ten. Murillo V. Mo-

r eira. 
18.0 B. C.- Cap. José B. Araujo 21.o B. C. _ Ten. J osé R. da. Rocha. 

Sobrinho. 23.0 B. C.-
zo.o B. C.- Cap. !talo Almeida 25.o B. c. _ 1.o Teo. André Mon-
22.0 ~· C.-Cap. Leandro J. da Costa teiro. 
24.0 B. C. - Ten. A. C o 11 a r e s Mo- 27 .o B. C. - Cap. Mario da S. Ma· 

reira. cbado. 



.1 Def esa N acional 935 

28.0 B. C . - Ten. J osé de Britto 1 29.0 B C.- Cap. Frederico M: C. 
Carmello. Monteiro. 

Cavallaria 

Q. G. da 2• D . C.- Cap. Hoche 
Pulcher io . 

R. Andrade Neves - Ten. Sady T. 
Cirne. 

2.0 R. C. D.- 2.0 Ten. J osé P . Oliveira 
3.0 R. C . 0 .- 2o Tcn. Alvaro Vieira. 
5.0 R. C. D .-Ten. Luir. M:R. Valença. 
2.0 R. C. I. -
4.0 R. C. I. - T cn. Agenor Medeiros 

Martins. 
6.0 R . C. I. - Cap. F rancisco A. Rosas 
8.0 R. C.I.- Cap. J osé R.. Arruda. 
10.0 R. C. I. - T en. Lauro R. F. da 

Silva. 
12.0 R. C . I. - 1.0 Ten. Carlos Bra-

ga. Chagas. · 

1.0 R. C. D. - Cap. Cyro R . de 
Rezende. 

I V/2.0 R. C. D.-Ten. J oão de 
Deus Cruz. 

4.0 R. C. D.-Ten. Humber to Pere-
grino. . 

L o R. C. I. - l 0 Ten. Mario Pantoja 
3.0 R. C. I.-Ten. João C. Guimarães 
5.o R. C.I. - Major Sergio Corrêa 

da Costa.. 
7. R . C . I. -
9.0 R . C. I. - Cap. Marcos M. de 

Aza.mbuja. 
11.0 R . C. 1.-T en. Celso Monteiro 
13.0 R. c. I. -

1

14.0 R. C . I. - Ten. Edson Con­
dessa. · 

Artilharia 

Grupo Escnla - Ten. Ernesto Gei- I 1.0 R. A. M. - Cap. Edgard Mar-
sei. condes Portugal. 

2.0 R. A. M. ·- Ten. llton da Fon- 4.o R. A. M.- Asp. Jonatbas P . 
toura. , L isbôa. 

5.o R. A. M. - Ten. Antonio Lemos 6.0 R. A. M.- Cap. Lourival Do-
Filho. ederlin. 

8.0 R. A. M. - Ten. J. Omrife de 9.o R. A. M.-Cap. Artbur da 
Souza. ' Costa Seixas. 

1.n G. A. Do. -Ten. Celso Araripe. 2.o G. A. Do. - Asp. J onathas P. 
3.0 G. A. Do. - T en. Ma.ury P. Li- Lisboa. 

ma. 4.o G. A. Do. - Ten. Fernando 
5.o G. A. Do. - Ten. Henrique M. Coelho. 

R. Mello. t .o G. O. - Ten. ,Francisco de A. 
2.o G. O. - Cap. J oão C. da Fon- Gonçalves. 

seca. 3.0 G. O. - Ten. Eduardo Barros. 
R. A. Mx. - T en. A·ugusto C. do 1.0 G. A. Cav. 

Nascimento. 2.0 G. A. Ca.v. - 1.0 Ten. Alberico 
3.0 G. A. Cav. Cordeiro. 



I 

936 A Def esa Nacional 

4.o G. A. Cav. - Ten. José M. Mou- 1 5.0 G. A. Cav. - T eu. E dson de 
rão. Figueiredo. 

6.0 G. A. Cav. - For t. Santa Cruz - T en. Mauricio 
Fort. S. J oão- Ten. Micaldas Cor- E . P ereira. 

r{ia. For t. de Itaipt1 - T en. Mangini 
Fort. de Obidos- Cap. Ascendi no Junior . 

de A. Lins. F ort. de Coimbra -
ForL de Copacabana - Ten. Flama- For t. do Vigia - Ca.p. F ernando 

rion P . de Campos. Bruce. 
Fort .. de S. Luiz. - Fort . de Imbuhy -
For't. Mal. Hermes - L .0 T en. I Fort. Mal. Luz. -

Francisco X. Marques. Fort. Mal. Moura. -
ForL. da Lage - Ten. Americo Fer-~ 

reira da Silva . { 

E ngenharia. 

U~idade Escola
0

- ·- \1.0 Btl. . T_rans. - .'\sp. Eduardo 
2. B. Sap. - 1. Ten. Sebast1ao V. D . Ohvetra.. 

de Moraes. la.o B. Sap. - T en. Luiz Pessôa. 
4.0 B. Sap. - Major Abacilio F . dos 1.o B. Pnt.- Asp. E dgard Soter da 

Reis. Silveira. 
2.0 B. P nt. Lo Btl. F . V. -

Aviação 

1.0 R. Av. - Ten. Oswaldo C. de 
· Lima. 

4.0 R. Av. -
5.0 R : A'Ç.- Ten. J ocelin B. Brasil 

12.0 R. Av.-
13.0 R. Av. - Tcn. Hcrminio V. de 
1 Carvalho. 

Reserva 

C. P . O. R. l.a R. M.- Ten. Nel­
son R. de Carvalho. 

P ol. Mil. D. F. - Major J oaquim 
M. Amorim. 

P ol. Mil. da Bahia - Cel. Philadel­
pho Neves. 

I C. P . O. R. 2.ft R. M.- Ten. Nes­
tor Torres. 

I C. P. O. R . 5.0 R. M.- Ten. Ray­
mundo Da\col. 

I F. P . de S. P.- Major J osé M~ris 
doR Santos. · 


